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Prof. 

Austregesilo

Cons.: 

Praça 

Floriano, 

31-39

3.° andar

Telefone 

2-8311
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é 

a única 

casa 

do 

Rio de 

Janeiro

que 

lhe serve 

pratos 

genuinamente

bahianos

Direcção 

bahiana

Casa 

de 

1 

,a 

ordem

Rua Rodrigo 

Silva, 

32

Telephone 

2-9799
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ARTE 

FOTOGRAFICA

RM&8S OE 

LOS 

IS

AVENIDA ALMIRANTE 

BARROSO, 

1

R. BITTENCOURT DA SILVA, 

21-2.o 

AND.

(ELEVADORES)

RIO 

DE 

JANEIRO

Romances 

de 

THÉO 

- 

FILHO

A ilha 

selvagem 

. 

. 

5$000

A 

Fragata Nictheroj' 

6$000

Praia 

de 

Ipanema , 

5SOOO

A 

grande 

felicidade 

. 

õ$000

As 

rirgen» amorosas 

5S900

ídolos 

de 

barro . . 5$000

0 

perfume 

de 

Queru-

bina Doria 5$000

Quando 

reio 

o 

crepus-

eulo 

........ 5S000

Dona 

Dolorosa 

.... 5$000

Anniía e 

Plomarki 

avtn-

tureiros  

5JOOO

LIVROS DE 

VIAGEM

DO MESMO 

AUTOR

3S3 disus de 

boulevard 

.

Do Tagão-Ieito á 

prisão

Uma 

viagem 

movimen-

tada

Impressões 

Transatlan-

tiea 

4$000

4$000

4$000

lí 035

A 

VIÍXDA 

NA

LIVRARIA 

FREITAS

Rua 

Bethencourt 

da 

Silva, 

21

BASTOS

Rio de Janeiro



UMA 

FESTA 

INFANTIL

A 

"ACADEMIA 

BRASILEIRA 

DE

LETRAS" 

ELEGEU O ESCRIPTOR

CELSO 

VIEIRA 

PARA 

Â 

VAGA

DE 

SANTOS 

DÜMONT

O 

pleito 

realisaio 

na 

noi-

tc 

de 

20 

do 

mez 

passado

na 

"Academia 

Brasileira

de 

Letras", 

para 

preen-

chimento 

da 

vaga 

aberta

com 

a 

morte do 

grande

Santos 

Dumont, 

encerrou-

se 

com 

a 

victoria, 

110 

pri-

meiro 

escrudnio: do 

festa-

jado 

escriptor 

Celso 

Vieira.

O 

novo 

occupante 

da 

cadei-

ra 

n.u 

38, 

que 

Graça 

Ara-

nha 

fundou 

scb 

o 

patro-

cinio 

de 

Tobias 

Barreto,

é 

autor 

de 

varias 

obras 

li-

terarias 

de 

real 

valor, 

en-

tre 

as 

quaes 

"Anchieta",

vigoroso 

estudo 

historico;

"Eudymião", 

'•Semeador"

e 

"Para 

as 

lindas 

mãos",

este 

ultimo, livro 

recente

que 

a 

"Civilisação 

Brasi-

leira 

Edite ra", 

lançou 

e em

menos 

de 

quinze 

dias 

teve

a 

sua 

edição 

esgotada. 

Cel-

so 

Vieira 

tsve 

23 

votos, 

o

Sr. 

Liberato 

Bittencourt

8, 

o 

Sr. 

Homero 

P'res 

4,

c 

o 

Sr. 

Menotti 

dei 

Pichia

1 

sendo 

o 

primeiro 

procla-

mado 

eleito 

pelo 

Sr. 

Gus-

tavo 

Barroso, 

presidente

da 

Academia.

O 

Sr. 

Homero Pires 

não

Uma 

interessante 

reunião 

de 

creanças 

no anniversario 

da 

encantadora 

Lilian, 

filha 

do

do Sr. 

Donald 

Lands e sua esposa 

D. Dalva Aguinaga 

Lands 

e 

neta do 

Dr. 

Aguinaga, 

nosso

prezado 

amigo

esperava 

que 

o 

pleito 

se

encerrasse 

no 

primeiro 

es-

crutinio 

e 

contava 

obter,

no 

segundo, 

maior 

numero

de 

votos. 

Louva 

a 

esco 

ha

do Sr. 

Celso 

Vieira, 

cujo

mérito 

reconhece, 

e 

acha

que 

o 

Petit 

Trianon 

esco-

lheu 

um 

escriptor 

que 

me-

rece, 

realmente, 

a 

cadeira

que 

pertencera 

á Graça

Ar?.nha.

O 

14 de Julho

O 

14 

de 

Julho 

é, como 

to-

dos 

sabem, 

uma 

grande

data, uma 

data 

de fulgura-

çãc 

universal.

Ella 

marca a 

aurora 

de

uma nova 

éra 

após a 

tréva

do 

Despotismo.

N 

U 

P 

C 

i A

Ceremonia 

do 

enlace matrimonial da senhorinha 

Maria 

Glória 

Bernardez, 

filha 

do ministro

plenipotenciario 

do Uruguay aqui acreditado 

e da senhora dr. 

Manuel Bernardez, 

com 

o

dr. Waldemiro 

Salem, 

filho do casal Michel 

Salem. A benção 

nupcial 

que 

:"oi 

lançada

sobre 

o 

casal 

pelo 

Núncio 

Apostolico, foi 

paranymphada 

pelo 

ministro Afranio de 

Mello Fran-

co, ministro das Relações 

Exteriores, 

sra. 

Dulce 

Liberal Martinez de 

Hoz e 

o 

ministro 

Ber-

nardez 

pela 

noiva; 

.¦ 

pelo 

noivo, além de seu 

pães, 

o dr. 

Alberto 

Farani e 

sra. 

Maria 

Neder.

Repontando 

na 

gloriosa

França, 

seu fulgor 

encheu

o 

mundo, 

illuminando 

os

povos 

e 

abrindo 

sendas 

ás

nações do 

orbe.

E' 

para 

o 

paiz 

das 

Gal-

lias 

a 

sua 

data 

maxima.

Essa 

grande 

data 

foi,

como 

nos annos 

anteriores,

celebrada 

no 

"Lyeée 

Fran-

çais", 

com 

uma 

importan-

re festividade 

escolar, 

que

foi 

presidida 

pelo 

sr. 

Al-

fred 

Kammerer, 

illustre

embaixador 

da 

França.

A 

essa 

bella 

solemnidade

comparceram 

representar.-

tes dos 

Ministérios 

das

Relações Exteriores 

e 

da

Educação, 

director 

geral

da Educação e 

superinten-

dente 

do 

Ensno 

Secunda-

rio, cônsul da 

França,

membros 

da 

Missão 

Militar

Franceza, 

personalidades

de 

destaque 

da 

colônia

franceza. 

"Nação 

Brasilei-

ra" 

também 

esteve 

pre-

sente 

na 

pessoa 

de 

um 

dos

seus 

redactores.
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A acção nacionalisía

POR WLADIMIR PINTO

¦ 
Bastante se tem trabalhado 

para 
o

estabelecimento definitivo da nossa

nacionalidade.

Entretanto, o Brasil ainda 
precisa

muito do esforço e dedicação de seus

filhos, de homens de acção no 
go-

verno.

Longe vae o tempo em 
que qual-

quer 
cidadão 

preteneioso 
se 

julgava

com o direito de ir ás festas e comicios

públicos gritar que 
a Patria cami-

nhava á beira de um abysmo.

Felizmente, a epidemia dos discur-

sos e 

'"meetings" 

passou, 
emmude-

cendo as 
patriotadas.

Hoje, o activo trabalho de 
propa-

ganda 
nacionalista vae 

produzindo 
re-

sultadcs 
promissores. 

De facto, ha

mais acção e menos verbosidade.

A nobil.tante camjpanha iniciada

por 
Olavo Bilac, o saudoso e 

grande

poeta que 
lançou o supremo appello

á mocidade, é ainda sustentada, com

enthusiasmo, 
por 

tcdos os brasileiros

dignos.

As sublimes vibrações dos verbos

inspirados do 
genial 

vate; de Ruy Bar-

bosa e Pedro Lessa fizeram resurg r

o espirito 
nacional.

Bilac disse 
que 

as 
poderosas 

na-

ções 
são filhas da crença e da vontade

de seus 
pensadores. 

Observador

attento e 
profundo psychologo, 

des-

cobriu 
que 

o brasileiro 
possue 

ener-

gias 
e virtudes forte.

Tratou, 
pois, 

de estimular tão for-

moso 
predicado 

nosso, consolidando-o

cem as suas ardentes 
palavras 

de fé

e esperança.

Para 
que 

continuemos, com 
pro-

veite, a obra emprehendida 
por 

elle,

é imprescindível 
que 

empreguemos os

meios ao nosso alcance na extineção

da 
praga 

do analphabetismo, um ter-

rivel mal. Vencel-o, é vencer a nos-

sa apathia e fraqueza moral. E' col-

laborar efficazmente na cruzada do

reerguimento do nosso antigo civis-

mo e bravura.

Unamo-nos todos na realização

se semelhante fim, 
que a união faz a

força, e sem cohesão e disciplina nada

valemos. Não nos separemos 
por 

in-

teresses mesquinhos. Difficuldades

surgirão a cada momento. Não desa-

nimemos.

A vida tem as suas alternativas 
de

pezares 
e alegrias.

O trabalho e o estudo são os me-

lhores escudos contra a inércia e a

ignorancia. Haja 
perseverança 

nas

adversidades e seja o nosso ideal a

grandeza 
da Patria, o bem estar so-

ciai.

Transformar, de súbito, a actual

geração, 
fundindo o elemento extran-

geiro 
e o nacional em um só corpo

homogeneo é tarefa inexequivel. E?

insensatez tentar arrancar do cora-

cão humano o sagrado e indestrueti-

vel amer 
pátrio. 

Por mais cruel e

sceptico 
que 

seja um indivíduo, não

poderá 
deixar de amar o logar em 

que

nasceu. Assina, só o tempo concluirá

a nossa obra de assimilação.

Roma, em seu 
principio, 

acolheu

toda a casta de 
gente que 

lhe vinha

solicitar 
prctecção. 

O admiravel 
e

valente povo 
romano, conquistador 

do

mundo antigo, surgiu dessa 
promis-

cuidade de classes e raças differenfes.

O 

"Yankee", 

progressista 
e adian-

tado, não é também composto 
de in-

dividues de todos os recantos da

terra? Fazendo esta observação,

quero 
demonstrar 

que 
os elementos

cosmopolitas de um Pa.'z não impe-

dem a constituição de uma raça 
pri-

vilegiada. S. Paulo, o estado-lider,

não é um exemple do 
que 

affirmo?

O nosso Brasil, com as suas tres

raças tristes, como 
querem 

os 
pessi-

mistas, tem evoluído, extraordinaria-

mente, nos últimos cincoenta annos.

Continuair.ento. estamos nos \;a-

lientando entre as demais nações

pelo 
respeito ás leis, a intelligancvi,

a bravura moral e militar.

Orgulhemo-nos de nossa 
gente 

e da

nossa terra! Na coragem, agilidade e

resistência 

physica, 
não ha 

quem

supplante o nosso sertanejo. Prs-

zamos de ser um 
povo 

hospitaleiro e

generoso até o excesso, nunca 
que-

brando esta linha de conducta, 
que 

os

extrangeiros 
sensatos, intelligentes e

reconhecidos, 
admiram 

e louvam.

Devemos 
dar bondosa acolhida aos

bons forasteiros, 
que 

vêm tentar for-

tuna e felicidade neste uberrime sólo.

Meditando um 
pouco 

sobre as nos-

sas instituições, 
chegamos á conclu-

são de 
que 

a 
questão 

social não 
pôde

existir na nossa modelar democracia

onde 
qualquer 

cidadão, brasileiro

nato, seja burguez ou operário, des-

de 
que 

tenha competencia, capacidade

de trabalho e caracter, chegará a

occupar. 

pelos 
seus esforços e talen-

, . \

tos, as mais altas dignidades.

Emquanto lá 
pelo 

velho continente,

ainda 
abalado 

pela grande guerra,

permanece sem solução o magno 
pro-

blerna do capital e trabalho, aqui, na

abençoada 
terra de Santa Cruz, o

operar;o 
vive irmanado 

comnosco nas

mesmas aspirações, sendo devido a

elle, em 
grande parte, 

não ha negar,

o nosso 

progresso 
e expansão eco-

nomica.

Trabalhemos 
sempre 

peía 
ordem a

progresso da Republica, 
cultivando

com sagrada veneração, o lemma da

nossa Bandeira.

Cem toda a alma e enthusiasmo

de moços, saudemos a aurora de nossa

Redempção, o despertar de nossas

energias!

Que Deus, em. sua summa bonda-

de, 
proteja os architectos do formida-

vel monumento nacionalista da nossa

amada Patria!
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O 

RÁPIDO 

DESENVOLVIMENTO 

DE

AREADO

Areado 

é um 

cios 

mais 

promissores

municípios 

sul-mineiros. 

Tudo 

é ver-

dade:ro 

ali: 

c ar oxyg*enado 

das 

mat-

tas, 

o 

sol 

calcinador 

e faiscante, 

o 

céu

turquezino, 

as noites beijadas 

pelas

brigas 

suaves, 

o 

panorama 

verdejan-

longínquos 

municípios 

cheios 

de 

luz,

de 

verdores, 

de feições 

naíuraes, 

de

modalidades 

primitivas 

e 

sertanejas.

Areado 

offerece 

a 

quem 

queira 

vêr

e 

sentir 

sua 

vida, muita originalida-

de; 

muita messe 

para 

o 

estudo 

da

20.000 habitantes, 

sendo, 

a da 

cida-

de, de 

4.500 almas.

Como 

toda 

a 

cidade 

que 

se 

orgulha

do 

seu 

progresso, 

tem, em 

magnifi-

cas 

installações. luz 

electrica, 

agua

encannada, 

e 

grande parte 

com 

rede

' 

. A 

r 

go 

•• 

-La:. 

'J 
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gr?, 

y
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Grupo 

Escolar 

"João 

Luiz 

Alves", do Areado

te 

das 

paysagens, 

e o 

meio 

physico

Parece 

emprestar seu 

valor ao 

ho-

que 

se 

torna 

menos 

egoísta 

e

ttvais 

humano.

Na 

sociedade, 

parece, 

o 

ambiente

6 

um 

grande 

factor, e 

já 

houve 

quem

c,issesse: 

— 

"a 

alma 

humana 

está

de 

tal 

maneira ligada ás 

reg'ões 

em

(lUe 

habitamos 

que 

ella co-participa

de 

sua 

belleza 

e 

graça". 

Eis 

porque

gostamos 

das aldeias, das 

villas, dos

nossa 

ethnographia. 

E' Minas 

Ge-

raes, 

de 

passado 

rico, 

plectorica 

de

cordialidade, de 

sentimentos 

altruis-

ticos, 

Minas 

Geraes 

que 

caminha, 

a

passos 

gigantescos 

para 

a 

grande 

ci-

vilisacão.

A 

população 

de 

Areado, 

laboriosa

e 

ordeira, 

attinge 

á 

elevada cifra 

de

de esgoto 

e telephone, 

ligando-a 

a 

to-

dos os municípios visinhos.

A 

sua 

.producçãe 

é farta 

e 

variada.

Produz, entre outros, café, cereaes.

A 

industria 

pastoril 

é 

bastante 

de-

senvolvida. Duas fundições com 

va-

?

¦



1

rias 

maehinas 

de 

benificiar 

cale,

arroz 

etc. 

Ha 

também 

uma 

bella 

ce-

ramica,e fabricas 

de 

mante 

ga. 

Tem

também 

um asseiado 

matadouro.

Estradas 

de 

rcdagem, 

ligando 

mu-

nicipios 

visinhos, 

abaulamento 

de

ruas, 

jardins, 

augmentando 

a.capta-

çãc 

d'agua, 

a 

construcção 

da 

nova

Matriz 

cujo 

padrogj.ro 

é 

S. 

Ssbas-

tião, e 

sendo 

uma 

das 

melhores 

igre-

jas 

do 

sul de 

Minas.

E' um 

município 

servido 

pela 

E. 

F.

Sul 

de 

Minas, confinando 

com 

os 

mu-

nicipics 

de 

Alfenas 

Muzambinho 

e

Gabo 

Verde. 

A 

sua 

renda 

annual 

é

de 

105:0003000 

(cento 

e cinco contos

de réis) 

.

A 

Prefeitura 

funcciona 

juntamen-

te 

com 

o 

Fórum 

local 

no 

mesmo 

pre-

dio.

E, ccusa 

rara, digna 

da 

nota: 

Area-

do é um 

município 

que 

não tem 

di-

vida.

Está; 

também, 

bastante 

desenvol-

vida, 

em 

Areado, 

a instrucção.

"Grupo 

Escolar João 

Luiz 

Alves"

com 

12 

professoras 

com 

uns 

400

alumnos 

sendo 

director 

Prof. 

Dolor

de Carvalho, 

com um 

"Gymnasio 

Mu-

nicipal" 

sendo 

director 

Dr. Francis-

AC.osto 

— 

193.i

co Tio; 

e no município 

tem 

9 

escolas

ruraes, sendo 

que 

8 

são municipaes.

O 

actnal 

prefeito, 

Dr. Joaquim 

Ri-

beiro 

Pereira, 

trabalhando com 

todo

o 

afinco 

na 

remodelação 

da 

cidade 

de

Areado. No 

prcximo 

numero, 

dare-

mos vários 

aspectos 

desse 

grande

melhoramento.

De 

suas condições 

naturaes 

to;: >

graphicas, 

geológicas, 

de 

sua 

orien-

tação 

administrativa 

e 

política, 

£-o

poderemos 

deduzir 

futuro 

ridente,

pr 

ogressivo ao 

município 

que 

em 

ver-

dade, tem 

muito 

e 

muito de 

pitto-

resco e 

de 

poesia 

na 

esplerdenc'a 

de

suas 

paysagens 

vividas 

e 

cheias 

de

mágicos encantamentos.

V

O 

município 

só tem 

sua séde 

e 

não

possue 

nenhum 

districto.

Tem 

um bom 

commercio 

excellen-

te 

lavoura, 

tendo 

na 

cidade 

dois 

ban-

cos: 

"Commercio 

e Industria 

de Mi-

nas Geraes" 

e 

o 

"Hypothecario 

e

Agrícola 

de 

Minas Genes".

Possue 

um 

optimo 

"Club 

Recrea-

tivo", 

sendo, 

no 

genero, 

um 

dos 

mais

antigos 

da 

zona sul-mineira.

Areado, 

pelo 

seu rápido 

desenvol-

vimento, 

muito 

deve 

aos seus 

dignos

dirigentes, 

que, 

honrados 

e 

probos,

muito 

têm zelado 

pelas 

suas 

riquezas.

E' seu actual 

prefeito, 

o illustre

Dr. 

Joaquim Ribeiro Pereira. 

Es-

pirito 

requintado, 

leal 

cem 

os 

seus

ccllegas, 

desassombrado 

nas suas

attitudes, honrado 

e intelligente, 

a 

po-

pulação 

de 

Areado 

o 

respeita 

e 

o

venera.

Desempenha 

o 

cargo 

de secretario

da 

Prefeitura, 

o 

sr. 

Antônio 

Avelino

da 

Silveira, nome também 

de 

presti-

gio 

na sociedade local.

E' o 

seguinte o 

seu 

Conselho Con-

suitivo:

Drs. Trajano Franca, 

Francisco

Tio 

da Silveira, 

José 

Lourenço, Virgi-

lio 

Vieira 

Rcmão 

e 

Heitor Ágostini.

E', 

indiscutivelmente, 

a 

esses 

ho-

mens a 

quem 

se 

devem 

os 

melhora-

mentos, abaixo mencionados:

1 

— 

O edifício do 

novo 

Gymnasio 

Municipal 

em 

Areado. 

2 

— 

Escola rural 

do bairro Fer-

nandes, no 

município de Areado, 

distando 

uns 

(i 

kilometros 

da séde da cidade 

de Areado

HI
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Caibo Verde

Cabo 

Verde 
— 

a encantadora e pít-

toresca cidade sul-mineira 
que

vimos de visitar é, hoje, um dos

centros 
mais 

prósperos 
e formosos da

terra 
do 

grande 
Olegario Maciel.

| 

* 

Z"' 

• 

. . 

*

Dr. 
João Eugênio do Prado, humanitario

clinico 
em Cabo Verde, onde 

gosa 
de

brilhante 

projecção 
social e muita es-

"tima 

pelos seus 
predicados 

de intelligen-

cia, coração e caracter.

Poucas 
cidades nos tem deixado tão

mimorredoura 

impressão como a de Cabo

^ erde. 
E' 

que 
ali tudo respira uma vida

"itensissima, 

desde a flora 
que 

é de 
pas-

ttiosa 
exuberancia, 

até ás obras do ho-

mem, 

que 
são 

perfeitas, 
audazes e de in-

telligente 

e sabia iniciativa.

O município de Cabo Verde é, com

etleito, 

um dos maiores orgulhos do sul

ü0 
Estado de Minas Geraes.

E, 

pelo 
seu 

progresso, 
seu commercio,

Slla 
industria, sua 

população 

trabalha-

dora, 
ordeira e forte, é o 

que 
se 

pôde

chamar 

um município feliz.

A sua cidade é considerada bi-cente-

naria.

E' um 
grande 

centro de trabalho e

actividade, 
gosando 

de bom nome 
pela

hospitalidade do seu 
povo; presidindo 

em

todos os espíritos, o amor, a ordem e 
o

progresso, 

sendo injusto o conceito 
que

outr'ora 
gosava pela 

.falta 
de 

garantia 

in-

duvidual e devido ás agitações 
políticas,

partidarias, que 
eram communs no Bra-

sil, de cidade desordeira. Hoje é uma

cidade 
que 

se orgulha da sua ordem, 
pois

não tem havido sessões de 
jury por 

falta

de criminosos ou desordeiros.

A sua 
população 

é calculada no Mu-

nicipio, trinta mil habitantes e, 11a ci-

dade 
quatro 

mil.

E essa 
população 

tem, orgulho nos seus

homens, nos seus dirigentes 
que 

têm fei-

to de Cabo Verde um rincão admirado.

E esses homens, 
probos 

e honrados, são:

Prefeito municipal 
— 

Pharco. Álvaro,

Brasiliense Fernandes.

Secretario 

— 

José 
de Carvalho e Silva.

Procurador 
— 

Pharco. Francisco Na-

varro.

Conselho Consultivo 
— 

Eindolpho G011-

çalves 
Siqueira, Oswaldo Pereira, Au-

gusto 
de Souza Mello, Theodoro 15a"

ptista 
de Carvalho e Sebastião do

Prado Luz.

? ? ?

A INSTRUCÇÂQ

Já 
Raul Chaves Magalhães disse

certa vez: 

"E' 

certo 
que 

a resolução dos

grandes problemas 
sociaes depende da

educação dos 

povos. 
Esta começa no

berço, 
passa 

ás escolas 
primarias 

e de-

pois 
vae aos cursos secundários, 

gymna-

sios, escolas technicas e academias. A

mãe e o 

professor primário 
são os maio-

res cooperadores da cultura dos 
povos,

da formação do espirito 
publico, 

da rea-

lisação da unidade nacional. São elles,

mãe e 
professor que 

lançam nos cora-

ções 
das creanças as idéas do 

que 
sejam:

consciência dos deveres, zelo dos direi-

tos, virtudes civicas, 
patriotismo, 

res-

peito 
ás leis; emfim, dão-lhes todas as

noções 
precisas para que 

tenham con-

sciencia do 
que 

sejam: cidadão e mulher

na verdadeira accepção do vocábulo. C)

mundo vae ser 
governado pelos 

espiri-

tos bem formados; formados 110 lar e re-

forçados na escola".

Lembramo-nos destas 
palavras quando

visitamos as escolas de Cabo Verde 
que

são o 

"Grupo 

Escolar", com uns 300

alumnos, sendo director o 
prof. 

Hollendi-

no Amaral e 3 escolas estaduaes no distri-

cto de Divisa Nova e municipaes 10 es-

colas.

Pharmaceutico Álvaro Brasiliense Fernan-

des, 
prestigioso político 

e benemerito Pre-

feito Municipal de Cabo Verde.

Por isso repetimos 
que 

"são 

11a escola

que 
se formam as temperas de aço dos

povos que 
conduzem a Civilisação".

Já 
Diniz Papin, o celebre 

physico

francez, disse 
que 

"se 

qualquer 
coisa de

?
I
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novo e de 
grande 

sahir ainda na vida do

homem virá do espirito; se 
queremos

aperfeiçoar o espirito. Todos os valores

estão nelle e todas as razões da vida

externa e todos os motivos dos actos. Se

elle, o espirito, cuidasse repentinamente,

toda vida mudaria. Se elle se 
propuzesse

fins diversos, se destruísse em si algumas

preferencias 
e adquirisse outras, a exis-

tencia da humanidade estaria transfor-

mada e renovada. Todas as 
questões 

—

nacionaes, sociaes, moraes 
— 

não são, no

fundo, nada mais 
que questões 

da alma,

questões 
espirituaes. Mudando o inte-

rior muda-se o exterior; renovando-se a

alma, renova-se o mundo".

"O 

Brasil está fadado 
— 

é, ainda con-

ceito de Raul Chaves Magalhães 
—

a ser a 
primeira 

nação do mundo, mas

para 
isso é 

preciso preparar 
o espirito

nacional, 
para 

lutar e vencer, e como o

conseguiremos? Na escola, eis a res-

posta".

E, em Cabo Verde, 
podemos 

asseve-

ral-o, a instrucção está bastante adean-

tada.

? ? ?

Muito devem os habitantes de Cabo

Verde ao 

patriotismo 
do seu actual.pre-

feito, o Pharmaceutico Álvaro Brasilien-

se Fernandes. Figura das mais 
presti-

giosas 
na sociedade local, espirito subti-

lissimo, caracter rectilineo, 
honesto, tra-

balhador e, sobretudo, 

portador 
de um

tirocinio administrativo deveras surpre-

hendente, o 
pharmaceutico 

Álvaro Bra-

siliense Fernandes se impôz á admira-

ção 
de todos. Dahi a 

grande 
svmpathia

que gosa 
em todo o Estado de Minas.

Outra figura de relevo de Cabo Verde

é, indiscutivelmente, 
a do Dr. 

João 
Eu-

gênio 
do Prado, 

que 
muito tem feito em

pról 
do seu desenvolvimento.

? ? ?

Como acima dissemos, Cabo Verde é

um município bastante adeantado, 
pois,

ali, só falta rede de esgotto e calçamento

que 
terão futuramente, segundo infor-

mações do 
prefeito 

municipal. O 
povo

de Cabo Verde é muito hospitaleiro e

acolhedor. E' uma cidade ordeira e está

acompanhando o 

progresso 
da civilisa-

cão actual.

<> 0

MELHORAMENTOS

O município tem luz electrica, água

encanada na cidade em dois dos seus clis-

trictos: 

"Divisa 

Nova" 
e 

"Barra". 

A

rêde de esgotto está ha muito, 
projecta-

da 
para que 

depois se 
possa 

fazer o cal-

çamento das ruas; tem telegrapho nacio-

liai e agencia dos correios, excellentes

estradas de rodagens ligando aos muni-

¦cipios 

visinhos de Alfenas, Muzambi-

nho, Botelho. Poças de Caldas, Areada e

districtos.

? ? ?

Seus terrenos são dotados 
de 

grande

fertilidade e se 

prestam 
a todas as cultu-

ras. notadamente a do café, ali em fran-

co desenvolvimento e com uma invejável

safra annual, A 
preciosa 

rubiacea 

que

constitue a 
principal 

fonte de riqueza do

município é ali cultivada com verdadeiro

capricho, sendo digno de nota o zelo com

que 
os fazendeiros cuidam dos seus ca-

fezaes e o cuidado com que beneficiam

seus 
productos. 

Para isso, existem nas

fazendas aperfeiçoadas machinas, dos ty-

pos 
mais modernos e installadas com 

per-

feição e 
gosto. 

A cultura de cereaes e

madeira é também effeçtuada com esme-

ro, sendo a sua 
producção 

avultada. Tem

também criação de 
gado 

e minas auri-

feras.

? ? *

Ha um commercio de bastante vida,

além de estar todo elle em bôas condi-

ções 
financeiras e em zona de excedente

credito.

Está relativamente desenvolvido, bem

como a sua industria. Grande centro

agrícola e varias fabricas de lacticineos

enriquecem Cabo Verde.

? ? ?

H' séde de comarca. Occupa o elevado

cargo de 
Juiz 

de Direito o integro dr.

Pedro Ernesto de Rezende e o de 
pio-

¦motor 

publico, 
o illustre Dr. Luiz Leite.

A cidade tem 
quatro 

médicos e, em

"Divisa 

Nova", dois; tres advogados,

quatro pharmaoeuticos, quatro gabinetes

dentários. Nesse mesmo districto ha

duas 
pharmacias 

e uma em 

"Barra" 

e

tres hotéis.

A cidade está ligada 
a Muzambinho

e á E. F. Mogyana 

por 
uma empreza cie

omnibus 

que 
circula diariamente.

# 
-0

A então freguezia de Cabo Verde fui

creada 
pela 

lei n.° 134 de 1829, Em 1866

em virtude da lei 1290 de 30 de Setem-

bro foi a freguezia elevada á villa, sendo

o município declarado autonomo, o 
qual

i-.i installado em 22 
de 

Abril de 1867.

Finalmente 
pela 

lei n.° 2416 de 5 de

Novembro de 1877 a villa foi 

galardoada

com foros de cidade ciue conserva até

hoje. Altitude: 950 metros, Area 558 ki-

lcmetros 

quadrados. 
Limites: Ao norte.

Muzambinho 
e 

Areado; a leste, Alfenas

e Campestre, ao sul, Botelho, a oeste, o

Estado de S. Paulo.

? ? ?

() 
orçamento annual de Cabo Verde

é de duzentos contos de reis 

(200:OOOSOOO).

? ? ?

A cidade tem uma agencia do 

"Banco

Ccmmercial de Alfenas", em cujos es-

criptorios ha um 
pessoal 

maneiroso e af-

favel, attendendo á sua vasta clientela.
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1 

— 

Grupo 

Escolar 

"Major 

Leonel", 

em 

Cabo 

Verde, 

hoje remodelado. 

2 

— 

Avenida Oscar 

Ornellas, a 

principal 

da 

ci-

dade, 

3 

— 

A Igreja 

Presbyteriana. 

4 

— 

Trecho 

panoramico 

de 

Cabo 

Verde. 

5 

— 

Igreja Matriz, 

cuja 

padroeira 

é 

"Nossa

Senhora da 

Assumpção". 

6 

¦— 

A 

"Santa 

Casa 

de Misericórdia",
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PHYSIOLOGIA nervosa tem no domi-

nio das localisações cerebraes um dos

capítulos mais discutidos.

Vária ha sido a fortuna da tliese

localisadora.

Houve 
quem 

a exagerasse, levando-a ao

extremo 
que 

desacreditou, até a fallencia, a

phrenologia 

de Gall.

Pierre Marie abalou-a nos fundamentos.

Refere o caso de illustre neuropathologista

que, 

certa vez, com ares de mysterio, o con-

duziu até um laboratorio e, obtendo 
promessa

de absoluto sigillo, mostrou-lhe a circumvolu-

cão da longevidade!. . .

A cirurgia e a traumatologia cerebral de

guerra 
encontraram vasto campo de observa-

cão e experiencia no conflicto mundial. Fize-

ram, então, incidir nova e intensa claridade

sobre a theoria dos centros, arrefecendo o en-

thusiasmo de 

physiologos 

e neuriatras seus

apologistas; evidenciando mais a inconsisten-

cia da doutrina neuroniana, 
já 

mortalmente

golpeada por 

Loeb; salientando o simplismo

schematico do reflexo elementar das tres eta-

pas 
suecessivas da funcção nervosa: a con-

ducção cellulipeta, a excitação cellular e a

torna viagem cellulifuga; contestando, em

summa, 
que 

o núcleo do neuronio seja essa

officina central da 

physiologia 

classica, onde

iriam ter as excitações do mundo externo 
para

serem elaboradas e transformadas em energia

motora.

A 

physiologia 

vae sendo submettida a

grandes 
modificações, em 

pontos que pare-

ciam considerados definitivamente resolvidos.

A doutrina dos centros vae sendo substi-

tuida 

pela 

theoria segmentar ou metamerica.

0 neuronio de Waldeyer tem seu logra* toma-

do nelo neuromyonio de Patrizi.

Ha mesmo nesta 

questão 

scientifica uma

esquerda extremista, 
que 

amplia seu 

philoneis-

mo a dilatadas 

proporções, 
adoptando uma

linguagem demolidora.

Um de seus chefes é o 

professor 
Brugia da

Universidade de Bolonha, autor de obra nota-

vel sobre a revisão da doutrina das iocalisa-

ções 
cerebraes, 

que 
mereceu 

prefacio 
muito

elogioso de Pierre Marie.

Depois desse livro é 
possível 

voltar a lèr

aquelle volume arrasador de Leon Daudet o

mais-formidavel 

pamphleto que jámais 
escre-

veu um medico contra o 

"Stupide 

XIX siêcle"

sem se achar 
que 

o valente 

"camelot 

du roi"

transporta 

para 
a austeridade dos assumptos

scientificos e 

philosophicos 
a mesma lingua-

gem 
desabusada das refregas 

políticas 
e litera-

rias, o 

que 

á 

primeira 

vista 

parece 
diminuir o

valor dos arestos fulminantes do critico das

patranhas 

e dos dogmas do século 
passado.

Depois desse livro seria injustiça remar-

cada e 
preconceito 

irritante considerar divaga-

ções 
metaphysicas sobre 

questões 
de sciencia

positiva, 

os 
golpes 

certeiros 

que 

Bergson, des-

de 1896, 

"en 

devançant la 

plupart 
des biologis-

tes", conforme o affirma Jankélévitch, vibrou

na theoria dominante de Hitzig, Wernicke e

Flechsig.

Contra a autoridade de Bergson, aliás, só

pode 

insurgir-se a enfatuação de meia scien-

cia comprimida dentro dos aceiros estereis do

exclusivismo especialista, a 

que 

os exageros

do 

phenomenismo 
foi reduzindo o vôo de al-

guns 
espíritos 

possantes, 
rebeldes aos conse-

Ihos e ás lições magistraes de Grasset á res-

peito 
da cultura 

philosophica 
dos homens de

laboratorio.

Se outros argumentos não houvesse 

para

consagrar o 
pensamento 

bergson ia no, em ma-

teria de neurobiologia, bastaria 

para 

o reali-

zar a confessada influencia exercida 

])ela 

sua

doutrina fecunda sobre o espirito de um 

psv-

chiatra da envergadura de Minkowski. Este

separou-se de Bleuler, imperando-se em mui-

tos 
pontos 

no autor de 

"Matiêre 

et Memoire".

A 

principio 

os 

que 
não acceitavam a theo-

ria dos centros, as localisações motoras e 

psv-

chicos, os 

que 

se oppunham 

principalmente

aos resultados das experiencias de Broca nos

cerebros de Leborgne e Lelong sobre a 

pala-

vra articulada, eram tidos na conta de rema-

nescentes de metaphysica, do espiritualismo,

do dualismo e 

quando 
muito de 

physiologia 
de

gabinete.

Ainda bem 

que 
hoje é o 

proprio 
laborato-

rio, representado 

por 
vultos da maior signifi-

cação, 

que 

se levanta contra os dogmas e as

construcções arbitrarias da imaginação de cer-

tos rapsodos da sciencia.

ALMEIDA MAGALHÃES
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Damos aqui um aspecto da linda festa 
que 

a interessante Maria

espirito 
de crença ainda resiste ás vibrações do século. Este Helena, filha dilecta do nosso apreciado collaborador Custodio de

agrante 
demonstra-o claramente, 

pois as senhorinhas sorridentes Viveiros e sua esposa D. Edith Viveiros, offereceu aos seus ami-

dirigem-se ao templo de Deus guinhos no dia do seu natalicio

,A Caminho da 

'Penitencia

Quando me trazes, no 
pv?r-

iume 
das tuas phrases, 

o

lua? 
dos teu olhos, eu me

smto 
mais mulher e mais

bonita.. 
.

^¦ào 
lês os versos dos meus

clhos? 
S? lesses nas olheiras

que ensombram 
o meu rosto,

de expressão 
sempre triste,

0 
poema de angustia, eseri-

pto na tua ausência 
— 

as

noites 

que passai pensando

11 os teu olhos...

A noite, 
quando 

tudo é

luieto, 
tudo é silencio e as

Próprias 
cousas inanimadas

\ arecem 
dormir, eu ouço 

pas-

s°s 
lev-^s 

na areia 
que 

me

°hegam 

aos ouvidos como

Passos, 
o rumor dos teus

Passos, 

a musica 
que 

tanto

lUero ouvi:-...

E eneosto-me 
endolorada á

Janclla 
e á lua indago de ti...

A lua 
ás vezes é amiga, é

conselheira, 

mas hontem 
quan-

c 0 lhe 
contei 

o meu amor,

e^a 

pareceu-me 
que 

sorria...

que 
des-

a tua fi-

Ha

cubro 

na sombra

gura...

Ha 
momentos 

em que as

aiv°res 

dizem os teus ver- 

.©..•..•..•..•..•..•..•..•..•..•..•..••••«••••«••••••••?••••••••.i

sos...

^ 

Agora, 
meu Amor, ha nos meus olhos, no céo, nas flores, no . ru

°r 
do vento, a tua figura, o seu 

perfume, 
a tua vóz, o teu olhar...

0 teu olhar!

A noite de luar da minha Alma! . . .

Interior da Capella dos Dominicanos, no Leme, onde os 
parentes, 

amigos, discípulos e admi-

radores do eminente Barão Benjamim Franklim de Ramiz Galvão se reuniram após a missa

de acção de graças que foi mandada rezar, 
pela passagem 

da seu 87.u anniversario natalicio.

Vê-se no grupo 
o Conde de Affonso Celso, Presidente do 

"Instituto 

Historico", o acadêmico

Felix Pacheco, o Dr, Max Fleiss, além de outras 
pessoas de destaque social

um DIA ALEGREDI
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Uma 

Poetisa

J 

" 

^

Olivieri, 

Yolanda Luiza, 

a formosíssima 

poetisa, 

cuja 

sensibilidade

toclos admiram, 

escreveu 

para 

"Nação 

Brasileira", 

este

Poema

Sensação 

de 

estar só, de 

estar 

perdida.

Sensação 

gelada 

de 

abandono.

Angustiante 

escuridão, cegueira,

Que 

só 

deixa 

ver 

meu 

soffrimento. 

. 

.

Moveis, 

quadros, 

vultos humanos.

Casas, 

aves, 

morros 

existem.

Mas 

eu 

estou só em abandono

Esquecida como 

ficam 

as 

cousas 

tristes. 

. .

Vozes 

gritam, 

ha 

creaturas, 

movimentos,

Lutas, 

sons, 

gestos 

em, 

profusão.

Mas eu 

não vejo 

nada 

na horrível 

cegueira,

De 

estar 

sósinha, 

incomprehendida,

No meio 

da multidão.

Olivieri, 

Yolanda 

Luiza

Mil,

eh to 

in 

hin

Portugal, 

"Jardim 

da

da 

Europa 

á 

beira-mar

plantado", 

é um 

leitor novo

adquirido 

pela 

literatura

brasileira. 

Os 

nossos 

li-

vros, 

as nossas 

edições,

estão sendo 

manuseiadas

com carinho 

e 

curiosidade

pelos 

nossos 

irmãos de

além 

mar.

Essa 

acquisição 

repre-

senta 

quasi 

um* 

milagre.

Um milagre do 

esforço, 

da

tenac:dade 

e 

da 

intellígen-

cia desse 

homem, 

que 

se

chama Getulio Costa e 

que

chegou 

ha 

pouco 

de Portu-

gal 

onde esteve 

á frente

desse 

movimento 

de 

propa-

ganda 

do 

livro 

brasileiro.

Da 

sua 

acção 

brotou a se-

mente 

bemfazeja 

da 

qual

já 

estamos 

colhendo os

fructos. 

Basta 

lembrar

que, 

recentemente, 

na

grande 

"Feira 

do Livro",

realizada 

em 

Lisboa 

na

Praça 

do 

Rossio, 

lá estava

um 

"stand" 

dos 

livros 

edi-

tado 

no 

Brasil.

Tinha o n.° 39 e era 

o

mais 

freqüentado, 

isto 

pela

curiosidade 

natural 

dos 

ir-
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Getulio Costa, o 

grande 

editor

brasileiro 

que 

conseguiu 

impor

na 

terra 

de 

Eça de 

Queiroz 

o

livro 

nacional

mãos 

lusos 

em 

conhecer 

os

cscriptores da 

antiga 

colo-

nia.

Portugal e 

as 

suas 

pos-

sessões 

em África 

são, 

no

momento, 

grandes 

merca-

dos 

do livro brasileiro.

O MAR

Luiz 

Edmundo

Eu bem 

te 

comprehendo, ó velho mar 

profundo!

Bohemio 

que 

olhas o 

sol 

sem mjedo 

de 

cegar;

Quando 

a 

juba 

feroz levantas 

e 

iracundo

A 

floresta 

das 

nãos 

pões-te 

a 

desarvorar!

Eu sinto 

a 

tua 

dôr, 

que 

é como 

a 

dôr 

do 

mundó,

Que 

vives a 

gemer 

e sem 

poder 

contar;

Sei das 

quilhas que 

vão 

rasgando-te 

bem fundo

O 

pobre 

coração 

já 

fraco 

de lutar!

Debalde 

olhas 

o céo 

e 

o 

medes, frente 

a frente.

Nada 

te 

vale, 

nada 

a 

tua 

dôr 

não cansa;

Ergues-te, 

as 

grandes 

náos dansam macabramente.

E' 

a 

dôr 

do 

condemnado 

a 

eterna 

dôr 

que 

exultas,

E 

é 

por 

isso 

que 

tu, 

por 

odio 

ou 

por 

vingança,

Dentro do 

coração 

as 

galéras 

sepultas. 

. .

"TERRA 

FLUMINENSE"

Recebemos 

e 

agradecemos 

os 

dois 

últimos 

números

da 

brilhante 

revista 

"Terra 

Fluminense", 

que 

o 

talento

polymorpho 

de 

Ramiro 

Gonçalves 

dirige 

com 

aquella 

ca-

pacidade 

que 

todos 

nós 

lhe 

reconhecemos. Além 

de

farta 

matéria, 

toda 

inédita 

e 

interessante, 

ha 

a 

enrique-

cer 

o 

texto desses 

dois exemplares 

que 

nos 

chegaram 

ás

mãos, 

valiosos 

clichês. 

Por 

isso, 

a 

leitura 

de 

"Terra 

Flu-

minense" 

se tornou 

um 

habito no 

Estado 

do 

Rio.
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HOSPITAL

ALF 

ENAS

Innumeros 

e 

relevantes

têm 

sido 

os 

serviços 

que 

o

benemerito 

"Hospital 

de

Alíenas" 

vem 

prestando 

á

laboriosa 

população 

do 

mu-

nicipio 

do 

mesmo 

nome.

Dirigido, 

internamente,

pela 

abnegação 

das 

virtuo-

sas 

Irmãs 

de 

Nossa 

Se-

nhora 

do 

Sagrado 

Coi 

"ação,

vae 

o 

"Hospital 

de 

Alfe-

nas" 

adquirindo, 

dia 

a 

dia,

justo 

renome.

E' 

seu 

director-clinico, 

o

provecto 

Dr. 

Emilic Soa-

res 

da 

Silveira, 

nome 

rela-

C-onado 

e 

beirfquisto na 

so-

ciedade 

local.

Occupa 

o espinhoso car-

£° 

de 

cirurgião-chefe, 

o

í^adiologista, 

Dr. 

Fausto

Monteiro.

E' 

provedor 

desse 

grande

estabelecimento 

hospitalar

alfenense, 

o 

Padre 

Adria-

no 

Van 

Yersel; 

e 

sua 

phar-

maceutica, a competente

senhorita Carmen 

Gama.

Quarenta 

são 

os 

leitos

para 

os 

indigentes 

e 

seis o

numero da 

quartos 

parti-

culares.

Duas 

modernas 

salas 

de

cirurgia 

e um 

gabinete 

de

radiologia, com 

modernis-

simo 

apparelho 

de 

Raios 

X,

da afamada 

marca 

allemã

"Siemens, 

Reiniger, 

Veifa

S. 

A. 

" 

e completo 

labora-

torio 

de 

analyses, 

enrique-

cem 

o 

patrimonio 

do 

hos-

pitai..

Gabinete 

d? 

Radiologia

— 

. " 

- 

- 

—^

E' o 

seguinte 

o 

seu 

mo-

vimento nestes 

tres 

ulti-

mos mezes: 

Entradas 

de

indigentes, 

62; 

pensio-

nistas, 

14. 

Curados 

65;

sahidas 

8 

e 

fallecidos, 

3.

Operações, 

31; curativos

cirúrgicos, 

590; 

Iníecções,

342; 

consultas, 

363; 

recei-

tas 

aviadas 

na 

pharmacia,

823.

No 

gabinete 

de 

radiolo-

gio, 

foi o 

seguinte: 

radio-

graphias, 

23 

e 

radioco-

pias, 

29.

Ccmo vêm 

os 

leitores, é

bastante 

promissor 

o 

seu

m.ovimento.

Digno, 

portanto, 

de 

to-

dos os elogios.

Gabinete 

de 

eletro-terapia, 

diatermia, 

ultra-violeta 

e banhos 

de 

luz

H
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Didi Caillet 

de 

Leão

Luiz: 

Abreu 

de 

Leão

Do 

grande 

industrial 

paranaense 

Sr. 

Luiz 

Abreu

de 

Leão e 

de 

sua 

Exma. esposa 

D. 

Didi 

Caillet 

de 

Leão,

recebemos 

gentilissimo 

cartão 

de 

agradecimento 

sobre

o 

que 

dissemos 

nesta 

revista, 

por 

occasião 

do 

seu 

en-

lace matrimonial, 

recentemente 

realisado 

em 

Curityba

com 

grande pompa, 

offerecendo-nos, 

ao 

mesmo 

tempo,

a 

sua 

nova 

residencia 

á 

Avenida 

Bacachery, 

n.° 

820,

na 

Capital 

do 

Paraná.

Infinito 

do 

Sonho

Não! 

não 

quero 

despertar!

Deixa-me 

continuar 

no 

sonho 

de 

illusões 

desse

amor. 

Vivo 

nessa 

doce e 

ignob:l 

existencia, 

arrastan-

do um 

coração 

definhado e 

dilacerado.

Deixa-me 

dorm.r! 

Como 

é 

bom sonhar!. 

. 

. 

Trans-

porto-me 

aos 

braços 

da 

mulher 

que 

amo, 

e, 

ouço-lhe 

a

meiga 

vez. 

Sinto 

suas 

calidas 

mãos 

poisarem-me 

no

rosto. 

Enlsvo-me 

na 

magnanima 

felicidade 

que 

um

pebre 

mortal 

pôde 

ter nessa 

vida. 

O 

que 

é a 

vida? 

Um

eterno 

sonho. 

Quantas 

almas 

não dormem 

tranquillas

pensando 

num 

despertar 

feliz; auroreal. 

Mas, a 

triste

realidade 

dizfar-nos 

da 

illusão.

Prefiro 

continuar 

dormindo, sentindo 

o 

acariciador

clhar dessa 

mulher 

que 

é toda 

realidade 

de 

um 

desper-

tai'. . . 

amoroso.

Quero 

subir 

ao infinito 

do 

sonhe, 

onde 

ficarei 

feliz

por 

sentir 

uma 

lagrima 

nos olhos 

a correr. . .

Farpas

O 

pae 

— 

Já.reparaste 

como 

a 

Mariasinha 

estima 

o

Angor ? 

Isso 

prova, 

meu 

bem, 

que 

a 

nossa 

filha 

tem

bem 

coração.

A mãe 

— 

Enganas-te, 

hemem. 

Issq, 

ind'ca 

que 

ella,

quando 

crescer, 

deve adorar as 

pelles 

catas.

A formosa 

senhorinha 

Malvina 

Dolabella 

Portella, 

o 

maior successe

do baile 

1." Império

ACARICIANDO

PÉROLAS

Dante 

compoz 

seu 

primeiro 

so-

neto 

aos 

9 annos; 

Tasso 

escreveu

seus 

primeiros 

versos 

aos 

10; 

Cas-

tro 

Alves, 

aos 

12; 

Calderou 

come-

çou 

aos 

13; 

Victor 

Hugo 

foi 

lau-

reado 

nos 

floraes 

de 

Toulouse 

aos

14; 

Byron, 

o 

immortal 

poeta 

in-

glez, 

versificou 

aos 

12; 

Meyerbeer

realizou 

concertos 

públicos 

aos 

6;

Claude 

Vnnet 

desenhava 

magis-

tralmonte 

aos 

7; 

Webergez 

re-

presentou 

sua 

primeira 

obra 

aos

14, e, 

finalmente, 

aos 

12 annos;

Pascal 

resolvera 

trinta 

e dois

problemas 

de 

Euclydes.

Entre 

alguns 

naturaes 

das 

va.

rias tribus 

da 

America Central, 

os

homens 

são escravos 

das 

mulhe-

res. Depois do 

enlace, 

o 

noivo 

re-

tira os 

objectos 

de 

sua 

proprieda-

de 

da casa 

de 

seus 

paes 

e leva-os

para 

os da 

sua 

noiva

Os romanos 

designavam 

a 

guer.

ra 

pelo 

vocábulo 

bellum. 

Poderia

suppôr-se 

que 

este 

nome 

provinha

da 

Belus, filho de Nenrod, 

o 

que

emprehendem, 

segundo tradições

fabulosas, a 

primeira 

guerra, 

que

a 

historia 

menciona. Se 

demos

A AREIA

Sob 

a ardencia do 

sol, todos 

sorriem ante 

a objectiva de 

uma 

manhã 

feliz..

credito 

a Varsão, 

bellum 

seria

uma modificação, 

uma 

corrupção

de 

duellum.

A 

harpa 

mais antiga 

do 

mundo

que 

se 

conhece, 

fo-i encontrada

em um tumulo egypcio

Museu do 

Louvre 

e

de 4.000 annos.

Está 

no

onta 

perto
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iJoaquim 

Nabuco

L- Excerpios 

de 

uma 

biographia

JOAQUIM 

AURÉLIO 

BARRETO 

NABUCO

ARAÚJO, 

filho do 

conselheiro 

e 

senador

ü0 

Império 

José Thomaz 

Nabuco 

de 

Araújo,

nasceu 

na 

cidade 

do Recife 

a 19 

de 

Agosto

de 

1849 

e 

morreu 

a 

17 

de 

Janeiro 

de 1910 

em

Washington. 

Fez 

o 

curso de 

humanidades

110 

hiternato 

tio 

Collegio 

Pedro 

II, 

e 

já 

ahi 

a

sua 

Pasta 

guardava 

esboços de 

escriptos 

e 

ras-

cunhos 

de 

versos: 

odes ao 

México 

e 

á 

Polo-

e 

uma 

traducção da 

Maria 

Stuart 

de

' 

cniller. 

Preoccupava-o 

também 

nesse 

tempo

a 

Política: 

artigos 

seus, de 

opposição ao 

par-

tldo 

c°nservador 

que 

se 

achava 

então 

no 

po-

er> 

appareceram 

no 

Megascono, 

jornal 

ma-

nuscripto 

dos 

estudantes. 

Bacharel 

em 

let-

trás 

(1865) 

iniciou 

no anno seguinte, 

na 

Fa-

«ttldade. 

de 

São Paulo, 

o 

curso de 

direito 

que

erminou 

em 

1870, 

na do 

ecife.

Data 

do 

período 

de sua 

vida 

acadêmica,

paixão 

de 

Nab 

uco 

pela 

causa da 

emancipa-

ça° 

(^os 

escravos. 

Ainda 

acadêmico, serviu

corno 

advogado, 

no 

jury, 

três vezes, 

e 

essas

três 

vezes 

em 

defesa de 

escravos. 

Durante

0 

seu 

5.° 

anno, no 

Recife, 

levou 

a 

preparar

Uln 

livro 

a 

respeito da escravidão", 

"uma

eí>pecie 

de 

Perdigão Malhairo inédito"; 

e 

de

a 

1871 

traduziu do 

Anti-Slavery 

Re-

Porter 

documentos 

para 

serem utilisados 

por

seu 

pae, 

que 

então 

estudava, 

a 

questão 

do

emento 

servil. 

Assim, 

ao 

deixar a Aca-

j.e®la> 

Já 

era 

o 

monarchista 

liberal, 

e 

o 

abo-

Ilci°nista 

que 

foi 

durante 

toda 

a 

sua vida

Política.

_ 

O 

seu 

monarchismo 

apparece definitivamen-

P 

Collsolidado 

em 1873. Nesse anno, 

das 

co-

ninas 

da 

mesma 

Reforma, 

em 

polemica 

com

publica, 

sustentava 

que 

o 

i-ei, 

no 

systema

Parlamentar, 

tem menos 

poder 

mie 

o 

nresi-

(-nte 

americano. 

Ainda em 

1873 entrou 

na

CaniPanha 

da 

maçonaria contra 

os 

bispos e

contra 

a 

Egreja. 

Fez 

conferências, 

publicou

aitigos 

e 

pamphletos, 

e 

chegou a adoptar 

o

Pensamento 

do 

padre 

Feijó: 

"de 

uma Egreja

nacional, 

independente 

da 

d isciplina romana".

j 

apesar 

de 

essa 

actividade 

política, 

a 

littera-

pUra 

e 

arte 

tomaram 

o 

melhor de seu 

tempo,

ni 

1872 

publica 

um 

livro: 

Camões^e 

os Lusia-

as' 

Para 

commemorar 

o terceiro 

centenário da

Publicação 

de 

este 

pasma.

Em 

Agosto 

de 1873 

partiu 

para 

a 

Europa, de

onde 

regressou 

em 

Setembro de 

1874. 

No 

seu

!vro 

Minha 

formação, 

mostrou 

Nabuco 

quan-

0 

foi 

importante 

a 

influencia de 

essa 

viagem,

Çllle 

lhe 

deu 

uma comprehensão 

mais 

alta 

e

aai_s 

esthetica 

da 

vida, augmentou 

a 

sua admi-

dÇao 

pela 

França, 

consolidou definitivamente

estudo 

da Inglaterra 

e 

convicção 

monar-

- 

*ca 

que 

lhe 

déra Bagehot, 

e 

tornou 

defini-

u*a 

o 

que 

elle 

chamou 

"a 

situação 

de 

espi-

*»to 

cosmopolita 

ou antes 

mundana" 

que 

con-

orme 

explica, 

"caracterisa-se 

pela 

compre-

ensão 

das 

soluções 

oppostas dos 

mesmos 

pro-

blemas 

sociaes, 

pela 

tolerancia de 

todas as

opiniões, 

pela 

igual familiaridade 

com 

corre-

ligionarios 

e 

adversarios, 

pela 

idéia, 

para 

dl-

zer tudo, 

de 

que 

acima 

de 

quaesquer partidos

está 

a 

bôa 

sociedade. 

Esse modo de ser, em

política, 

não 

é necessariamente 

eclectico, 

nem,

ainda 

menos, 

sceptico; é 

somente 

incompat:-

vel com 

o 

fanatismo, isto 

é, com a 

intoleran-

cia, 

qualquer 

que 

ella 

seja".

Nessa 

sua 

viagem foi 

apresentado a Thiers,

conheceu 

pessoalmente 

George 

Sand, Sche-

rer, Littré. 

Laboulaye 

e Renan, a 

maior admi-

ração 

de 

sua 

mocidade, 

o 

escriptor 

que 

lhe

deixou 

no 

espirito 

uma marca indelevei.

Nomeado 

em 1876, 

pelo 

barão de Cotegi»

pe, 

addido 

de 

legação, 

visitou 

novamente 

a

Inglaterra, 

e 

de ahi 

partiu 

para 

os 

Estados

Unidos, 

onde se demorou até 

1877.

Não 

desagradava a 

Nabuco 

a 

carreira 

di-

piomatica; 

mas influencias 

de 

familia 

fize-

rsm 

com 

que 

se desviasse 

para 

o 

da 

politi-

cu. 

Fallecendo, em 

1878, 

o 

senador 

Nabuco,

deixou 

resolvido 

o negocio da candidatura

d o 

fiiho 

que 

nesse 

mesmo 

anno 

foi eleUo

debutado 

pela 

então 

província 

de 

Peruara-

biico, 

graças 

á influencia 

do chefe 

liberal

o 

barão 

de 

Villa Bella. 

Em 

1379 

estrciava-

se 

cimo 

orador 

parlamentar, 

e 

grande 

ira-

presrào 

causaram 

os 

seus 

discursos, 

em oúe.

ail;fva 

o 

dom do improviso 

e 

a correção 

lit-

teraria. 

A' belleza 

da 

phrase 

juntava-se 

para

essa 

seducção 

a 

circumstancia 

de 

exprimir

idéias 

com desassombro, 

a 

independencia 

c!o

caracter 

e a 

autonomia 

do 

pensamento. 

Alheio

superior 

a 

quanto 

a 

politica 

tem de 

pequenino,

rebelde 

a certas 

exigencias 

partidarias, 

não 

he-

sitou 

em 

desagradar 

aos 

correligionários 

e

causar 

decepções aos 

que 

o 

elegeram. 

O 

mo-

tivo 

principal 

desse 

desgosto 

foi 

a 

questão

dos escravos.

Assíduo na tribuna, 

discutindo 

todos 

os

assumptos, 

Nabuco 

considerava 

no 

emtanlo

secundário 

o 

que 

não fôsse 

a 

causa 

dos 

ca-

ptivos. 

Por 

ella, 

manifestou-se em opposição

ao 

gabinete 

Sinimbu, 

o 

primeiro 

da 

situação

liberal 

inaugurado em 

1878. 

Promettendo

apoiar 

o 

que 

o conselheiro 

Saraiva 

organisára,

accentuou 

que 

a 

sua adhesão 

dependeria 

do

modo 

por 

que 

o 

governo 

tratasse 

os 

aboltcio-

nistas.

Em 

1880, 

Nabuco 

pedia 

urgência 

para 

fun-

damentar 

um 

projecto 

que 

estabelecia o 

prazo

de dez 

annos 

para 

a extincção 

do captiveiro.

A 

Câmara 

dos Deputados 

concedeu 

a 

urgen-

cia, mas 

tamanha 

inquietação 

causou nos 

meios

políticos 

a 

espectativa 

do debate, 

que 

o 

d 

•-

putado 

Martinho 

de Campos 

propoz 

a Nabuco

que 

a 

sessão 

fosse 

secreta. Este respondeu

que 

estando 

em 

minoria na 

Camara, o 

que

queria 

faliar 

para 

o 

paiz. 

Prevaleceu 

então

na 

Camara o 

proposito 

de não 

se 

reunirem os

deputados 

para 

evitar 

assim 

o 

debate. 

Pa:;-

sados 

dias, Nabuco 

requereu de novo 

urgen-

cia. 

Oppoz-se 

a isso 

o 

governo, 

e a 

urgência

foi regeitada 

por 

votação 

nominal 

em 

30 

'ie

Agosto 

de 

1880. Apesar de 

isso não 

foi bal-

dada a 

iniciativa de 

Nabuco; 

por 

ella 

começou

o 

movimento 

abolicionista 

110 

Parlamento.

Fóra 

do Parlamento, 

procurou 

elle 

arregimen-

tar forças 

promovendo 

a 

fundação 

da Socie-

dade 

Brasileira contra a 

Escravidão. 

O 

ma-

nifesto inicial 

de 

essa 

sociedade, 

traduzido

em 

franeez 

e 

inglez, 

sahiu da 

penna 

de Na-

buco, e exprimia idéias 

que 

então 

pareceram

ousadas 

e 

perigosas.

Sabendo 

que 

a Gamaria 

ia ser 

dissolvida,

partiu 

Nabuco 

a 15 

de 

Novembro 

de 

1880 

para

a Europa, 

sendo 

acolhido com excepcionaes

homenagens 

em 

Lisboa, 

Madrid, 

Londres 

e

Paris,

Em Londres, fez-lhe a Anti-Slavery Society

uma manifestção 

publica, que 

o 

presidente

Buxton, 

filho do 

grande 

abolicionista 

de este

nome, 

igualou 

á 

que 

recebera 

o 

grande 

de-

fensor dos escravos, 

Garrison.

Essas 

demonstrações 

de 

solidariedade de 

cs-

trangeiros 

animaram 

o abolicionismo 

brasi-

leiro, e 

deram mais 

prestigio 

ao seu iniciador

no 

Parlamento. 

Mas abolicionismo, 

que 

já

era considerável, não dispunha de 

força 

elei-

toraes, e 

Nabuco 

perdeu 

as eleições 

de 

188J,

subsequentes 

á 

dissolução 

da 

Camara 

dos

Deputados. Offerecendo-lhe o 

Jornal do

Commercio, 

do 

Rio, 

o 

logar 

de 

seu 

correspon-

dente 

em 

Londres, acceitou a 

incumbência 

c

partiu 

para 

essa capital a 

15 de 

Dezembro 

de

1881. 

Durante dois annos 

conservou-se nesse

emprego, 

que 

lhe 

garantia 

a independência.

Escrevia 

também 

para 

um 

jornal 

de Montevi-

déo, 

La Razon, 

e 

respondia 

a 

consultas sobre

questões 

de 

direito 

brasileiro. 

De 

lá 

.conti-

nuou a sua 

politica. 

Em 

Londres 

escreveu

e 

publicou 

o 

seu 

livro O 

Abolicionismo, 

que

encara o 

problema 

servil 

por 

todas 

as faces.

Interrompendo 

a 

sua estada 

em Londres, 

foi

a 

Milão tomar 

parte 

no 

Congresso 

Jurídico

Internacional, e ali apresentou 

cinco 

artigos

condemnatorios da escravidão 

perante 

o 

direi-

to das 

gentes.

Regressando 

ao 

Brasil 

em 

1884, 

verificou,

pelo 

acolhimento 

dos 

seus 

patrícios, 

quanto

reconheciam 

os 

seus 

serviços 

á abolição, e 

en-

trou 

logo em 

campanha. 

Pouco 

depois 

subia

o 

gabinete 

Dantas, 

com 

programma 

francamente

abolicionista, 

e 

a 

promessa 

de 

libertação 

in-

condicional 

de 

escravos sexagenários. 

Multi-

plicou-se 

Nabuco, 

quer 

na 

imprensa, 

quer 

na

tribuna 

popular, 

em 

defesa 

de 

esse 

ministe-

rio. Tendo 

fallecido, em 8 de 

Março 

de 

1885,

o dr. 

Antonio Epaminondas 

de Mello, 

deputado

por 

Pernambuco, foi Nabuco 

eleito 

em 

seu

logar, 

tomando 

assento 

a 3 de Julho. 

Nesse

mesmo anno, a 26 de Setembro, 

houve 

nova

dissolução.. 

Na legislatura 

immediata, 

Na-

i

¦

?
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Qual 
a mais encantadora? Pouco»

se lhes dá talvez a interrogação,,

porque o sorriso de todas ellas"

indica a alegria 
plena 

de serem

adoradas 
pelo 

sol...
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Um baile no Salic

O Salic Club realizou, no dia 22

de Julho, um 
grande 

baile em ho

menagem á Sul-America. Do 
qu

foi o brilhantismo da 
^esta 

dil-o

o clichê ao lado

buco representou Pernambuco, em substituição

do conselheiro Machado Portella, ministro do

império, derrotado nas urnas em 1887. Como

deputado, defendeu e approvou o 
projecto que

considerava extincta a escravidão no Brasil

apresentado 
pelo gabinete João Alfredo, c que

se mudou na lei de 13 da maio de 1888.

Dissolvida novamente a Camara, e convoca-

da outra, extraordinariamente, 
para 

20 de No-

vembro de 1889, foi ainda mais uma vez eleito

deputado 
por 

Pernambuco; mas cinco dias

antes do 
prazo 

da convocação, cahia o Im-

perio.

Não acceitou Nabuco a republica, embora

fôsse da fôrma federal, e assim realisasse a

idéia 
que 

lembrára em 1885, e a que, 
victo-

rioso o abolicionismo, 
promettera 

dedicar toda

a sua actividade 
política. 

A causa 
principal

de essa incompatibilidade elle a manifestára

varias vezes, na secção Campo neutro, de O

Paiz, de onde combatia a 
propaganda 

contra

a monarchia. Em sua opinião esse movimen-

to era uma explosão de despeito dos agricul-

tores feridos no seu interesse, contra a mo-

narchia 
que 

extinguira a escravidão. Por

isso recusou acceder ao 
pedido dos seus com-

provincianos 
do Recife e de Nazareth, que 

o

convidaram a trabalhar na republica 
pela 

fe-

deração, como trabalhára 
pelo 

abolicionismo

na monarchia.

Na inactividade 
política desappareceu o

orador, e o escriptor aperfeiçoou as suas 
qua-

lidad-es. São de esse 
período 

os seus livros

mais notáveis: Balmaceda, Minha Formação,

e, 
principalmente, 

Uns, estadista do Império,

Nabuco de Araújo, 
que 

não é só uma biogra-

phia, 
mas a historia 

política 
do segundo rei-

nado, escripta com sympathia, imparcialidade,

brilho de estylista e senso de historiador.

De essa situação veiu tiral-o a carta que

lhe dirigiu em 3 de Março de 1899 o dr. OJyn-

tho de Magalhães, ministro de estrangeiros

do governo Campos Salles, em 
que 

lhe dizia

que 
tendo o governo 

federal acceitado a 
pro-

posta 
de lord Salisbury de submetter a arbi-

tramento a 
questão de limites entre o Brasil

e a Guyana Ingleza decidira appellar 
para 

o

patriotismo de Nabuco, convidando-o para

acceitar o encargo. Nabuco, 
que já 

se es-

cusára a um convite feito no mesmo sentido,

não renovou a negativa, desde 
que appellavam

para 
os seus sentimentos de 

patriotismo.

Essa acceitação foi larga e diversamente com-

montada, e não faltou 
quem a censurasse, em

nome da coherencia monarchica; mas não 
pen-

sou assim a Princeza Imperial a Sra. D. Tsa-

bel, filha de D. Pedro II. Escrevendo á pes-

sôa da sua amizade, dizia a veneranda senho-

ra: 

"Quero 

que 
o dr. Joaquim Nabuco saiba

que 
approvo o seu acto de 

patriotismo, 
como

meu 
pae, 

si fosse vivo, também approvaria".

Nabuco dedicou toda a sua energia e todo

o seu talento á causa 
que 

lhe fôra confiada.

As memórias que 
apresentou figuram entre

os seus melhores trabalhos, e não foi 
por culpa

sua 
que o arbítrio não deu ao Brasil o que e^e

esperava. Terminado o litígio, foi nomeado

ministro do Brasil na Inglaterra, e de esse

logar 
passou para 

o de embaixador nos Esta-

dos Unidos. A sua distincção 
pessoal e o seu

talento grangearam-lhe grandes 
sympathias e

admiração nos círculos diplomáticos e no mun-

do norte-americano. O seu 
prestigio perante

o 
governo 

facilitou a solução amistosa do caóo

Alsog 
que trouxe estremecidas as relações en-

tre os Estados Unidos e o Chile.

Em 1906 a Columbia University conferi a-

lhe solemnemente o grau 
de doutor. Presi-

diu a 3.il Conferencia Pan-Americana 
que 

se

effectuou no Rio de Janeiro em 1906. 
Quatro

annos depois dessa viagem ao Brasil o North

Carolina, navio de 
guerra norte-americano,

conduzia ao Rio de Janeiro o cadáver de Joa-

quim Nabuco.

Puplicou Nabuco as seguintes obras: O gi-

gante da Polônia, ode offerecida ao Illm. Sr.

Conselheiro José Joaquim Nabuco de Araújo

por seu filho 
(1864); 

O 
povo 

e o throno, pro-

fissão de fé 
política 

de Juvenal (1869); Ca-

mões e os Luziadas 
(1872); Le droit au meur-

tre, lettre a M. Ernest Renan sur 1'homme

femme (1872); O 
partido 

ultramontano 
(1873;;

A invasão ultramontana (1873) Castro Alves

(1873); O abolicionismo (1883); Amour et

Dieu, 
poesias (1874); Sociedade brasileira

contra a escravidão; cartas do 
presidente 

Joa-

quim Nabuco e do ministro americano H. W.

Ililliard sobre a emancipação dos Estados

Unidos 
(1880); Confederação abolicionista,

conferencia (1884); Campanha abolicionista

do Recife 
(eleições 

de 1884); Propaganda li-

beral; O erro do Imperador; O eclipse do abo-

licionismo; Eleições liberes e eleições con-

servadoras 
(1886); Balmaceda 

(1895); 
A m-

tervenção estrangeira durante a revolta

(-1896); Minha formação (1900); Escriptos e

discursos literários 
(1901); 

Pensées detachées

(1906); l'option; Um estadista do Império,

Nabuco de Araújo; Discursos e conferências

nos Estados Unidos (traducção do ingiez;

Benjamin Aguilla 
(1911)

I
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II libro 

"Contra 

a Sorte dell'eccelsa scrittrice Ame-

ia 
de Freitas Bevilaqua, è un canto 

possente, 
amore-

x?le 
e sublime, 

onde ancora una volta, la Grand? Amélia,

H!. 
rivela 

nella sua 
personalità própria, 

única, inconfun-

íbile 

ed inimitabile. 
Oltre a ciò molte cose vi si ammi-

la foga incalzante, un modo ori-

classica movenza delle 
parole, 

la

r?nc, 

ed ad esempio,

gmale 
di scrivere, la

íorza 

non comune di

essa; 

che armoniosa

scorre 

limpida 
e ar-

gentina 
ed il riuscito

sforzo 

di legare i ri-

cordi^ 

dell'infanzia a

un 
fiore 

che la sua

fl°n 
comune intelli-

genza 
creò e vivificò.

Ai letteratti, 

quest'

opera 
non 

può 
e non

deve 
sfuggire, spe-

cialmente 

a 
quelli 

che

amano 

risentire o

gustare 
la forte e no-

bile 
scrittrice 

brasi-

^ana 

di amor 
pieno.

Nei 
commentaii si

ama, 

talvolta, 
riassu-

mere 
ciò che 

piü 
ci

attrae 

1'attenzione;

r.assumere 
ií

Contra 

a Sorte"?,

D-fficile 

o molco

árduo 

s a r e b b e 
,

che 
troppo 

bellezza ha

°gni 

parte dei libro,

81 
che 

mancherei di

i-guardo 

alia scri-

ttrice, 

dicendo 
un pí>

d1 

qualche tratto cul-

•^inante 

e tralascian-

«ene 

altri; 

però 
co-

n°scendo 

quanto 
è

grande 
la sua indul-

genza, 
annoterò 

qual-

che 
frase 

che 
piü pro-

lindamente 

mi ha ri-

chianiato 

l'attenzione.

Comncerò 

per 
dire

che 
il 

"Contra 

a Sor-

e 
è un'opera 

calda,

generosa 

e 
grande,

che 

tocca 
il sublime,

Peichè 
1'abilità 

delia

scrittrice 

eguaglia

UUella 

di Shakespeare. Ella 
possiede 

una immagina-

z}cne 

che 
corrisponde alia 

piü 
completa e immediata

^Qnanza 

su tutto ciò che è umano. Ella ha la forza

sPosare 

e sincronizzare i minimi fatti che le 
presenta

lp' 
vita.

Generalmente, 

per gli 
scrittori come Amélia, i

Peuonaggi 

sono legati alie loro cragedie 
piü 

intime,

nde 

Un 
dispiacere 

può 
far si che lo scrittore sviluppi,

nopera 

subüme ed immortale come il 

"Contra 

a Sor-

» in 
cui si vede la 

própria 
scrittrice amare, palpitare

s°ffrire. 

Da 
questo 

amore e tormento delia sua in-

A 
grande escriptora Amélia de Freitas Bevilaqua, sobre cujo ultimo livro 

"Contra

a Sorte" 
publicamos o magnífico artigo, no original de Ernesto Vergara

fanzia è nato il 

"Contra 

a Sorte", che ci fa vivere in

un 
g'ardino 

chiuso, tutto fiorito 

"onde 

repontavam 
pri-

mcres no cicio doce e harmonioso da folhagem- das ro-

seiras, na 
pétala 

rubra ou simplesmente branca das

minhas rosas 
queridas". 

E in 
questo giardino 

la

Ncbile Amélia, fu 

"entre 

as flores o 
que 

havia sonhado

nas horas de exaltação: uma creatura venturosa, abran-

gendo 
o mundo intei-

ro dentro do seu

mundo". ..

Solo il 
gênio 

crea-

tore di Amélia, ha

potuto 
scrivere cosi

bene 1'impres'onan-

te ed uno dei 
piü 

belli

capitoli di 

"Contra 

a

Sorte", cicè l'incon-

tro col suo fiore 
pre-

diletto 

"o 

amôr 
per-

feito" che essa ama-

va e adorava perdu-

tamente e che 

"fe-

lizmente conseguira

salvar da inclemente

e odiosa humanidade.

Linda flôr, minha 
pri-

meira 
paixão!" 

E an-

che la sua 
prima 

di-

silluzione, 
perchè 

"o

espinho... a casca-

vel"... ed allora 
per

la 
prima 

volta la

Grande Amélia finis-

ce 
per 

adirarsi troppo,

diventa rovente come

il fuoco e dà sfogo ad

un'invettiva terribile,

incalzante, che non

lascia scampo e im-

mortala il fiore sotto

il marchio dei dispre-

zc, 
— 

qui 
mi fà ricor-

dare Dante 
quando

inveisce contro certi

turpi dannati nel

suo Divino Poema 
—

e la scrittrice conti-

nua: 

"Então, 

revol-

tada contra a sorte,

detestei a flôr, senti

desgosto 
por 

tudo o

que 
me cercava. Den-

tro desse estertor,

não olhei mais 
para 

o Amôr-perfeito; entretanto o seu

olhar expressivo sondava os meus movimentos"...

In 
questo 

capitolo, che tocca vette umane e nobilissime

e difficilmente raggiungibili, 
qui, o lettori, Amélia è

veramente Grande, veramente Poeta, veramente Subli-

me. Ci sà commuovere, si scuote il cuore, anche se

freddo, dà estasi, sogno, 
pianto, 

rimenbranze e amore,

anche 
per quelli 

individui che sono impossibilitati di

sentire, 
per 

il fango che li annega.

L'"amôr 
perfeito", 

appare 
quasi 

sempre e con 
in-

sistenze; e 
qui pare 

che la scrittrice si sia lasciata tras-
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O 

anniversario de 

"Nação 

Brasileira"

"NAÇÃO 

BRASILEIRA" COMMEMORA-

RÃ NO 

PROXIMO 

MEZ DE 

SETEMBRO 

A

ENTRADA 

DO 

SEU 

11.» 

ANNO 

DE 

EXIS-

IENCIA. 

PARA 

ESSE NUMERO 

DE ANNI-

VERSARIO 

CHAMAMOS 

A 

ATTENÇÃO 

DOS

NOSSOS 

COLLABORADORES 

E 

ANNUN-

CIANTES, 

SOLICITANDO 

A 

UNS E A 

OU-

TROS 

A REMESSA, COM 

A 

POSSÍVEL 

BRE-

VIDADE, 

DOS 

RESPECTIVOS 

ORIGINAES,

AFIM 

DE 

QUE 

NÃO SOFFRA 

ATRAZO 

A

SAHIDA 

REGULAR DA REVISTA.

portare 

da 

un 

amore 

culminante 

in un 

vero 

delírio 

e

delineando 

il 

suo futuro, 

Ella, 

profuse 

nelle sue 

magni-

fiche 

pagine 

di 

"Contra 

a 

Sorte" 

il suo 

sapere 

profondo

ed 

il 

suo 

amore sublime, 

puro 

e 

sincero. 

"... 

Partidos

do 

meu 

ser, me 

acompanhava 

a 

lembrança 

do 

prazer

mysterioso, 

que 

eu 

sentia 

de 

viver, 

de 

amar 

loucamente,

e 

multiplicar 

minha 

vida, 

para 

ter a 

grande 

ventura

de 

ainda 

amar 

muito mais".

L'annerbatezza 

di 

pensiero 

si ammanta 

in 

bella

veste 

culturale 

. 

Troppo 

sfoggio 

di 

cultura 

filosofica.

Ma 

la 

scrittrici 

che 

possiede 

il 

segreto di 

controllarsi

non 

abusa 

delle sue 

facoltà 

e 

delia 

sua 

facilità. 

Per

me 

"Contra 

a 

Sorte" 

prelude 

ad altre maggiori 

opere

di 

questa 

simpatica 

scrittrice 

dei Piauhy, 

che col 

suo

amore, 

sarebbe capace di far 

nascere acque 

e 

fiori nel

deserto, se 1'amore non 

fosse appena 

una 

spirituale 

pri-

mavera di 

aridi 

cuori.

II 

libro 

di 

Amélia 

de 

Freitas 

Bevilaqua, si 

merita

una fama e 1'avrà, 

e 

in 

complesso 

un capolavoro 

degno

anche 

dei 

posteri.

Per noi libri 

come 

questi 

se ne scrivono 

pochi,

perchè 

pochi possono 

eguagliare 

Amélia.

Solo 

ogni tanto 

il 

gênio 

dà 

una 

bella 

favilla 

e 

ques-

ta 

ha baciato la fronte 

delia, 

dolce 

sposa 

dei 

"Grande

Mestre'5.

Per 

questa 

ripercussione, 

spontanea 

e inevitabile,

non 

di 

opportunismo, 

ma di sincerità, aff.ermo 

che 

chi

vuol 

attirare 

la 

passione 

delia 

fantazia 

creativa, 

prima

d'intingere 

la 

penna per 

dire, 

nela immacolata 

forma

artística, la 

própria 

indipenddnte 

voce 

sentimentale,

devrà leggere 

il 

"Contra 

a Sorte" 

che 

io 

senza 

perifrasi

dico 

di 

essere 

degno delia lingua 

e 

delia 

stirpe 

brasi-

liana.

Julho, 1933.

Ernesto 

Vergara

Os 

que 

nos visitam

Tivemos 

o 

prazer 

de 

receber 

a amavel 

visita do

Dr. Augusto 

Rubião, 

conhecido 

e 

acatado 

cirurgião-

dentista no 

florescente município 

de Varginha.

O 

Dr. 

Augusto 

Rubião, 

que 

é um 

"causeur" 

in-

teressante, encantou-nos 

com 

sua 

palestra 

durante 

a

qual 

dissertou 

sobre 

a 

sua actuação 

na cidade de Ma-

chado, 

como combatente 

pela 

Alliança 

Liberal. 

Offe-

receu-nos 

também 

dois magníficos livros 

de versos

sendo 

um de 

sua autoria, 

o 

"Manhã 

de 

Rosas" 

e 

"Frau-

ta Ruda", 

de 

Plínio 

Motta; sobre 

os 

quaes 

diremos 

ai-

gumas 

palavras 

num 

dos 

proxirrjos 

números 

de 

"Nação

Brasileira".

jutiío 

— 

1933

0 

anniversario de Amélia de 

Freitas 

Bevilaqua

Passou a 

7 

do corrente o anniversario 

natalicio 

de

Amélia 

de Freitas 

Bevilaqua, 

personalidade 

conheci-

dissima 

em 

nosso 

meio 

de cultura, 

pelo 

seu 

ponderado

espirito 

de analyse, 

de equilíbrio 

de sentimentos, 

reve-

ladores 

de muito 

estudo 

velado 

pela 

belleza 

de 

uma

funda,-forte 

e esplendente 

philosophia.

Como escriptora 

de 

pulso, 

Amélia 

de Freitas 

Bevi-

laqua 

não 

se 

deixou arrastar 

pelas 

ph 

an tasmagor 

i as 

de

sonhes 

irrealisaveis, 

não 

se 

deixou 

acorrentar 

ás 

idea-

lidades 

vãs, fingidas, 

sem 

corporificação, 

ou exclusiva-

mente 

aladas, 

irreaes. 

Seus 

trabalhos, 

seus 

livros são

numerosos. 

Suas 

paginas 

são cheias 

de 

objectivações

positivas, 

seguras, 

teem 

um fim nobilissimo: 

a verdade,

a 

sciencia, 

a 

luz, a espancarem 

as 

trevas, 

as 

duvidas

que 

obrumbam o 

espirito 

humano.

E' 

pois 

natural 

que 

a 

data 

do seu 

natalicio, 

trans-

corrida 

a 7 

deste mez 

de agosto, 

seja 

um 

dia festivo

para 

todos os 

que 

leem 

no Brasil, 

para 

os 

que 

apreciam

as 

boas letras 

e 

os 

seus incansaveis 

batalhadores.

Acceite, 

assim, a illustre 

patrícia, 

amantissima

esposa 

do 

grande 

Clovis 

Bevilaqua, 

as 

nossas 

mais

sinceras homenagens 

pelo grande 

dia, 

grande 

no seu

lar feliz, 

porém 

maior 

na 

arena 

das 

letras 

brasileiras.

Jte missa est

As 

orações 

aliviaram 

estas 

tres 

jovens 

encantadoras
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ftanulphc, 

bifpo

de 

Çuaxupé

O 

clero 

mineiro 

tem 

na 

personalidade 

de 

D. Ranulpho,

bispo 

da 

florescente 

cidade 

de 

Guaxupé, 

uma 

das 

suas ügu~

ras 

mais 

representativas. 

Culto e 

bondoso, 

de 

intelligencia

clara 

e brilhante, 

D. 

.Ranulpho 

é 

muito 

estimado 

em 

todo 

o

Estado 

de 

Minas Geraes. 

Bahiano de nascimento, 

mas mineiro

de 

coração, 

o 

bispo de 

Guaxupé 

foi 

collega 

de 

banca 

escolar

do 

nosso 

director 

Dr. 

Alfredo 

Horcades, 

no conceituado

Gymnasio 

Archiepiscopal 

de 

São 

\ 

icente 

de 

Paula 

, 

em

oão 

Salvador.

O 

seu nome naquelle 

prospero 

município 

sul-mineiro 

é

venerado 

por 

toda a 

sua 

população que, 

de 

quando 

em 

quando,

bate 

á 

sua 

porta 

para 

cuvir-lhe 

a 

palavra 

autorisada 

e bon-

dosa.

Ü 

prestigio 

de 

D. Ranulpho 

em Guaxupé 

é 

a 

maior 

prova

do 

seu 

grande 

coração, sempre 

aberto ás 

almas 

que 

lhe 

pe-

dem 

guarida.

Orador, 

a 

sua 

palavra 

fluente se 

espalha 

no âmbito 

das

5grejas 

como 

anjo 

protector, 

derramando, a 

mancheias, 

as

pétalas 

das 

flores 

de sua 

alma 

marmórea.

'•h»hXm!,,X**XmXmXmX,*«,*X"X**X**X**XmX**«,,X"X,**"'"XmXhXmX,,X

D. 

Ranulpho

Hi 

^ 

*

O 

Grupo 

Escolar 

"Delphim 

Moreira",

orgulho do 

ensino da 

linda cidade 

de Gua-

xupé, 

gosa 

de 

justa 

fama, 

não só 

no mu-

nicipio onde está 

installado, 

mas 

em 

toda

a região sul-mineira. 

Ali 

estão 

matricula-

dos 

484 alumnos. 

Tem 

quasi 

todas 

as 

ins-

tituições exigidas 

pelo 

Reg., 

sohresahindo a

Caixa Escolai-, 

que 

favorece 

os 

alumnos 

po-

bres, dispondo ds 

um 

fundo 

de 

2:084S000.

Dispõe de campo 

(pateos) 

para jogos 

e

gymnastica, 

com 

excellentes 

quadros 

para

jogos 

sportivos.

Está sendo 

crganisada 

a 

pharmacia 

de

emergencia 

para 

os 

alumnos 

e a 

"Pequena

Revista 

dos 

Alumnos" 

em 

organisação.

E' 

seu 

director, 

o 

i.lustre 

professor 

Vi-

cente 

Prado e 

professora 

do 

2.° 

Grupo, 

a

Senhcrinha 

Yolanda Conti, 

que 

também 

di-

rige o orgão 

official 

desse 

grupo: 

o 

"Pe-

lotão 

da Saúde".

Pela 

organisação 

e 

pelo 

asseio. 

ali 

rei-

nante o Grupo 

Escolar 

"Delphim 

Moreira"

se 

recommenda. 

Damos ao 

lado, 

em 

pose

especial 

para 

"Nação 

Brasileira", 

um 

grupo

de 

professoras 

de Guaxupé 

e 

entre 

ellas, 

o

prof. 

Vicente 

Prado.

Professoras 

dos 

Grupos 

Escolares 

de

cente 

Prado, actual director do Grupo

sentada 

á 

sua 

esquerda 

é a Professora

Escolar 

Barão

Guaxupé, 

vendo-se 

ao 

centro 

o Prof. 

Vi-

Escolar 

"Delphim 

Moreira". A segunda

Yolanda 

Conti, 

actual 

directora 

do 

''Grupo

de Guaxupé".
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Uma 

deliciosa oislta 

a 

Suaxupé

O 

município de 

Guaxupé 

repre-

senta 

uma 

das 

porções 

territoriaes

do 

Estado 

de 

Minas, de 

grande 

des-

envolvimento 

aetual 

e 

do 

mais brilhan-

te futuro.
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Dr. 

José Costa Monteiro, 

illustre 

e 

ope-

roso 

prefeito 

municipal 

de 

Guaxupé

Com uma 

população 

calculada 

em

28.000 

almas 

no 

município 

e 

de 

11.000

na 

cidade, 

Guaxupé vae dia 

a 

dia 

me-

recendo 

novas 

attenções 

do 

Governo

Mineiro.

Terras 

uberrimas, 

clima ameno e

adoravel, 

uma 

estadia 

ali 

representa

mais dez 

annos 

de 

vida.

O 

município 

é constituído 

de um

único 

districto 

da 

cidade.

A sua 

producção 

principal 

é: 

café

que, por 

anno, 

produz: 

120.000 

arro-

bas, 

tendo 

5.617.032 

pés; 

cereaes,

gado, 

etc... .

Na 

parte 

referente 

á 

instrucção,

Guaxupé bem 

se 

pôde 

orgulhar. A

cidade 

possue 

dois 

grupos 

escolares

que 

são: 

"Delphim 

Moreira" e 

"Ba-

rão 

de 

Guaxupé". 

Possue 

também,,

o 

"Gymnasio 

Guaxupé", 

"Academia

de 

Commercio São 

José", 

"Collegio

Immaculada 

Conceição", 

annexo 

á

"Escola 

Normal", 

"Seminário 

Dioce-

sano", 

uma escola estadual 

nocturna,

14 escolas ruraes 

e diversas 

escolas

particulares.

São 

os 

seguintes 

os seus 

limjites:

ao N. 

com 

o 

districto 

de S. 

Pedro 

da

União; 

ao Sul com 

o 

Estado 

de São

Paulo; 

ao 

E. com 

o 

Município 

de

Guaranesia. Altitude maxima 

é 

de

1.200 

metros.

O seu commercio está 

também bas-

tante adeantado. A cidade 

possue

um 

grande 

commercio, 

composto 

de

casas 

atacadistas 

e varejistas. 

O

município 

possue 

muitas 

machinas 

de

beneficiar 

arroz e 

café. Tem 

opti-

mos bars, 

cafés, 

bilhares 

e Cine 

Thea-

tro.

A sua 

agricultura 

honra a 

sua 

po-

pulação: 

grandes 

propriedades 

agrico-

Ias, 

sendo 

bastante 

desenvolvidas 

as

suas 

fazendas, 

havendo nas mesmas

farta 

producção 

de café, 

que 

é 

o 

seu

principal 

producto.

Industrialmente 

falando, 

esse mu-

nicipio 

goza 

de 

justa 

fama. 

Existem

na c:dade 

fabrxas de 

doces, 

macarrão,

calçados, 

manteiga, 

farinha 

de man-

dioca, 

milho, 

queijos, 

assucar 

e 

rapa-

duras, 

sabão, 

ceramica, 

ladrilhos 

e

rmnilhas. Em 

pequena 

escala; 

offi-

cinas de 

funilarias, mechanicas, 

relo-

joarias, 

ourivesaria, alfaiatarias 

e 

sei-

larias.

Muitos são os 

melhoramentos 

ali

introduzidos. 

Os 

já 

realizados, 

po-

rém, 

são os 

seguintes:

Telephones com 

serviço 

interurba-

no. 

A 

cidade é 

servida 

de 

uma 

optima

rêde 

de 

aguas 

e 

exgottos, 

ruas 

pedre-

gulhadas 

e 

abahuladas, 

sargetas 

e

meios fios 

em 

quasi 

todas 

ellas, 

luz

electrica, 

jardinação 

da 

Praça 

1.° 

de

junho, 

Mercado 

Municipal 

e 

nova

BP'

'V 

m

Conde 

Ribeiro 

do Vaíle, 

benemerito 

e 

pres-

tigioso. 

chefe 

político 

do 

município 

de

Guaxupé

Paço 

Municipal. 

Possue 

o 

município

excellentes 

estradas 

de 

rodagem, 

li-

gan,do 

todas 

as 

fazendas 

á 

séde 

e

também 

ligando aos 

municípios 

vi-

zinhos de Guaranesia, 

Muzambinho,

Caconde, 

S. 

Pedro da União, Santa

Cruz da Prata, 

Juruaia, Tapyratiba,

Igarahy 

e 

.Jacuhy.

Melhoramentos em 

projecto

Serviços de 

augmento 

e 

reforma

cio 

abastecimento 

d'agua 

e rêde 

de 

ex-

Br. 

Francisco 

de 

Oliveira 

Lessa, 

aca-

tado 

secretario do 

Partido 

Progressista

Municipal. Ex-De^utado 

Estadual 

e 

ex-

Prefeito 

Municipal 

de Guaxupé, 

tendo

deixado 

de sua 

fecunda 

gestão 

adminis-

trativa 

os 

mais 

evidentes traços do

progresso 

e embellezamento 

aetual da

cidade. 

S. Excia. 

imprimiu, como Pre-

feito, 

um cunho 

especial 

do 

seu r>eco-

nhecido 

valor, 

pela 

orientação 

e 

hones-

tidade 

de suas 

attitudes 

de 

granda

administrador

gotos; 

abertura da 

Avenida 

Dr. João

Carlos 

e 

rua 

Major 

Anacleto; 

arbori-

zação 

do 

Cerniterio 

Municipal; 

ajar-

dinamento 

da 

Praça Santa Casa 

e

calçamento 

da 

Avenida 

Paulo Car-

neiro 

e outras ruas, 

etc.

O 

orçamento 

da 

receita 

e 

despeza

para 

o 

exercício de 

1933

A renda 

do 

Município 

para 

o 

exer-

cicio 

de 

1933 foi 

orçada 

conforme

Decreto 

n.° 38 

de 

24 

de 

janeiro 

de

1933, 

em Rrs. 500:323$000 

e 

a 

Des-

peza 

em 

igual importância.

As 

arrecadações dos 

últimos 

exer-

cicics 

foram 

as 

seguintes:

1930  

413:2753717

1931  

441:491$540

1932  

450:263$100

Homens 

de 

Guaxupé

O 

progresso 

desse 

lindo município

sul-mineiro 

é 

o 

producto 

do 

esforço

e 

patriotismo 

de 

homens honrados e

probos.

O 

aetual 

Prefeito Dr. José Cos-

ta Monteiro, 

é, 

de 

facto, 

um 

homem
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trabalhador 

e 

honesto 

e, 

que 

isso 

seja

dito 

de 

passagem, 

um 

dos 

maiores

agricultores 

de 

Minas Geraes. 

E'

formado 

em 

Direito, 

porém 

tem 

se

dedicado 

mais aos 

trabalhos 

de 

la-

WLa 

-.J

Mario 

Bacci, operoso secretario 

da Prefei-

Uu>a 

municipal 

de Guaxupé. 

Faz 

parte 

do

corpo 

doeante 

da 

"Academia 

de 

Commer<

eio" 

daquella 

progressista 

cidade 

sul'

mineira

voura 

e hoje 

possue 

as melhores 

fa-

zendas 

de 

café, 

cereaes, 

e 

criação 

de

gado 

de 

Guaxupé 

e 

de 

Guaranssia.

Secretaria 

o 

Dr. 

José Costa 

Mon-

teiro, 

na Prefeitura, 

o 

illustre 

pro-

fessor 

sr. 

Mario 

Bacci, 

nome 

quê 

dis-

pensa 

elogios ali 

porque 

é 

dos ma:'s

acatados 

na 

sociedade 

local.

Collaboram 

na 

actual 

administra-

ção:

Procurador 

— 

João 

Estevam 

da

Silva.

Engenheiro 

Municipal 

— 

Dr. Eu-

rico 

Tavora Barretto.

Conselho 

consultivo 

— 

Membros:

Eleusippo 

E. de 

Castro, 

Jacob Miguel

Sabbag, 

Agenor 

de 

Lima e 

Almiro

Albino 

de 

Almeida 

Cyrino.

A arrecadação 

do 

primeiro 

semes-

ire, dos 

impostos 

municipaes, 

foi 

de

207:847$ 

e 

a 

despeza, 207:383$900.

Guaxupé 

é cortada em 

quatro 

di-

j ecções 

pela 

estrada de ferro 

Mogya-

na, 

que 

irradia 

quatro 

ramaes 

da

séde do 

districto, 

numa 

extensão 

de

80 kilometros, dentro 

do 

município.

Além desse 

systema 

de 

via 

de 

com-

iii,unicação, o 

município está 

bem 

ser-

vido 

de boas 

estradas 

de 

rodagem,

por 

onde 

trafegam 

automóveis.

As 

propriedades 

agrícolas, 

na maio-

lia, são 

dotadas 

dos 

princ.paes 

ele-

mantos 

de conforto, 

figurando entre

clles, a 

estrada 

de rodagem, 

que 

es-

tabelece 

fácil 

e 

rápido 

accesso 

ás sé-

des 

de 

maiores recursos.

O 

desenvolvimento 

de 

Guaxupé

data 

de 

1912, 

quando 

foi 

creado 

seu

Município.

Seu 

clima é exceliente 

e calculado

cm 

relação á temperatura 

média, 

que

é 

de 

10° 

centígrados 

e 

tendo 

em 

vis-

ía 

a 

pos'ção 

astronomica 

e 

disposição

topographica, 

só 

pôde 

ser 

classificado

dos 

mais 

amenos 

e 

salutares.

A 

cidade 

situada 

a 

21", 22' 

e 

6"

de 

Latj Sul 

por 

3°, 

41' 

e 

10" de Long.

a 

O. 

do Observatório do Rio de 

Ja-

neiro, está 

edificada 

em 

formosa 

col-

lina, 

protegida 

em 

vários 

pontos, 

por

pequenos 

e 

disfarçados contrafortes.

Esta 

posição 

constitue 

um 

dos 

privi-

legios 

do 

lugar, 

porque, 

estabelece a

variedade 

dos 

panoramas, 

vendo-se

por 

todos os lados 

prédios que 

se

destacam, 

pela 

differença do 

nivel 

do

terreno.

Por outro 

lado, 

sem 

mais se 

falar

nas 

paizagens 

encantadoras 

que 

se

desvendam 

ao 

longe 

em 

magníficos

contrastes, 

tecidos 

pelas 

serranias

ora 

cobertas 

de 

maltas, 

ora 

de 

pas-

tagens 

e 

ora de cafésaes 

que 

se 

per-

dem 

no horizonte, 

formando a 

gran-

de 

onda 

verde, 

temos 

a 

parte 

que 

toca

hygiene: 

os 

prédios 

assim dispôs-

tos 

recebem 

muita 

luz 

e 

abundante

ventilação.

Contornam 

a 

cidade um 

lindo 

ri-

beirão 

e dois 

preciosos 

regatos.

Possue 

a 

cidade, 

além 

dos 

jardins

particulares, 

varias 

espaçosas 

praças

ajardinadas 

e avenidas 

bem ornamen-

ladas.

Ha, a 

enriquecel-a, 

lindos 

prédios

de 

verdadeiro 

conforto 

e 

de 

linhas)

architectonicas. 

Encontram-se 

ali

boas bandas de 

musica 

e 

orchestras.

Guaxupé 

possue 

também 

uma

bem 

installada 

Santa Casa 

e tem, 

co-

mo todo 

o município 

que 

se 

preza, 

os

seus 

jornaes: 

"A 

C'dade 

de Guaxu-

pé", 

"Jornal 

Diocesano", 

"Correio

do Sul-Mineiro", 

"A 

Gandaia", 

"O

Dever" 

e 

"O 

Grêmio".

Foi, 

ha 

pouco, 

fundada a 

"Asso-

ciação 

Artística Feminina".

O comp;t:ntí 

banqueiro 

e agricultor 

mi-

nciro 

sr. 

José 

Balbino 

Moreno, 

actual

gerente 

da 

agencia 

do 

" 

Banco 

Francez 

e

Italiano" 

em 

Mocóca. 

E' 

um 

espirito 

-em-

prehendedor 

e de actividade 

dynamica,

gosando 

de 

muita 

estima 

e 

conceito 

na

a'ta 

sociedade 

da 

encantadora 

Mocóca.

Já 

foi 

também 

prefeito 

municipal 

de

Arceburgo, 

onde é 

um 

facto 

o 

seu 

pres-

tigio 

político.

' 

' 

A H111

O 

querido jazz-band 

de 

Guaranesia, 

muito 

apreciado 

pelo 

seu

conjunct© 

harmonjoso

' 

' 
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Varios 

aspectos 

dc 

Guaxupe. vendo-se, ao 

alto, no 

medalhao, 

o 

Dr. 

Joaquim 

Leite Ribei'O, 

illustre 

msmbro 

do 

Directorio 

do 

"Partido

<c*uaxupè

i nr"

Vários 

aspectos 

dc Guaxupé. 

vendo-se. ao 

alto, no 

medalhão, 

o 

Dr. 

Joaquim 

Leite Ribei 

o, 

5i 1 

Listre membro 

do 

Directorio do 

"Partido

Progressista" 

de 

Guaxupé. 

Ao 

alto, da 

esquerda 

para 

a 

direita, 

á 

Avenida 

Guaxupé, 

Avenida 

Paulo 

Carneiro, 

uma 

vista 

geral 

de 

cidade,

Edifício 

do 

"Banco 

do Brasil", 

a 

Prefeitura Municipal, 

aspecto 

da inauguração 

do 

Mercado 

Municipal, vendo-se em torno á mesa 

as

pessoas 

mais 

importantes do município, 

vista 

parcial 

da 

cidade 

e> 

vista de frente, 

outro 

aspecto 

da 

Prefeitura 

de 

Guaxupé.

'Jf$&****



Alguns esplendidos aspectos de Guaxupé, vendo-se: 1."  O Fórum, 2 
— 

A Santa Casa, 3 
— 

Rua Coronel Joaquim Costa.

4 
_ 

Collegio da Immaculada Conceição. 5 
— 

Palacio Episcopal. 6 
— 

Collegio São Luiz. 7 
— 

Hotel Cobra, 8 e 9 
— Vistas

parciaes 
da cidade, 10 

— 
Rua Pereira Nascim-ento,

B
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MOCÓCA

A 

igreja 

do 

Rosário, 

um 

dos 

mais 

bsllos templos 

de 

Mocóca

Grande e surprehendente 

é o 

desenvolvi-

mento 

do 

Município 

de Mocóca.

Os seus 

melhoramentos, 

que 

são inúmeros,

causam 

pasmo 

á 

sua 

própria população 

que,

por 

esse motivo, colloca sua actual 

administra-

cão num 

plano 

bastante elevado.

O 

prefeito 

de Mocóca, Dr. 

Luiz 

Carlos 

Pu-

jol, 

nome 

de tradições 

no 

Estado de 

Minas,

muito 

se tem 

esforçado 

em 

pról 

do seu 

engran-

decimento.

Dalii 

o 

prestigio 

que 

gosa 

ali a 

sua 

per-

tonalidade 

. 

0 seu nome 

é 

pronunciado 

a cada

passo, 

quando 

se fala 

em 

honradez e 

probi-

dade.

Secretaria a 

Prefeitura 

de 

Mocóca, 

o 

sr.

Domingos 

Augiranse, 

que, 

a 

golpes 

de 

expe-

riencia, 

vem collaborando 

na 

obra 

sadia 

e 

pa-

triotica do 

illustre Dr. Luiz 

Carlos Pujol.

Já 

foram 

iniciados 

em 

Mocóca 

vários me-

lhoramentos.

Dentre 

elles, 

porém, justo 

se torna 

que

destaquemos: 

mercado 

municipal, 

jardim 

pu-

blico, 

ponte 

sobre o 

rio 

Canoas, 

reforma do

matadouro 

e 

abastecimento 

dagua 

na cidade.

De clima 

ameno, 

situado 

num 

dos melho-

res 

pontos, 

Mocóca 

encanta 

o 

via 

jante 

que 

o

visita.

Uma 

população 

conscia da sua 

importan-

cia, 

ordeira, 

e 

emprehendedora, 

tem valido a

Mocóca 

a 

fama 

justa 

de 

que gosa 

como 

muni-

cipio 

adeantado 

e 

progressista.

Bons 

hotéis, 

magníficas 

casas de diver-

sões, centros 

recreativos, 

sociedade sportivas,

tornam Mocóca uma 

região 

agradavel 

não 

só

para 

o visitante, mas 

para 

os 

seus 

proprios

moradores.

A impressão 

que 

tivemos, após 

a nossa 

vi-

sita, foi 

das 

melhores.
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GUARANESIA

NÂO 

é esta a 
primeira 

vez 
que 

nos

occupamos de Guaranesia, 
-do 

seu

desenvolvimento cultural, do seu

progresso 
emfim. . .

Por mais 
que 

digamos sobre esse 
pros-

pero 
município sul-mineiro, não se torna

exagerado repetir elogios a sen respeito.

Agora, com a nossa recente visita ali,

mais uma vez testemunhamos o seu desen-

volvimento.

De um dos relatorios do Prefeito Muni-

cipal de Guaranesia, 
que 

lemos na secreta-

ria da Prefeitura, onde existe um bem cui-

dado archivo, extrahimos notas sobre a

vida desse município e da sua cidade.

Antigamente, Guaranesia tinha o nome

de ;Santa Barbara das Canoas, cuja expli-

cação é a seguinte:

Santa Barbara é a 
padroeira 

da cidade

de Canoas, o rio 
que 

cerca uma 
grande

parte 
do seu 

perímetro 
urbano.

íMais tarde, 
passou 

a ter a denominação

de Guaranesia, 
que 

significa 

"passaro 

da

ilha".

Contam 
que 

esse nome 
— 

Guaranesia 
—

fôra escolhido 
pelo 

saudoso senador Júlio

Tavares, a 
pedido 

do 
governo 

da época.

O município 
possue, 

actualmente, 30.000

habitantes.

Suas terras são ferteis e tidas como de

cultura, 
pois, 

encontram-se, nos seus mat-

tos, madeiras 
que 

são 
padrões 

incontesta-

veis de terra bôa.

Ha dois districtos: o da Cidade e o de S.

Pedro da União.

O Município, apesar dos seus impostos

serem moderados, arrecada duzentos e vinte

contos de reis, em média.

A sua divida 
passiva é de duzentos e

cincoenta contos de réis, approximada-

mente.

A cidade offerece aos olhos do visitan-

t-r agradavel aspecto, 
pois possue 

excel-

lentes ruas, amplas e limpas, todas sarge-

teadas, abadiadas e escascalhadas. As

suas 
praças também mostram a todos o cui-

dado 
que lhes é dispensado.

Ha 
prédios públicos 

e 
particulares 

de

construcção moderna, asseiados e distin-

ctos.

A Matriz, o novo Fórum, o Grupo Eseo-

lar, com o seu 
galpão moderno, o Matadou-

ro Municipal, o 

"Asylo 

de São Vicente de

Paula", a 

"Santa 

Casa de Caridade" e

outros edifícios honram o 
progresso 

e o

espirito de bondade dessa magnífica cida-

de sul-mineira.

O seu clima é dos mais saudaveis. Os seus

habitantes 
gosam 

de bastante saúde.

Si tudo isso não bastasse, ha um sub-

posto 
de hygiene sob a competente direcção

do illustie medico Dr. Arthur Reis cujos

resultados têm sido optimos 
para 

a popu-

iação.

O 
prefeito 

municipal, Dr. Benedicto

Lima, 
já 

enviou 
para 

o 

"Leprosario 

Santa

Isabel", em Bello Horizonte, 26 enfermos

atacados dessa enfermidade, tendo mandado

distrair as suas moradias, 
que 

ficaram 
em

pontos 
muito afastados da Cidade.

As estradas 
publicas do Municipio são

optimamente cuidadas 
pela Prefeitura e so-

bre ellas o transito é intenso.

Ha algumas 
que possuem grandes tre-

chos 
protegidos de cascalho.

Mesmo accidentado o terreno, ellas dão

ao viajante a impressão 
de 

que 
o 

poder

municipal cuida das vias de communicacão

no seu territorio.

Viajámos em tres dfl'as, num 
percurso

de 21 ks., de automovel, 
sem nenhum ac-

cidente.

Ha uma rêde 
parcial de exgostos, o que

evita 
que corram 

pelas sargetas aguas ser-

vidas, como ainda é uso em muitas locali-

dades.

Tivemos a impressão de 
que 

a cidade

está crescendo muito, 
pois vimos innume-

ias ruas com sargeteamentos 
novos e ini-

ciados.

Para ainda mais melhorar a cidade, vae

ser iniciado breve o trabalho completo de

agua e exgottos, ficando a 
população 

com

um milhão de litros dágua, em 24 horas,

sendo 
que 

a cidade tem 7.000 habitantes

approximadamente.

O Prefeito municipal de Guaranesia, Dr.

Benedicto Pereira Lima, é um 
grande 

be-

nemerito da cidade. A sua administração

tem sido operosa, 
patriótica 

e honesta. Tem

sido de muita lealdade as suas ralações com

o 
governo mineiro. E' um vulto digno da

admiração de seus coestadoanos.

O teegrapho e o Correio funccionam

juntos e têm apreciavel movimento.

Guaranesia é illuminada com abundan-

cia, a luz electrica.

E' servida 
pela Comp. Tele.phonica Bra-

sileira, com ligações directas 
para 

Bello

Horizonte, Rio, São Paulo e outras cidades

importantes.

Serve-lhe a Comp. Mogyana de Estrada

de Ferro, com 
quatro trens diários 

para

São Paulo 
que 

é o 
ponto; 

forçado do seu

comercio, cujo 
principal producto é o café,

pois, 
o Municipio tem 10.000.000 de ca-

feeiros, mais ou menos.

Emfim, Guaranesia é digna de figurar

como uma das mais 
prosperas cidades de

Minas Geraes, 
pelo 

seu 
progresso, pela 

sua

cultura e amor ao trabalho.

O districto de São Pedro da União 
pos-

súe igreja, luz electrica, correio, casas de

instrucção onde funccionam duas escolas,

estradas 

publicas, que 
o ligam aos lugares

visinhos, cemitério, etc.

A estrada de automovel está conservada

pela prefeitura e 
por 

ella transitámos, ru-

mo a Nova Resende.

A 
prefeitura pretende 

iniciar o serviço

de sargeteamento de algumas ruas locass,

o 
que não se fez ha mais tempo a 

pedido 
do

proprio pcvo, que 
ficaria com obrigação de

construir muros e 
passeios.

No baiiío do Senado, daquelle districto,

ha uma escola, correio, uma capella, cemi-

terio, etc.

Em todos os cantos do municipio de Gua-

ranesia, 
pois, 

ha signaes evidentes de tra-

balho e de administração.



Quatro 

lindas 

vistas 

da 

prospera 

e 

pittoresea 

cidade 

de 

Alfenas, uma 

das 

mais 

encantãaoras 

ao 

sui ae 

ivimas

Seríania 

de 

Alfenas

Alfenas! 

Nome 

que 

recorda 

bellas

paysagens 

e 

clima 

adoravel! 

Todos

os 

que 

se 

interessam 

por 

esse 

lindo

e 

pittoresco 

rincão 

sul-mineiro, 

sa-

bem 

o 

que 

significa 

no 

seu 

progresso,

Serrania, 

o seu 

districto 

mais 

pros-

pero. 

E' 

também 

um 

dos 

mais 

no-

bres, 

pois 

fazem 

apenas 

16 annos 

que

foi 

installado. 

Serrania 

possue 

a

maior 

fabrica 

de 

aguardente 

do 

mu-

nicipio 

de 

Alfenas, 

diversas 

fabricas

de 

lacticinios, 

diversas 

de 

polvilho,

de 

farinha, 

28 

engenhos 

para 

fabrico

de 

rapaduras, 

maehinas 

de 

benefi-

ciar 

café, 

arroz 

e milho, 

olarias 

etc..

Em 

sua 

séde conta 

com 

4 

grandes 

ar-

mazens 

e 

uns 

20 

estabelecimentos

commerciaes 

menores. 

Tem 

um 

bel-

lo 

templo 

de 

construcção 

moderna,

com 

uma 

torre 

muito 

aíta 

e 

elegante

terdo 

na 

mesma 

um 

relogio 

com 

4

mostradores 

illuminados 

a luz 

electri-

ca. 

Um 

bello 

jardim 

á 

Praça 

Minas

Ctraes 

com 

tanque 

e 

repucho. 

Pos-

sue 

também 

um 

matadouro 

modelo,

um 

cinema 

em 

prédio 

proprio. 

Acha-

se 

também 

dentro 

da séde 

uma 

das

maiores 

usinas 

hydro-electricas 

da

Cia. 

Sul 

Mineira 

de 

Electricidade.

Tem 

um 

medico 

e duas 

pharmacias.

Externatos 

particulares 

e 

eseo-

Ias 

reunidas 

para 

o 

ensino 

das 

crian-

ças. 

Telephones, clubs 

esportivos,

alfaiatarias, 

fabrica de 

gelo 

e 

pico-

lés.

Ha 

boas 

lavouras de 

café, 

tendo

alguns 

fazendeiros 

terreiros 

apro-

priados 

e 

maehinas em 

suas 

fazen-

das. 

A 

canna de assucar 

é também

muito 

cultivada. 

Plantam 

e 

fabri-

cam 

fumo. 

Já 

colhem 

também 

per-

to 

de 

150 mil resteas 

de 

alhos. 

Ha

alguma 

plantação 

de 

uvas. 

Milho 

e

feijão 

em 

larga 

escala.

Exportam 

capados 

em. 

quantidade.

Ha 

criação 

e engorda 

de 

gado. 

Fa-

bricação 

de 

queijos. 

O 

seu 

abasteci-

mento 

de 

agua 

potável 

é feito 

pela

gravidade, 

sendo 

a 

mesma 

captada

no 

alto 

de 

uma 

serra, 

essa agua 

é 

uma

das. 

mais 

puras 

e 

de 

melhor 

paladar

que 

se 

conhece. 

Existem 

na 

locali-

dade 

muitos 

prédios 

de 

estylo 

moder-

no e 

60 

% 

dos 

prédios 

já 

possuem 

to-

das 

as 

installações hygienicas.

Aos 

que 

não 

conhecem 

ainda 

Ser-

rania 

de 

Alfenas, 

recommendamos

uma 

visita. 

Ella lhe será 

proveito-

sa 

sob 

todos os 

pontos 

de 

vista.

Fica 

a 

pouca 

distancia 

do 

município

do 

mesmo nome, 

apenas 

35 

minutos

de 

automóvel 

e 

de 

Poços 

de 

Caldas

2 

12 

horas, 

tendo 

communicações

para 

Machado, 

Arêado, 

Alfenas,

Divisa 

e 

Campestre.

Suas 

estradas 

de 

automoveis 

são

optimas.

O 

seu clima é 

saluberrimo, 

sua 

al-

titude 

é 

de 

900 

metros.

Não ha 

na 

localidade, 

absoluta-

mente, 

moléstias 

endemicas 

ou 

epi-

demicas.

Por todos 

esses 

motivos, 

a 

par

das 

suas 

bellezas 

naturaes, 

Serrania,

de 

Alfenas, 

offerece, 

aos 

seus 

visitan-

tes, o 

maior 

conforto 

que 

desejar 

se

possa.

Dahi o 

nosso 

interesse 

e 

recommen-

dal-o 

áquelles 

que 

necessitam 

de

saúde 

e 

repouso.

No 

"Hotel 

dos Viajantes", 

que

está 

sob a 

direcção 

da 

sra. D. 

Rosa

de Castilho, 

o turista terá 

todo 

o con-

forto e 

levará 

de 

Serrania 

uma 

in-

delevel 

recordação. D. 

Rosa 

de 

Cas-

tilhos 

a 

todos captiva 

pela 

amabili-

dade 

de trato.

Povo 

gentilissimo, 

de um 

coração

captivante 

é. sem 

favor, o 

de Serra-

nia. Guardamos 

da 

nossa 

visita 

ao

pittoresco 

districto 

uma 

recordação

que 

jámais 

se 

apagará 

de 

nossa me*

mor 

ia.
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ALFENAS

A 

Villa 

Formosa 

de 

outros 

tempos

e 

3 

linda 

cidade 

de 

iioje

Por 

um 

conjuncto 

de 

circumstancias e fa-

ctos diversos, 

que 

os 

homens 

de 

saber 

podem

explicar, 

ou, 

talvez, 

por 

um capricho do des-

tino 

,é 

no 

sul 

de 

Minas, 

que 

se 

aninha a maio-

ria das 

nossas bcllas e 

mais 

progressistas 

ci-

dades 

do 

grande 

Estado 

central. 

Uma dessas

cidades, 

que 

tanto 

encarecem 

o 

valor daquella

região 

mineira, 

é Alfenas 

,que 

surgiu no con-

corto 

das 

vilas e cidades 

monianhszas 

com 

o

nome de 

Vi 

11a Formosa 

— 

uma década 

apór,

a alva 

da independencia. Antes, não 

passava

de 

um 

conglomerado de casas, 

perdido 

na-

quellas 

lonjuras, illuminado 

pela 

irradiação de

santidade de uma capellinha e aviventado

pelo 

honesto 

trabalho de seus 

poucos 

morado-

res. Estava 

isolada 

da 

mór 

pai 

te dos 

centros

populosos 

da 

província, 

vivendo 

modes!*amen-

te 

uma vida acanhada, mas, não ha 

negar

uma vida 

de labor honrado, 

sem 

auxilio d ire-

to 

do 

governo 

provincial 

ou 

do 

imperial 

e

enfientado toda sorte de 

difficuldades 

que

sempre 

se 

deparam a 

todos aquelles indivi-

duos 

ou collectividades, 

que 

procuram 

pro-

gredir 

somente 

com seu 

proprio 

esforço.

Ella surgiu, tímida e 

pobresinha. 

em 1832,

no anno 

seguinte 

ao 

da 

Abdicação, 

quando 

o

paiz, 

mal 

refeito das 

lutas 

da 

independencia,

entrava nas 

da 

minoridade, 

as 

quaes 

se 

pro-

lcngaram 

pela 

maioi 

idade 

além. Algum 

tem-

po 

antes, no anno colonial 

de 

18(,4, um certo

Domingos 

Vieira 

e Silva 

pedia 

ao 

bispo 

"co-

vagem 

livre" 

na capella 

de 

S. José 

e 

Dores

da 

Pedra Branca 

— 

a Alfenas de 

hoje. Esse

Domingos 

e 

seus descendentes muito fizeram

pelo progresso 

do 

lugar. 

Mas 

o 

seu nome 

—

numa repetida ironia 

da 

Historia 

— 

vem 

da

familia Martins Alfenas, 

que 

se 

passara 

de

Portugal 

para 

o 

Brasil 

áquella época.

Foi 

no anno 

passado 

que 

Alfenas 

comme-

morou 

o seu centenário. Como 

um centenário

é 

sempre um acontecimento 

que 

se 

festeja

com 

júbilo 

e 

justo 

orgulho, 

seja 

de 

uma 

pes-

sôa, 

seja 

de uma instituição, 

seja 

de uma ci-

dade, Alfenas 

toda 

se 

enfeitou e se apresentou

com o mais lindo 

sorriso 

ao transcorrer 

a fe-

liz' data. E 

aproveitou-a 

para 

remoçar-se, 

pois

foram 

vários 

os melhoramentos 

que, 

então,

inaugurou,-- 

augmentando a 

longa 

lis:a, 

que

já 

offerétreV' 

de 

bellos aspectos 

de 

urbs 

civi-

lisada.

À cidade 

recordou 

carinhosamente 

os 

seus

fundadores 

e aquelles, 

como 

os 

Martins 

Alfe-

nas, 

que 

tanto 

cooperaram 

para 

que 

se 

pro-

cessasse 

sem 

vacillações, 

a sua marcha 

pro-

gressista. 

Rememorou 

commovidamente 

as fi-

guias 

boas 

dos 

padres 

Joaquim 

José Francisco

(victima 

mais tarde 

de 

mal 

pavoroso) 

e Ve-

nancio, 

este 

o 

primeiro 

parocho 

e aquelle o

primeiro 

sacerdote 

da 

terra 

— 

as duas santas

almas 

que 

iniciaram 

Alfenas 

no 

doce ensina-

mento 

da 

doutrina 

christã, 

quando 

piedosa-

mente 

serviam a Deus 

e 

Jesus na 

"Applicação

da Capella 

de Nossa 

Senhora 

das Dores 

da

Pedia Branca", 

filial 

á Egreja 

de 

N. 

S. 

da

Assumpção 

de Cabo 

Verde, 

do Bispado de 

S.

Paulo.

£i, 

por 

um lindo 

milagre, 

fossa 

dado 

aos

fundadores 

da 

cidade 

resuscicarem, 

e, 

por 

ou-

tro 

milagre, 

acompanharem 

o evoluir de 

Alfe-

nas 

nesses 

cento 

e um 

anno decorridos 

de 

sua

fundação, 

desde 

o albor 

da cidade 

em 18CG 

até

ao 

quadro 

magnífico 

que 

hoje 

apresenta, 

—

seria de deslumbi amento 

c, 

a um 

tempo, de

incredulidade 

a impressão 

que 

teriam, 

pois

difficilmenrve 

poderiam 

comprehender 

que 

a

semente 

que 

lançaram 

em 1833 

tivesse 

re-

bentado 

no arbusto 

frondoso 

e 

pujante 

de.

hoje. 

Nesse 

phantastico, 

porque 

impossível,

perpassar 

d'olhos, 

teriam 

muitas alegrias 

e

sorrisos 

de 

xriumpho, 

mas também 

magmas;

como 

a de 

ver 

que 

só 

em 

1910 

chegariam 

á

cidade 

as 

portas 

dos 

trilhos 

de uma 

estra-

da de ferro 

e 

que 

só 

no 

anno 

seguinte 

as 

pri-

meiras lampadas 

electricas 

clareavam 

as suas

ruas.

Mas, 

em compensação, 

quantos 

melhoramen-

tos não foram 

apparecendo. 

nesses 

cem 

an-

nos, 

rio 

seu índice 

de 

cidade! 

O 

seu 

crescimen-

to 

e 

a importancia 

que 

hoje 

tem, 

tornaram-se

mais accentuados, 

como 

é natural, 

depois 

de

ter ali 

chegado o 

trem 

de 

ferro, 

o 

que 

se

deve a 

Paulo 

trontin, 

nome 

que 

Alfenas, 

em

signal de 

perenne 

reconhecimento, 

recorda 

na

denominação de 

uma 

de suas 

lindas 

praças.

O seu 

estado 

de- 

progresso 

não se mostra,

no entretanto, apenas 

em 

ruas 

rectilineas 

e

bem 

calçadas, 

com 

excellente 

illuminação 

e 

la-

deadas 

de 

bôas casas 

de 

moradia 

e 

magníficos

edifícios 

públicos 

e 

grandes 

casas 

còmmer-

ciacs; em 

praças 

ajardinadas, 

como 

a 

praça

Dr. Frontin, defronte 

da 

estação, 

e a 

praça

Floiiano, 

centralisada 

pela 

mages^osa 

egreja

matriz.

Alfenas, 

de 

par 

com 

esses 

progressos 

urba-

nisticos, 

que 

"dão 

logo 

na 

vista", 

apresenta

sobranceiramente 

um 

acervo 

de 

documentos

que 

dizem 

do seu 

giko 

de cultura 

— 

digno

de 

um confronto 

com os 

das melhores 

cidades

mineiras. 

As 

suas 

numerosas 

escolas 

prima-

rias, 

espalhadas 

por 

Iodos os 

recantos 

do 

mu*

nicipio, 

com um selecto 

professorado 

e 

boa

frequencia; 

um 

gymnasio, 

com 

academia 

de

commercio, 

officialisados, 

funecionando 

em 

am-

pio 

edificio, 

dirigido 

por 

esclarecido 

corpo 

do-

cente 

e obedecendo 

ás 

mais 

modernas 

conquis-

tas da 

pedagogia; 

e, 

por 

fim, 

um curso 

de en-

sino 

superior 

— 

a Escola 

de Pharmacia 

e

Odontologia, 

com 

alguns 

annos 

de vida ra-

diosa, 

— 

em 

alguns 

dos reflexos 

do adeanta-

mento 

cultural 

de 

Alfenas. 

Elle se 

espelha

ainda 

em 

orgãos 

de 

imprensa, 

como o bem

lido 

"O 

Alfenense", 

num 

corpo brilhante 

do

advogados, 

médicos, 

magistrados 

e 

autorida-

des.

Da 

mesma 

forma 

que 

no campo da inte 11 

i-

gencia, 

agrícola, 

commercial 

e 

industrialmen-

te, Alfenas 

se impõe 

á admiração 

geral, 

com

uma 

producção 

grande 

de 

lacticinios, 

creação

de bovinos 

e 

suínos, 

fabricas 

de objectos de

cerâmica, 

de 

calçados, 

arreios 

e, sobretudo,

com 

uma 

rica lavoura 

de café 

— 

riqueza 

que

se 

expressa 

em 

milhão 

e meio de 

caféeiros,

dando 

annualmente 

mais 

de cem mil 

arrobas

de 

grãos. 

Pela 

rêde rodoviaria, 

construída a

expensas 

da 

Prefeitura 

e 

pela 

estrada 

de fer-

ro, 

se 

escoa uma 

exportação 

annual avaliada

em 

muitas 

centenas 

de confos, 

como 

de 

muitos

coníos 

é o 

movimento 

diário 

de seu 

commer-

cio e 

de 

seus 

dois 

estabelecimentos 

bancarios

— 

uma 

filial 

do 

Banco 

Hypothecario 

e Agrico-

la 

de Minas 

Geraes e 

o 

Banco 

Commercial 

de

Alfenas.

A 

cidade 

é 

governada, 

presentemente, 

por

uma 

rara 

organisação 

de administrador, 

o 

Dr.

Ismael 

Brasil 

Corrêa, 

nome altamente 

pres-

'tigiado 

pela 

sua 

intelligencia 

e cultura 

e 

pela

sua operosidade 

na 

administração 

do 

munici-

pio, 

como 

o 

attestam 

uma receita 

trimestral

Superior a 

1C0 

contos 

e uma serie 

de 

'traba-

lhos 

importantes, 

sobrosaindo 

entre 

os mes-

mos o 

ajardinamento 

das duas 

praças 

acima

referidas 

e o 

grande 

Reservatório, 

com 

capaci-

dade 

para 

420 

mil litros 

dagua, inaugurado 

o

anno 

passado, 

nas festas 

cen:enarias.,

Eis, 

em ligeiras 

notas, 

o 

que 

é Alfenas, 

o

Alfenas 

que 

accusa 

um 

grande 

movimento 

ur-

bano, 

de 

automoveis 

e 

pedestres, 

servida 

por

uma rêde 

telephonica 

de 

propriedade 

de uma

empreza 

local 

e 

que 

conta 

uma 

população 

de

alguns 

milhares 

de habitanies. 

E' 

a Alfenas

que 

avulta, 

no conceito 

do 

laborioso 

povo 

mi-

neiro 

e dos 

que 

a 

visitam, 

por 

motivos 

de or-

dem 

material 

e, ainda 

mais, 

pelo 

caracter 

de

seu 

povo, 

affavel 

e hospitaleiro, 

todo 

voltado

ao 

trabalho, 

— 

e 

pela 

graça 

inconfundível 

de

suas 

mulheres.
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Alguns 

flagrantes 

dos 

grandes 

festejos 

realisados 

em 

Alfenas, 

no anno findo, 

por 

oeeasião 

do 

centenário 

da cidade, vendo

se, 

no clichê, 

dois 

aspectos 

da 

inauguração 

do 

retrato do 

presidente 

Olegario Maciel, 

na 

Prefeitura 

Municipal, 

a 

homena-

gem 

ao 

Prefeito 

Ismael 

Brasil 

pela 

Academia 

de 

Commercio 

e Gymnasio de 

Alfenas, 

a 

linha 

de tiro desfilando 

pela 

ci-

dade, 

a inauguração 

da 

usina electrica, 

o 

Gymnasio 

de Alfenas 

em continência 

ao Prefeito 

Ismael Brasil 

e 

um 

instan-

taneo do 

momento 

em 

que 

o 

querido 

chefe, 

do executivo 

municipal 

discursava 

em homenagem 

a Manoel 

Pedro 

Rodrigues.
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1 
— 

Pharmaceutico Benjamin Libanio, coronel Carlos Barbosa 
e coronel Antonio 

Faustino, 
prestigiosos politicos 

no aprazi-

vel districto de Serrania. 2 
— 

Residência do Sr. Sebastião Borges, em Serrania. 3 
— 

Dr. Plinio Coutinho, capitão me-

dico do 11." B. I. P., cujo commandante era o tenente coronel João Lemos, 
quando 

no sector de Guaxupé, durante a revo-

Jução de 1932, ao lado do Dr. André Graneiro, num dos sectores dessa unidade da força 
publica 

mineira. 4 
— 

Bello

aspecto da Praça Minas Geraes, em Serrania, município de Alfenas, 
por 

occaâião da manifestação ao virtuoso D. Ra-

nulpho Farias, estimado bispo da diocése de Guaxupé, quando foi elevado á cathegoria de 
parochia 

aquelle 
pittoresco

districto de Alfenas.

¦

D



A

GOSTO

1933

20

KERMESSE 

DE ALFENAS

O 

que 

serão 

as 

grandes 

festas 

ali realizadas 

pró

Hospital, de 

15 a 

31 

do 

corrente

Alfenas, 

a 

encantadora 

cidade 

do

Sul 

de 

Minas, 

organizou 

pana 

a 

2.íl

quinzena 

do corrente 

mez, a mais

sensacional 

das 

festas 

realizadas 

em

seu 

meio 

social.

0 

Hospital 

que 

tantos 

benefícios

vem 

prestanto 

áquella 

pittcresca

>*egião, 

necessita 

de 

ampliar 

as suas

,)a 

magníficas 

insíallações 

para 

maior

eff:cencia 

na 

pratica 

dos 

soccorros

médicos, 

aquelles 

que; 

em 

grande 

nu-

mero, 

o 

procuram,, 

em 

busca 

da sau-

de. 

E, 

para 

solução 

dessa bemdita

Cruzada, 

bastou um 

grito 

de 

seus 

di-

"gentes 

e 

a sociedade 

alfenense, de

braços 

abertos, 

num 

enthusiasmo 

di-

8*no 

de 

sua 

alta 

cultura, 

acolheu 

a 

ge-

nerosa 

idéa 

de 

uma 

grande 

Kermesse,

cujas 

rendas 

revertessem 

em 

pról

daquelle 

benemérito 

estabelecimento.

As 

commissões 

esperam 

o 

concurso

de 

todas 

as classes sociaes, 

sempre

solicitas 

em trabalhar 

para 

as 

causas

de 

benemerenc~as.

A 

Commissão 

Central, 

sciente 

de

que Alfenas, 

pela 

sua 

posição geo-

8'raphica, 

tem 

a felicidade 

de sentir

0 

contacto 

de municípios 

altruístas e

de 

proverbial 

fraternidade, 

não me-

diu 

as 

circumstancias 

do momento,

Para 

poder 

aff-rmar 

que 

nenhum 

dei-

ies 

deixaria 

de 

auxilial-a 

no elevado

fim 

a 

que 

se 

propôz, 

tanto 

mais 

quan-

to 

é 

sabido 

que 

o 

Hospital 

de 

Alfenas

estende 

suas azas 

protectoras 

até,

muito 

além, 

de 

suas fronteiras, e,

assim 

convicta lançou 

em 

magníficos

Prospectos, 

distribuídos 

ern 

todo 

o

Estado 

de 

Minas, 

o 

programma 

das

festas 

projectadas.

A 

Commissão 

Central 

está assim

composta: 

Presidente, 

Dr. 

Fausto

Monteiro; 

Thesoureiro, 

sr. Benedi-

cto 

Canabrava 

e os 

senhores Emílio

Soares 

da 

Silveira 

e 

Amelio 

da 

Silva

Gomes.

Auxiliando 

a 

Commissão 

Central,

constituiu-se 

a 

"Commissão 

de Pro-

paganda 

e Organisadora": 

Presi"

dente, 

Prof. 

Aprigio de 

Carvalho 

Ju-

nior; 

Secretarie, 

Dr. Moacyr Ta-

8'uary. 

Membros, 

senhores 

Sylvio

Cunha, 

Altino 

Luiz, 

Geraldo 

da 

Sil-

veira 

Teixeira, 

Dr. Paulo Passos 

da

Silveira 

e João Mello.

A 

inauguração 

será 

no 

proximo 

dia

15, 

ás 

18 

horas, 

em deslumbrante

^marche 

aux flambeaux", todas 

as

"recudeuses" 

desfilarão 

cantando 

a

canção 

da Kermesse 

até á 

praça 

"Ra-

phael Magalhães", 

recinto 

da 

grande

Kermesse 

que 

será, 

ao acender das

luzes, 

inaugurada 

pelo 

sr. Ismael

Brasil 

Corrêa, 

illustre 

prefeito 

de 

Al-

fenas, 

que 

a entregará 

ao 

publico

para 

a 

cerimonia 

da 

abertura 

de 

to-

dos 

os 

pavilhões 

da Cidade 

da 

Ale-

grir.".

No 

alto: Um 

aspecto 

da 

inauguração 

do reservatório 

para 

o abastecimento 

dagua 

de Al-

fenas. Em 

baixo: 

a 

inauguração do 

jardim 

da Praça 

Dr. 

Frontin, 

por 

occasião 

das fes-

tas do centenário, 

em 193-2. 

No 

centro, 

chegada 

do 

general 

Waldomiro Lima 

em 

Alfenas,

de 

passagem 

para 

a 

paulicéa, 

no momento 

em 

que 

recebe 

em 

vibrante 

saudação as bôas

vindas 

do illustre 

e benemerito 

prefeito 

de 

Alfenas, Prof. 

Ismael 

Brasil 

Corrêa. Vê-se

ao 

lado 

do homenageado 

o 

Dr. Gaspar 

Lopes, 

general 

J. A. da Costa 

Campos, 

autori-

dades 

locaes 

e 

pessoas 

gradas-
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Jtleu segredo Jlinho abandonado

Á APPARECIDA MOREIRA

Pensando em ti, eompuz estes versos Jasataviados,

os 
quaes 

tão bem traduzem a 
grande Dôr 

que 
crucia

minh'alma. Guarda-os. Fii-os 
para ti só. 

Que 
a Fa-

íalidade nunca te chegue aos lábios virginaes a taça

amarga da Dcsillusão . . .

Amaste um dia só. . . Esse amor, tua vida,

Era o teu céo azul, a tua 
primavera,

A fonte crystallina, embora incomprehendida,

Dos castos senhos teus 
— 

sou eu 
quem 

t'o assevera.

Sei 
que 

tudo 
perdeste, 

e iu'alma, ass'm ferVla

Pela Desesperança atroz 
que 

desespera,

Tece a branca mortalha e envolve commovida

Teu 
grande 

e santo amor, com sua mão severa.

Choras. Mas o teu 
pranto 

é rocio 
que 

consola:

Em cahindo na flor, 
perfuma-lhe a corolla,

Em alcançando o Céo; será constellação.

Ai! Como tu, não 
pude 

amortalhar ainda

Meu malfadado amor, minha saudade infinda. . .

— 
E's mais feliz do 

que 
eu 

— 
tens livre o coracão!

Á MARIA YVONNE ATALECIO

Olha, minha amiga, um ninho abandonado. 
. .

Foi feito de caricias e de beijos,

Num sonho terno e alado,

Em noites de luar e de desejos.

Occulta-se agora num, 
pedaço 

velho

Da roxa túnica de Christo,

Encontrado, 
por 

acaso, no Evangelho. . ;

Mais triste, nada tenho visto!

Não se ouve: uma 
jura. 

. . Nem um suave idyllio

Faz cantar, como outr'ora, o ninho

Que vai se espedaçar, como no exilio,

Se espedaçam e morrem, num caminho,

As 
pétalas 

brancas, frias, a rezar. . .

Povoal-o novamente? E' impossível:

Sem Nume está o altar,

Numa desolação horrível. . .

Nada aqui ficou, bem vês. Está deserto!

Morreram os casaes. . .

Mas eu ao coração aperto

Uma lagrima, um adeus e nada mais!. . .

F A T I MA
E O

São os seguintes os 
protectcres 

da

Kermesse:

Prof. Ismael Brasil Corrêa, Dr.

Gaspar Lopes, Dr. João Leão de Fa-

ria, Dr. Augusto do Amaral Dr.

Edward Leite, Dr. Athos Teixeira,

Dr. Barbosa da Luz, Dr. João Euge-

nic do Prado, Dr. Augusto Valladão,

Dr. Cantidio Trindade, Dr. Paschoal

Pellini, Dr. Pedro de Souza e Silva,

Dr. Marcello Roddrigues, Dr. Her-

cilio Poitellada. Dr. Moura Leite,

Dr. Arlindo da Silveira Filho, Dr. Pe-

dre Alexandrino da Silveira, Dr.

Ibrahim Chaves Dr. Urias Miranda,

Dr. Mario da Silve'ra Barroso, Dr.

Antenor Franco de Carvalho Dr. Ade-

lardo Franco de Carvalho, Dr. Nabu-

co Brandão, Phco. Nicolau Coutinho,

Phco. Sebastião da Silveira Barroso,

Phco. Luccas Bento Fonseca, Phco.

Esnani Ottoni da Costa, Phco. Bene-

dicto Borini, Pcho. Gabriel de Mou-

ra Leite, Dr. Geraldo da Silveira

Barroso, Dr. Pedro Martins, Srs. An-

tonio Tolentino do Amaral, Ozorio

Fonseca, Amancio Lemos, Alberto

P.taguary, João Elias, Elias Pio Mon-

teiro, Ulysses Rodrigues, Fausto Pra-

do, Teophilo Sette, Jonas Figueiredo,

Jcsé Ferreira de Carvalho, Joaquim

Ignacio de Freitas, Joaquim Ignacio

dos Reis, Romulo Guilhermino, César

de Almeida, Samuel Engel, Abdalla

Elias, Olympio Corsini; José Orsi,

Manoel Pereira Rodrigues, Agenor

Franco de Carvalho, Accacio Franco

de Carvalho, General Costa Campos,

Gil Pereira, Antonio Alexandre da

Silveira, João de Moura Leite, Ro-

dolpho Prado, VIctor Tamburini, Jo-

cundo Lopes, Bernardino 
Corrêa, José

Netto, José de Paiva, Felippe Mi-

chaue, Gabriel Jacintho Pereira, Joa-

quim 
Soares, José Amancio Reis, Mo-

desto Corrêa, Eugênio Prado, Nicolau

Paraizo, Anthéo Chini, Irineu Bar-

bosa, José Pimenta de Camargo, Er-

nesto Magnin. Gustavo Crovet Ti-

burcio de Carvalho e Silva, Thomaz

de Carvalho e Silva, Ramiro Souza

Dias, Amando Iori, José Soares da

Silveira, Lamartine Passos Silva, José

Pereira da Fonseca, José Adelardo

Corrêa, Eugênio Ribeiro, Bento Luz,

Arlindo Silveira, Pedro Leite, José

Brasil Leite, Manoel Paulino da Cos-

ta Ramiro Paulino, Romeu Prado,

João Augusto do Prado, Francisco

Mattcso, Vicente Lomonte, João Mus-

co, Rosauro Vieira, José R. Ferraz,

Antonio Barbosa Sansão, Eduardo de

Aquino, Ângelo Lasafá, Christiano

Prado, Alberto Jordão, Francisco Luz,

Francisco Lobanco, Antonio Gatini

José de Alencar, Anton'o de Souza,

José de Ávila, Alfredo Vieira, Alber-

to Vieira, Joaquim Alves, Jonas Pau-

lino, José Paulino da Costa, Vicente

Paulino; João Leite, Godard Vilhena

da Cunha, Eugênio Esteves, Alfredo

Moreira.
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deslumbrante 

panorama 

da 

cidade 

de Gymirim, um 

dos 

orgu 

íhos 

da 

vasta 

e 

populosa 

zona 

do 

sul-mineira
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32 Julho 

— 
1933

Pelo Bem Geral

Por MURILLA TORRES

A emigração deverá ser, 
primei--

ro, dentro do proprio paiz (entre 
os

seus Estados e das cidades 
para 

as

roças) e depois entre 
paizes 

SEME-

LHANTES, não se misturando raças

afim de se evitar a mestiçagem, e,

mesmo, 
quantc 

maior fôr a mudari-

ça 
de 

"habitat", 

mais custosa será

para 
o emigrante a readaptação.

Nos 
paizes 

novos de ciiadellas ato-

petadas 
e campo deserto, ha urgen-

cia em se encaminhar 
gente para 

as

roças, organizando-se turmas de la-

vradores. A 
predilecçãc pelas 

cida-

des é devido á vida ardua e isolada

do matto. Mas o 
progresso 

corrigi-

rá isto machinizando a agricultura

para 
facilitar o trabalho e eliminan-

do, 
pele 

desenvolvimento do transpor-

te, a solidão apavorante das distan-

cias insuperáveis.

Só depois de ter regulada estatis-

ticamente toda 
a sua 

população 
é 

que

o 
paiz 

impovoado 
poderá 

receber es-

trangeiros.

Ha vantagem no emigrante ser na-

turalizado no 
paiz que 

o receber afim

de não ficar em 
posição 

nem inferior

nem superior aos nacionaes. E' lei

natural 
que 

tudo 
quanto 

é transplan-

tado, si se não adapta 
perfeitamente

ao novo ambiente, definha. O emi-

grante 
deixará, 

pcis. 
de ser um es-

trangeiro no 
paiz que 

o receber, 
per-

dendo, consequentemente, os direitos

e deveres 
para 

com o 
paiz que 

deixou.

Não é sobre o simples acaso do nas-

cimento 
que 

melhor se assenta a idéa

da 

"patria". 

Patria é o logar onde

o indivíduo trabalha e constitue fa-

milia, onde se ACOSTUMA A VI-

VER.

5fe

Ha 
paizes 

despovoados, mas im-

possibilitados 
de receber colonos de-

vido ás suas más condições economi-

cas. Apezar de ter ricas as condi-

ções 
naturaes, o trabalho está tão

mal organizado nelle ou ainda 
quasi

que 
absolutamente 

por 
organizar,

que 
as condições naturaes ficam ina-

proveitadas 
no sólc. Receber mais

gente, 
em taes condições, seria aggra-

var a miséria em 
que 

se debate a 
po-

pulação 
desses logares. Sacrifício

estapafúrdio!

A emigração de 
que 

taes 
paizes 

ne-

cessitam só 
pôde 

ser regulada do se-

guinte 
modo: 1." 

— 
As despezas dos

emigrantes serão custeadas pelo paiz

que 
os enviar até o dia em 

que 
ellss

se 
possam 

manter 
por 

si. E' 
justo

que 
o logar 

que 
se desafoga de 

pes-

soas contribua 
pecuniariamente para

tal. 2.° 
— 

Os emigrantes serão enca-

minhaios directamente 
para 

os 
pon-

tos em 
que 

sejam necessários, sem o

menor estacionamento nos 
povoados

onde mais aportariam a triste con-

correncia.

Um livro 

para 

todas as mulheres

"Como 

íornar-se 
e conservar-se bella"

Já Ovidio disse certa vez: 

"O 

ros-

to embelleza se o tratarmos com ca-

rinho e envelhece se delle descuidar-

mos, façamol-o, 
pcis, 

comparavel ao

da Deusa do Monte Ida".

Por isso o livro 

"Como 

tornar-se e

conservar-se bella", recentemente

apparecido, é digno de ser folheado

per 
todas as mulheres.

Elegantemente traduzido 
pelo 

dr.

Pedro Gouvêa Filho, a obra de Marie

d'Osny merece toda attenção. No

seu 

"Prefacio" 

diz a autora: 

"Aqui,

não se trata de escrever um livro,

um conjuncto de receitas e formulas

queridas 
leitoras, mas de organizar

de belleza 
que 

minha experiencia 
per-

mittiu seleccionar. Esta collecção

deve tornar-se indispensável a todas

as mulheres. Porque, a 
procura 

da

bella 
pelle, 

da epiderme sem rugas,

dos bellos cabellos, etc. é a mais 
pre-

ciosa, a mais delicada e mais legitima

precccupação 
da mulher. Não ha

belleza que 
seja inatacavel. Por

mim nunca aconselharei tratamen-

tos e 
produetos que 

os annos de 
pra-

tica me não 
garantissem a efficacia.

Um tratamento 
paciente 

e apropriado

tem sempre a sua 
grande 

razão de

ser nos casos, apparentemente, mais

refractarios. A mulher, 
por 

si mes-

ma, deve ser um terreno de experien-

cias e de observações. Ninguém, me-

lhor 
que 

ella 
própria 

observaria os

benefícios de um 
produeto. 

Deseon-

fie de um tratamento 
que 

é bom 
para

todos. Geralmente não faz bem a

ninguém . O excesso de cuidados e

a mudança continua de.produetos são

os inimigos mais acérrimos da bclle-

za. Conservar sua belleza 
perfeita,

defender-se da velhice e da fad:ga..

é uma obrigação indispensável. Esta

collecção foi escripta 
para 

todas as

mulheres afim de 
que, 

em suas 
pre-

occupações, haja sempre o desejo cie

ser bella e de não envelhecer".

Recommendamcs, 
pois, 

ás nossas

leitoras essa magnífica obra 
que 

en-

sina todos os segredos de ser bella 
—

o supremo desejo de Eva. A edição

que 
é caprichosa, 

pertence 
á 

"Comp.

Editora Nacional", de São Paulo.

I I I 1
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Resolvendo o 

problema

da casa 

própria

O 
magnífico 

plano 

e as bellas realfsações da

Companhia Meíropoliíana de S. Paulo

NO 

Estado de São Paulo, á seme-

lhança do Rio, tem-se organizado

companhias 
para 

construir e ven-

der 
a 

prazo casas de moradia, tanto de

pequeno 
como de alto 

preço, 
em bairros da

capital 
ou em cidades do interior. E, ainda

a semelhança 
do Rio, ruas, arrabaldes in-

teiros, 
verdadeiras 

cidades têm surgido aos

°lhos 

deslumbrados dos 
paulistas, pelo 

es-

forço 
e bôa organização de algumas com-

Panhias 
e emprezas, 

que 
constróem 

para pa-

gamento 
a longo 

prazo. 
Uma dellas e 

que

merece 
referencia á 

parte, pelo que já 
rea-

''Sou 

no 
gênero, 

é a Companhia Metropoli-

tana, 

com séde, 
provisoria, 

á rua de São

Bento 

n.° 49-4.°, na magnífica capital 
pau-

l^stana. 

Entre as muitas realisações 
que

apresenta, 

devem ser citadas as casas 
que

Planejou 
e construiu em Moeóca 

— 
a fio-

rescente 

cidade do oeste de São Pau?o, á

margem 

da Mogyana.

Vimol-as, 

em 
grande 

numero, 
quer 

as

menores 

para 
operários e 

pessoas 
menos

abastadas, 

quer 
as de 

grande porte, para

Sente 
rica, todas ellas denotando um ac-

centuado 

bom 
gosto 

architectonico, de fa-

c'hadas 

encantadoras 
e solida construcção,

1 

Morosamente 
hygienicas e com mostras

Positivas 
de 

que 
foram feitas sob o impe-

110 
das 

mais modernas regras da arte de

construir.

Penetrando 

algumas, constatámos que ao

esplend:do 

aspecto externo, corresponde, in-

Ornamente, 

conforto, bôa disposição das

peças 
e excellentes installações sanitarias.

Os 

preços, 
para 

o alcance de todos, come-

Çam em 
20 contos, incluindo o valor do ter-

len°, 

pagando-se 2008000 mensaes, o que

slgnifiCa 

um modico aluguel. Ao fim de 15

annos, 

a casa é, de facto, do comprador, 
que

Para 
ella entrou sem um tostão de 

paga-

wiento 

inicial. 
O 

plano 
da Metropolitana

e 
admirável, 

afigurando-se-nos 
que, 

com

e"e, 

estaria 
resolvido de uma vez 

por 
to-

¦as 
o 

problema da habitação em casas 
pro-

Prias.

Fundada 

em 1931 e adoptando o systema

ccoperativista, 

já 
executou muitas obras,

c°mo 

as 
que 

referimos e o amplo edifício

do 
acreditado 

Gymnasio Municipal de Mo-

coca. Presentemente, conclue a constru-

cção do 
prédio para 

a Escola Normal Livre

America. Ella se formou 
pelo 

esforço de

alguns homens de acção, entre os 
quaes

convém citar os Drs. Nestor Alberto de

Macedo e Nelson Dantas, 
que, 

com os Srs.

Dr. Abner Mourão e João do Amaral, fo-

ram os seus incorporadores.

Compõem o seu Conselho Consultivo os

Srs. Dr. A. C. de Salles Júnior, Dr. Fernan-

do Costa, Dr. Henrique de Souza 
Queiroz,

Dr. Horacio Lafer, lioracio de Mello, Dr.

Horacio Sabino, Dr. J. A. Marrey Júnior,

Dr. J. Pires do Rio, Prof. Dr. Luciano Gual-

berto, Prof. Dr. Manuel Pedro Villaboim,

Prof. Dr. Mario Whately, Oscar de Souza

Dantas, Dr. Oswaldo Portugal, Prof. Dr.

Rubião Meira e Octaviano Alves Lima.

A Metropolitana 
pretende abrir succur-

saes em outras cidades, não só de S. Paulo,

como de alguns Estados. Brevemente mon-

tará um 
grande escriptorio no Rio e 

para

um egual se mudará na capital 
paulista.

Será 
gerente geral da Companhia, pro-

ximamente, o Sr. José Balbino, actual 
ge-

rente da filial do Banco Prancez e Ita-

liano em Mocóca.

Do seu 

"programma 

economico, finan-

ceiro e social", destacamos os seguintes

pontos, que 
evidenciam a 

grandeza 
do em-

prehendimento que 
se 

propoz 
realisar e o

vem fazendo a Companhia Metropolitana,

de S. Paulo.

Estimular, amparar e 
proteger 

a capita-

lização systematica da 
população, 

recolhen-

do as economias do 
publico 

e applicando-

as, bem assim o capital da Companhia, em

hypcthecas. Estas encerram as modalida-

des de construcção e hypothecas de casas

já 
construídas, 

para quem 
não quer 

cons-

truir ou reconstruir.

Quanto 
á construcção, a Companhia cons-

tróe immediatamente ou constróe em pia-

nos seriaes, 
para os 

que quizerem 
fazer

uma previsão para o seu 
proprio 

futuro.

Os 
juros 

dos emprestimos hypothecarios

são de 9% com 3% de amortização,

annuaes.

No 
que 

diz respeito á capitalização, os

seus titulos não caducam, os 
pagamentos

feitos dos mesmos são sempre 
garantidos,

as sommas 
pagas pertencerão 

aos 
presta-

mitas e no caso de suspensão, de 
paga-

mentes, o 
possuidor 

receberá um certificado

de credito das 
quantias pagas, 

o 
qual 

lhe

dará direito a retirar na Carteira Bancaria

80% do valor dos titulos.

A Carteira Bancaria facilitará a forma-

ção 
de depositos 

populares, pagando juros

elevados, e adeantará dinheiro aos 
proprios

prestamistas 
das outras carteiras, usando

cheques 
para 

as retiradas.

Ainda em relação á construcção de casas,

a Metropolitana, 
que as constróe em S.

Paulo ou em 
qualquer 

cidade do interior,

tem, como 
plano, 

a sua standardisação,

para 
baratear a construcção, fornecer ter-

renos a 
quem 

não os tenha, 
juros 

baixos e

amortização suave, vantagens aos 
pres-

tamistas 
que 

antecipam o 
pagamento, 

não

cobrar ccmmissões nem fazer descontos nos

emprestimos.

Pela Carteira de Seguros de Vida, são

emittidos, facultativamente, seguros 
para

os tomadores de emprestimos hypotheca-

rios, de modo a assegurar a 
quitação 

do

immovel no caso de fallecimento 
prematuro

do responsável 
pelos pagamentos. 

O 
prêmio

é minimo: 1SOOO 
por 

conto e ao mez. Como

se vê, é uma originalidade utilissima.

A Companhia está emittindo, agora, um

capital de 5 mil contos, constituído de

acções 
preferenciaes, que 

receberão um di-

videndo de 159c, além de uma bonificação

de 209ó dos lucros liquidos da Companhia.

A bonificação 
que 

deveria caber aos fun-

dadores da Metropolitana, como se dá em

tedas as companhias, elles a deixaram 
para

o capital de fundação, o 
que 

resulta não

ser 
pessoal 

a bonificação e sim das acções

preferenciaes.

Eis, em rapidas linhas, o 
que 

é o 
plano

de acção da Companhia Metropolitana, de

São Paulo, o 
qual 

vem revolucionar o 
ge-

nero de negocios 
que 

ella explora, 
pois 

tor-

na accessivel, aos menos abastados de for-

tuna, a solução, no Brasil, do 
problema 

ma-

ximo, da vida dos chefes de familia e pes-

sôas 
previdentes 

em 
geral 

— 
a casa pro-

pria.
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DITADURA CONTRA SOBERANIA 
— 

Oswaldo Orico

EDITORA 
MARISA 

— 
1933.

Livro de 
grande 

opportunidade 
é o 

que 
o sr. Os-

waldo Orico acaba de lançar, editado 

pela 
Livraria

Marisa. O autor, com minucicsidüie 
e concisão, conta-

nos o 
que 

foi a 
primeira 

Constituinte republicana, trans-

crevendo mesmo alguns discursos 
pronunciados 

durante

as sessões. Não esquece de focalizar as duas corren-

tes 
que 

"de 

principio" 
se definiram.

Além da discussão do estatuto nacional, outros

assumptos são tratados, como, 
por 

exemplo, um 
pro-

testo contra o attentado militar de 29 de Novembro

de 1890, de 
que 

foi victima a imprensa. 
Nessa occa-

sião o deputado bahiano César Lama, após um discurso,

apresenta uma moção assignado 

por grande 
numero de

representantes.

O autor 
prova 

ser esse mesmo Lama o 
primeiro

constituinte, ou mesmo o único, 

"a 

reclamar 
para 

o

chamado sexo fraco o direito de intervir na direcção

política 
do 

paiz 
com o contingente do seu 

patriotismo 
e

interesse civico".

E', 
portanto, 

o 
pioneiro 

do feminismo no Brasil.

Um dos constituintes foi o conselheiro José Antonio

Saraiva , 
senador, 

pela 
Bahia, corno o fôra no regime

monarchicc. O antigo chefe do 
gabinete 

de 28 de

Março de 1880, 
que, 

na Constituinte também vinha,

com brilhantismo, encaminhando os debates, soffreu

uma decepção. 

"Ninguém 

mais o vê na assembléa, nar-

ra o autor de 
que 

era uma das vozes mais illustres e

respeitadas. Procura-se a causa. Indaga-se o moti-

vo. E surge esta explicação: um bello dia, o velho esta-

dista defrontava no recinto do congresso um funccionario

publico por 
elle demittido annos antes 

por 
deshonesto.

Que?!. 
. . Pois a Republica era aquillo? 

— 
teria

então estranhado.

Sentar-se no mjesmo recinto em 
que 

se assentavam

taes elementos?

Não tinha feitio 
para 

isso.

E cumpriu uma das affirmações constantes do seu

discurso: enviou á Mesa um officio resignando o man-

dato.

O autor transcreve discursos dos representantes ci-

tados e mais dos srs. J. J .Seabra, Aristides Lobo, Ra-

miro Barcellos, Tavares Bastos, Júlio de Castilhos, Erico

Coelho, Duarte Badaró e de outros, 
provando, 

assim, a in-

dependencia e o brilho da nossa 
primeira 

Constituinte

republicana, apesar de contar em diversas bancadas anti-

gos parlamentares 
da monarchia.

O sr. Oswaldo Orico, em DITADURA CONTRA SO-

BERANIA, fez, como 
já 

dissemos, um livro digno do

momento.

CRIME E PSÍCO-ANALISE 
— 

Gastão e José Pereira da

Silva 
— 

EDITORA MARISA 
— 

1933.

Os srs Gastão e José Pereira da Silva escreveram

um interessante estudo, como bem diz o titulo acima,

da responsabilidade do criminoso em face da 
psycha-

nalise.

Prefacia-o o dr. Magarinos Torres.

Mas os autores desenvolveram a sua these de fór-

ma a ser a mesma compreendida 
pelos 

leigos. Ha ca-

pitúlos 
bem desenvolvidos, como Correntes doutrinárias

dominantes, A 
pena 

applicada como castigo e Edu-

cação.

A' cerca da educação sexual, dizem os autores:

"Quanto 

mais cèdo se iniciar a educação sexual, maiores

serão os frutos dahi colhidos.

Quando 
uma criança solicita uma explicação 

"es-

cabrosa" e 
que 

não tem uma resposta adequada, ou 
que

é advertida com. 
palavras 

austeras, com um olhar de

censura, ou ainda com um silencio significativo, o mais

que 
se consegue é o de fomentar a repressão e a cren-

ça 
de 

que 
toda a sexualidade é um campo intransponi-

vel e repulsivo".

Crime e Psico-Analise é um livro 
que 

muito auxilia

aos estudiosos.

A VIDA E A OBRA DE FREUD 
— 

Prof. Honorio Del-

gado 

— 
ED. MARISA 

— 
1933.

O sr. Neves-Manta foi encarregado 
pela 

Editora

Marisa de verter 
para 

o vernáculo o livro de Honorio

Delgado. Foi uma iniciativa feliz do sr. M .Sobrinho.

O trabalho do cathedratico de 
psychiatria 

e neuro-

patholegia, 
da Universidade Mayor de San Marcos,

Perú, não 
pôde 

deixar de ser conhecido no Brasil, den-

tro do nosso idioma. E o sr. Neves-Manta foi um tra-

ductor consciencioso.

A VIDA E A OBRA DE FREUD é uma biogra-

pira 
do sábio 

judeu. 
Dil-o muito bem o traductor

. .esta obra é um documento notável do espirito".

Em vinte e um 
pequenos capítulos, o Prof. Honorio

Delgado, com a sua autoridade de 

"antigo 

collabora-

dor da mais antiga das 
publicações psychanalyticas 

—

Imago. . .conta-nos 
a vida de Freud e aprecia a sua

actividade, sem deixar de analysal-a condignamente.

E' livro de 
grande 

utilidade 
para 

os discípulos de

Freud.

ALEXANDRE PASSOS



Pedro Saturnino

Pedro 
Saturnino, o consagrado 

poeta 
sul-

romeiro, 
homenageando Cabo-Verde, cidade de

sei* 
natalicio, 

inspirou-se em u.m dos mais bel-

'cs 
recantos 

daquella tradicional cidade e es-

creveu, 
com o talento poético que 

lhe é pe-

°uliar, 
os encantadores versos que 

formam,

n° harmonioso 
de seu conjuncto, o poemêto

"PEDRA 

LISA", que 
hoje publicamos.

Pedro 
Saturnino, é, com alevantado espi-

r,t« 
de 

justiça, um dos mais rutilantes e fe-

eundos 
talentos 

poéticos da formosa e alcan-

tilada 
terra de Minas-Geraes.

Para 
enriquecimento e brilho do patri-

nicnio 
litterario nacional, Pedro Saturnino tem

sido 
ura, batalhador de culto espirito e intelli-

Sente 
energia.

Assim 
é que, 

além de uma vasta publica-

Ção na imprensa 
periódica 

do paiz, o brilhante

lntellectual 

tem, enfeixada em dois bellos vo-

'umes, 
uma vasta e preciosa obra poética, onde.

c°m 
accentuado espirito de brasilidade, canta e

vibra, 
na altisonancia de versos adamantinos e

lapidares.

"Grupiáras" 

e 

"Bóiíatás", 

os dois livros

Ja 
Publicados 

por 
Pedro Saturnino, são dois

Verdadeiros 

e preciosos escrinios onde corus-

cam, 
chispam 

e fagulham, num verdadeiro en-

cantair«ento 

poético, 
as mais custosas e pre-

ciosas 

gêmmas da poesia 
brasileira.

Cabo-Verde, 
a tradicional cidade sul-

Mineira, 
na depretenciosidade de sua elegante

rocdestia, 

ufana-se e, com justiça, 
de ser a

cidade-berço 

do poeta 
Pedro Saturnino.

Ao illustre intellectual e á sua modesta

^abo-Verde, "Nação 

Brasileira" rende hoje o

C!'lto 

de sua alta hamenagem.

A 
PEDRA LISA

A 
João 

Eugênio do Prado

DePois 

de muitos anos, larga ausência,

como 

a saudade o coração me arrocha,

mal 
eu 

cheguei, 
já 

todo impaciência,

quiz logo 
visitar a Pedra Lisa,

a 
bica 

natural feita na rocha,

onde 

a linfa em aljôfares deslisa

e 0 arcoiris 
desabrocha.

Tomou-mc 

pelo 
braço

1111 
nha 

musa 
gentil da adolescência

e 

nos fomos ambos, 
passo 

a passo,

a impregnar-nos 

da capitosa essência

Que 
havia 

no mormaço.

Sentindo-lhe 

o contato

corpo 

etéreo e pulcro, 
indefinida,

® 
meu 

desejo rubro e intimorato,

Cesde 

muito 
guardado 

e mal contido,

extravasou 

de um jacto'

keijei>lhe 

em febre a face

não 
fôsse a 

prevista 
circunstancia

algum 
fauno indiscreto 

que 
avistasse

"Milha 

ninfa amorosa, aquella estância

taivez 

melhor falasse!

Mas 
o arrôio somente,

® 
céu 

azul e o caíésal em frente

°ram 

daquelle instante as testemunhas,

luando 
o teu. coração nas mãos me 

punhas

c°m0 

incrível 

presente.

^•r-se-ia, 

ó musa deste meu gorgeio,

^*Je 

esse nosso 
passeio 

á Pedra Lisa

01 um 

méro 
pretesto, 

esse 
passeio,

Para 
o beijo 

que guardas 
no teu seio

e 
Para o amôr 

que tudo diviniza.

Mas 
não-, meu doce bem ,

Uz 
de mim mesmo e minha inspiração

r,Ue 

me acompanha 
pela 

vida além:

0 conhecido poeta 
mineiro Pedro Saturnino

beijando-te nas faces com 
paixão,

como 
jámais 

hei de beijar alguém,

foi a minha alma 
que 

eu beijava então!...

E agindo assim, feliz como ninguém,

—o 
meu caro torrão sempre sorrindo,

sempre verde e a florir como Belém,

minha terra natal, meu berço lindo,

meu 
prasepio 

de amôr, beijei também!

Meu velho Cabo Verde,

como olvidar-te quem teus dotes herde?

Não te olvida 
jámais meu coração,

que, 
embora, não te sirva, não te 

perde

da minha doração!

Não te esqueço um momento,

meu doce Cabo Verde da 

"Assunção",

da 

"Praia", "Venda-Larga", "Chapadão"!

E a tua 

"Pedra 

Lisa" é um monumento

de eterna evocação!

A 

"Pedra 

Lisa"!

esse marco de gloria, alva divisa

das tuas gerações intelligentes

que 
hão de tornar-te célebre entre as 

gentes

e que 
a minha saudade immortaliza!

Por ella, evoco-te a ribeira,

a mais clara da minha terra inteira!

nascida lá nos montes lá nas minas,

lá nas raias do céu, dentre colinas

que 
são seios azues da cordilheira!

Descendo pelos montes,

o fio de agua de diversas fontes

tornou-se, pouco a 
pouco, 

em ribeirão:

rodas moveu, 
passou por 

sob as 
pontes,

correu ganhando chão.

Ao sol tremaluzindo,

sob o nome da 

"Santa 

da Assunção",

refervendo e cantando, veio vindo

e foi crescendo ,cada vez mais lindo,

com sua 
proteção,.

Rolou palhetas 
de ouro,

pedregulhos 
e granulos de areia,

em 
que 

o rico metal, como um rei louro,

da grupiára 
aos filões era um tesouro

no fundo da bateia!

Cheio de nobres ambições 
profundas,

*— 
Fugindo ao 

proprio leito,

pelas 
margens abriu cavernas fundas,

formando labirinthos, barafundas,

para o humano proveito.

Subindo morros e dobrando serras,

chamou-se 

"agua 

virada"

e em 
parcéis 

trovejou numa quebrada

e foi a novas terras

de novas lavras de ouro na baixada.

Por cumeadas e 
pincaros 

andando,

tão 
proximo 

dos astros,

entrou-lhe 
pelo 

aprisco, o melhor bando

das estrelas do céu arrebatando

e raspou-se de rastros!

Arrastou-se no chão, rojou nas catas,

nas covas mais escuras,

para 
emergir depois em cataratas,

jorrando 
da alma as 

pérolas 
e as 

pratas

das lagrimas mais 
puras!

E viu-se, á noite, por 
formosos campos

colgados de 
primores,

coberta a correnteza dos fulgôres

de fulguros em sóis e pirilampos

em 
pétalas 

de flores!

Transpirando vigor e mocidade,

em chegando á cidade,

um momento deteve-se em remanso:

e sobre a 

"Pedra 

Lisa", côr de jade,

escorregou de manso.

Cobriu-a de alva prata,

vastiu-lhe o flanco, a superfície chata,

de esmeraldas de limo verdejantes,

cravejando-a dos rutilos diamantes

que 
achou dentro da mata!

Depois 
que 

êle a transpôs, galgou 
de leve,

satisfeito daquele instante breve,

deixou-a toda em galas:

e a cidade envolveu em véu de opalas

de espumas côr de neve.

I)ir-se-ia que, descendo das colinas,

do coração das minas,

escolheu nas 
jazidas 

das montanhas

e lhe trouxe, das fulgidas entranhas,

as dádivas mais finas!

Dir-se-ia um 
potentado

que, 
entrando as portas do meu berço amado,

quis, inspirado, oferecer-lhe 
poemas:

e ardeu em pedrarias, 
encantado,

o transformou-se em 
gemas!

Mas essa, enorme, que 
êle ao 

peito 
ostenta,

é o seu melhor brazão

e 
para a juventude 

representa

a 
pia 

d'agua benta

da sua devoção!

Todo cabo-verdense,

que 
honra a terra natal a 

que pèrtence,

ah! 
paga 

á 

"Pedra 

Lisa" o seu tributo,

na 
prova 

de coragem resoluto,

no passo por que passa e com 
que 

vence

o.precepicio bruto!

O néofito chega,

tão nú, como nasceu, 
para 

o batismo

e encara o paroxismo...

O coração sóbe-lhe á bôea e oféga!

surdo a remoques, mas a vista cega,

disfarsa o mêdo, 
parentando 

heróismo!

Molha as mãos na agua, as têmporas esfrega,

faz o sinal da cruz, com Deus se apega,

e, ao império de estranho magnetismo,

das cimas do rochedo se despega,

pelo dorso da lage se escorrega...

despenha-se no abismo!

Pedro Saturnino

FI
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Recebemos 
gentil 

convite do 

"Instituto 

Historico

e Geographico do Espirito Santo", 
para 

assistirmos á

posse 
realizada no dia 12 do corrente, da nova Directo-

ria e Conselho Deliberativo desse Instituto 
que 

deve-

rão servir no biennio de 1933—35, 
que 

ficou assim

constituída:

Presidente, Dr. Antonio Francisco de Athayde;

1.° vice-presidente, Dr. Walter Moraes de Siqueira;

2." vice-presidente, Pe. Dr. Elias Tomasi; 3.° vice-

presidente, 
Proí Adolpho F. R. de Oliveira; orador,

Prof. Elpidio Pimentel; vice-orador, Prof. Francisco

Generoso da Fonseca; 2.° secretario, Dr. Fair Etienne

Dessaune; Thesoureiro, Dr. Arnulpho Mattos, 
(reelei-

to). 
— 

Conselho deliberativo, Drs. Alarico de Freitas,

Ceciliano Abel de Almeida, Aristóteles da Silva Santos,

Archinrmo Martins de Mattos, F. C. Almeida Cousin,

Carlos Xavier Paes Barreto e Prof. Placidino Passos.

"Revista 

do 5.° Batalhão"

Está excellente o ultimo numero de 

"Revista 

do

5." Batalhão", 
que 

é o orgão official da unidade militar

de Bello Horizonte 
que 

lhe dá o nome. Dirigida 
pelos 

te-

nentes Maneei Pedro dos Santos e José Luiz e Silva e

pelo 
illustre 

professor 
José Augusto de Rezende, o nu-

mero 
que 

temos sobre nossa meza de trabalho, traz,

além de farta 

"clichérie", 

matéria inédita, e interes-

sante.

Gratos 
pela 

remessa do exemplar.
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Durante 
milhares de anos o homem permaneceu 

envolvido nas

tievas 
da ignorancia, conservando como os animais irracionais, os

mesmos 
instintos brutais, os mesmos prazeres 

imediatos. Com a

Sinastica 
da inteligência, obrigada, naturalmente, por 

certos fatores

wesologicos, 

nasceram-lhes pensamentos 
superiores o iniciativa 

pe-

culiares, 

que o foram divorciando paulatinamente 
da selyagena.

Mas 
foi somente com o cultivo da inteligência que a homem

conseguiu 

ampliar as suas idtas e firmar o seu 
poder 

infinito de

«oncepção 

e de analise dos fenomenos naturais.

Portanto, 
a única cousa que 

distingue o homem dos outros ani-

Mais, 

que 0 afasta dos seus instintos grosseiros, que 
lhe inspira 

pen-

samentos 

altruisticos e humanitários, é o cultivo da sua assombrosa

inteligência.

Alfabetisar 
uma raça significa arranca-la da animalidade e im-

pedir o seu regresso ao barbarismo, ás í:uas condições de vida an-

terior.

Os 
governos nunca devem desviar a sua atenção do problema

educacional 

das novas 
gerações; 

aprimorando o seu psiquismo, 
de-

stnvolvendo 

as suas aptidões 
para 

o desempenho das múltiplas fun-

Ç°es 
que lhe estão reservadas no organismo social.

Sem 
o aproveitamento 

geral de todas as capacidades, de todos

os 

pendores humanos* nenhuma nacionalidade consegue atingir ele-

^ado 

gráo de 
prosperidade economica e cultural.

O industrialismo 
que 

empolga todo o mundo civilisado, fr.-tor

Principal 
da. riqueza de um 

país, 
exige a maior coma de atividade,

a 
maxima 

acuidade da inteligência humana.

Assim, 
a nação 

que 
apresentar melhor organisação industrial terá

Malmente 

maior 
possibilidade 

de êxito monetário. Si bem que já

"ligamos 

a incv-.avel derrocada de um sem numero de 
produtos

aitificiais 

estamos convictos- de 
que uma nação só pode 

manter-se

0lri 
ótimas 

condições economicas e financeiras apresentando incessan-

Emente 

ao mundo novos e sugestivos artifícios fabris e manufatu-

Ulr°s. 

Porque não são a carne, o feijão, o 
-trigo, 

a batata que 
fas-

'Ham 

os 
povos modernos; ao contrario, são as películas 

cinemato-

S-aficas, 
o automobilismo, as bebidas excitantes, os saboroso-, alimen-

s artificiais, 
os variadissimos e tentadores 

padrões 
dos tecidos 

que

0s 
levam 

aos 
gastos exagerados, ao esgotamento completo e rapid >

('a 
sua 

economia.

^ ada 
nação é obrigada a acompanhar de 

perto 
a evolução dos 

po-

e sondar 
as suas tendencias 

para produzir 
e fornecer-lhes em

^«¦•ga 

escala 
tudo 

que 
lhes 

proporcione 
sensacionais 

prazeres do ins-

'nto 

alimentar 
e 

psiquico.

Enquanto 
imperar o capitalismo, 

para 
a conquista do 

qual se

°içam 

desesperadamente 
'todos 

os 
povos 

do mundo, a•nação 
que

0 
produzir tais artifícios- 

para 
satisfazer aos seus gastos e conquis-

mercados 
exteriores, viverá eternamente trabalhando exclusiva-

meRte 

para 
pagar dividas.

r 

^ 0c^as 
as nações 

que assim não 
procederem, que 

lançaram conü-

uadamente 

no mundo os seus sedutores artifícios estão com a sua

*-oeda 

valorisadissima.

Estado? 

Unidos, 
por exemplo, 

que são o expoente máximo do

ustrialismo 

mundial, enriqueceram-se de tal forma 
que, não en-

^ando 

mais onde colocar o seu assombroso capital, espalha-o

J 

1 
toda 

a 
pai\;e em emprestimos e instituições sanitarias gratuitas.

~C'!?10 faz 
John Rockfeller, o 

possuidor de vertiginosa cifra de

1 •oC0.0C0:(H:08000.

_E 
que naquela 

grande potência 
não ha um analfabeto; toda ela

está

povoada de homens de acurada capacidade técnica, capazes de

dol°Ve 

*ai as ^Qu^a» naturais, de transformar os seus 
jazigos em

a>es. 
E é assim 

que 
vemos, atonitos, esta extraordinaria gante cx-

P°Uar, 

anualmente, 
só em ferro industrialisado a espantosa soma de

cS£ete 
bilhões de dollares, equivalente a seis vezes a riqueza

do 
Brasil.

E 
por falta dessa cultura e dessas iniciativas 

que 
o Brasil se

cl.C°n.tla 

em extrema miséria economica e financeira, e cuja taxa

c-mbial 

oferece aspeto sombrio.

^ 

Se 
o 

povo brasileiro conservasse os seu<; hábitos simples e vi-

ria^'£'-<'0S 

SCUS recursos durais como fazia cutrora, a sua moeda esta-

tl 
ao valorisada 

como a dos 
paizes que estão dominando o mundo

°m 
0 £'eu elevado capitalismo.

não 

^CS(^e 
a^uns anos o Brasil vem 

gastando o 
que pode e o 

que

^ ^ 

Pode com as constantes novidades extrangeiras, cujo resultado

a formidável 
divida 

que nos oprime e um cambio vil 
que nos

escraviza.

^°do 

o nosso dinheiro, todo o 
pesado trabalho da nossa mise

e 
°'aSSe 

!ura' tem s'do !?asto pelos mandarins das cidades, em

0moveis, 

em vitrolas. Rádios, embelezamento de cidades, fabricas

de 
piiolitos 

e outras- mil fantasias 
que 

nos levaram a es-ta deplorável

situação financeira.

Somente os abalos sísmicos destruidores, as endemias, as opera-

ções 
de guerra 

e outras cataelismas sociais, podem 
levar uma na-

ção 
a esgotar os seus recuisos e contrair dividas fabulosas, como

aconteceu com a mu-tilada Alemanha, cuja reparação de guerra eus-

tou-lhe, se não nos falha a memória, 130.000.000:000s. Porque a Ale-

manha não se desesperou, não se esfacelou, não se 
quedou 

inerte

sob o ônus formidável que 
a 

parecia 
esmagar? Porque ela 

possuía

em reserva por 
toda a extensão territorial tesouros incomensuraveis

— 
o cultivo total das suas inteligências-, o 

poder 
inventivo das suas

faculdades, a capacidade de trabalho manual de todas as suas cias-

ses sociais, aiptas a 
produzir 

anualmente 13.482.OCO.000 de marcos.

Não foi confiada nos produtos 
da pecuária, 

da agricultura 
que

ela enfrentou impavida essa incontável divida, mas com o 
poder con-

vid&'tivo dos seus 
produtos 

artificiai 9 oriundos da engenharia, da

quimica, 
da eletricidade e de outros ramos científicos e artísticos

que 
dominam o mercado mundial.

Não é somente pela 
fecundidade e extensão territorial que 

uma

nação consegue a sua emancipação economica e financeira, mas jus-

tamente pela capacidade do fator humano, cujo 
papel preponderante

é aproveitar os elementos naturais do ambiente e transforma-los em

engenhosos artifícios 
que 

constituem a delicia do mundo moderno.

Mas 
para chegar a tal finalidade, é necessário primeiramente

extinguir com o analfabetismo 
que 

sufoca todas as elevadas inicia-

tivas, 
que 

anula completamente a faculdade imaginativa, intuitiva e

analítica do homem.

O mundo moderno, como vimos observando, requer do homem

a maxima cooperação intelectual 
para aproveitar do cosmos as sua.*

energias latentes, 
proporcionadoras do 

processo 
sociologico, econo-

mico e financeiro.

Um 
povo 

inculto, sem capacidade imaginativa, está condenado h

viver trabalhando como escravo, como animal de carga para pagar

as cous-as apetitosas 
que 

lhe oferecem as nações r.pc;entadas e cultas.

E é 
justamente 

o 
quadro 

desolador 
que 

nos desenha a noss:>

nacionalidade, em cujo seio repousam oitenta 
por cento de analfabe-

tos inconcientes e vinte 
por 

cento de oradores, de romancistas futaiò,

nascidos da elite, do conforto, da irresponsabilidade, incapazes de

formular um 
plano 

financeiro.

E' na- experimentação didatica da mecanica, da 
quimica, da cie-

tricidade, da engenharia, da medicina, da agronomia, etc., que ha de

se formar a robusta mentalidade brasileira, 
para 

exploração 
global

das inumeráveis fontes de riqueza 
que 

repousam incógnitas e eviden-

tes nesta 
grande patria.

E' dessa piofunda cultura 
geial que surgirão 

por 
toda a 

parte

os espíritos inventivos 
-transformadores 

das 
potências 

naturais do

ambiente em inees-santes elementos de atividade, de 
progresso e do

i iqueza.

Do nosso método de ensino teorico e superficial e sobretudo li-

mitado á classe da elite afei;a á inércia, á irresponsabilidade, ao

máximo conforto, somente 
poderão sair homens apaticos improduti-

vos, caçadores de dotes e cargos 
públicos.

Diplomar uma classe como temos feito, sem lhe exigir a acu'-

dade espiritual, a imprescindível capacidade de trabalho manual c

expol-a ao fracasso, ao ridículo, á 
passividade, 

ao 
parasi-tismo. 

1'.'

por 
compreender nitidamente a 

grande necessidade do trabalho ma-

nual 
que 

o sábio Arbert Einstein sugeriu a idéa de obrigar todo esta-

dante a aprender um oficio, seja 
para 

dar-lhe maior capacidade d:

trabalho, seja 
para 

nivelal-o a todas as cuasses sociais.

Si 
já tivéssemos ade-tado esta salutar medida certamente não

haveria entre nós eesa hierarquia, esse orgulho de ind.viduo 
para

indivíduo, de 
profissão para profissão e de oficio 

para oficio.

Todo 
profissional necessita de acurada capacidade técnica c

enorme disposição 
para 

o trabalho, afim de resolver com 
galhardia

os novos e complicados 
problemas que encontra diariamente.

Sem esse 
potencial 

de nergia aurido na vida escolar, nenhum

profissional e estará habilitado convenientemente a enfrentar com se-

renidade os imprevistos 
que surgem continuadamente.

E' 
preciso, portanto, que adotemos um método de ensino 

qu:'

faça de cada um 
profissional 

um fator decisivo da nossa 
prosperidade

economica, financeira, cultural e fisica, 
quer 

na medicina, 
propagando

eugenia 
para 

melhorar as condições somaticas e dinamicas do fa'tor

humano, escrevendo obras didaticas 
para 

emancipação cientifica; 
quev

na 
quimica 

desvendando um sem numera de agentes terapêuticos e

produtos 
industriais 

que cons-tituem a liqueza de um 
paiz; quer 

na

engenharia, estudando as condições 
geologicas das múltiplas e varia-

das regiões, abrindo estradas, assentando usinas e fabricas, cons-

truindo maquinismos; 
quer na agronomia, selecionando os rebanhos,
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melhorando os 
processos 

de plantação 
e colheita dos produtos 

ai.-

men'tares, preparando 
o solo de modo a permitir 

o trabalho sereno

c 
produtivo 

do agricultor humilde.

E' do 
profundo 

conhecimento das ciências e das artes que 
nasça

a industria, cuja. expansão fornece trabalho altamente remunerado?

á enorme legião de desocupados de ambos os sexos que 
compõem a 

-

classe da elite.

Atualmente no Brasil o 
que 

mais 
preocupa 

um 
pae 

de família

é a colocação dos seus filhos, embora revelem acentuados pendores

científicos e artísticos .para fácil conquista de um diploma.

E' 
que 

o limitadíssimo campo da nossa industria não permite

expansão das suas atividades construtivas.

Num 
país 

industrial ha colocação para 
todas as categorias de

diplomados, cujo exercício lhes 
permite 

acumular em curto tempo

fortuna 
para 

si e para 
o estado. O diplomado brasileiro, geralmente,

cons*titue um 
pesado 

ônus ao 
pai 

e ao estado, tal a avultada soma

que despende com 
pensão, 

aquisição de livros e instrumentos es-

t range i-r os.

Si forem crescendo, deste modo, celeremente os elementos cjlitu-

rais improdutivos1, temos absoluta certeza, de que 
cada dia ha 4*

enfraquecer-se o nosso alicerce economico e o resultado será o ores-

cente desiquilibrio da nossa balança de contas com o estrangeiro.

Para acompanharmos o ritmo dos povos 
civilizados, ou melhor,

para 
defendermos o nosso capital, o nosso escravisado cambio, pre-

cisamos recrutar 
'todas 

as nossas inteligências e exercita-las técnica-

mente, com as 
quais 

entraremos impetuosamente na incessante 
guerra

comercial 
que 

domina os povos.

O capitalismo, 
para 

conquista do qual 
as nações desenvolvem as

mais engenhosas taticas comerciais, necessrta de tanta defesa, de

tamanha vigilancia 
quanto 

as fronteiras da patria.

E' com as articuladas metralhadoras dos nossos pensamentos que

havemos, fatalmente, de rehaver o nosso capital; que 
havemos de

conquistar terreno no vasto campo da formidável luta comercial.

E' esse, 
portanto, 

o nosso principal plano 
financeiro e economico,

a nossa trincheira de defesa, a nosso duradoura muralha 
granitica,

pela qual 
não hão de escoar celeremente o nosso capital, as nossas

custosas economias, o suor do nosso rosto.

Não fiquemos somente com os 
produtos 

expontâneos da terra da-

divosa, 
perenemente 

imutáveis, despidos da fantasia, do ilusorio sa-

ber 
que 

atrai loucamente os 
povos.

Mas incentivemos também a nossa 
produção 

agraria e 
pecuaria,

afim de, futuramente, esperarmos alicerçados e firmes a derrocada

do capitalismo e a volta da humanidade transviada á vida simples

á natureza, ás suas infalíveis leis naturais, para 
as 

quais 
fomos

crcados e havemos de viver em harmonia eternamente.

Quando 
a humanidade reconhecer nitidamente que 

a vida arti-

ficial é insustentável, 
que 

só os 
produtos 

naturais são suficientes

para 
manter sofrivelmcnte todas as actividades, por 

maior 
que elas

sejam, então não haverá mais homens, mulheres e creanças de sobra

e famintos sobre a terra.

Muitas convulsões muitas guerras 
hão de surgir antes de nos

compenetrarmos da realidade da vida. As lutas armadas sucederão

sempre á luta comercial, para a conquista rápida do ouro que des-

aparece á medida 
que 

avoluma a humanidade.

Mesmo ante estas sombrias perspectivas 
somos forçados a acom-

panhar, 
a tomar 

parte 
saliente na luta comercial, para 

o breve Tes-

gate da divida formidável 
que 

nos esmaga e a satisfação nos nos-

sos hábitos, dos nossos 
prazeres e das nossas vaidades.

Comecemos a nossa base de operações 
pela 

alfabetisação e o

preparo técnico de todos os candidatos aos cursos superiores, espa-

lbando escolas rurais e escolas técnicas em vários 
pontos 

dos Estados,

tornando acessível o ensino ás classes menos favorecidas da fortuna.

Para a efetivação imediata do ensino primário 
basta que 

os

Estados e municípios 
gastem 

20 a 25 
por 

cento das suas rendas.

Os Estados e os Municípios têm dis-pendido fabulosas quantias

com embelezamento de cidades e certas medidas sanitarias ineficien-

íes, importâncias estas que 
deveriam ser empregadas na alfabetisação

da classe rural, donde saem sempre homens energicos, de grande

capacidade de trabalho, conhecedores 
práticos 

das condições ge 
o lógicas

c climaticas das regiões e dos anseios populares.

Ha uma 
profunda diferença entre o diplomado da classe rural,

afeito desde cedo á vida tormentosa, aos hábitos simples, á economia

forçada, aos sentimentos puros, e o diplomado da cidade, acostumado

á vida futil, aos vicios, aos 
gastos 

exagerados á vadiagem e á ir-

responsabilidade.

Para facilitar o acesso da classe rural ás escolas técnicas manti-

das 
pelos governos, 

seria facultado o ensino 
gratuito 

a um certo

numero de alunos 
que 

revelassem 
pendores para 

este ou aquele curso.

Com a difusão do ensino 
primário 

a intensificação das escolas

técnicas de engenharia, agronomia, eletricidade, etc. e a fundação de

usinas e fabricas, resolveremos em 
pouco 

tempo o problema 
da in-

dustria siderúrgica, agraria, 
pecuaria, 

fabril, manufatureira, etc.

Cabe ao ministro do trabalho, industria e comercio, da instrução

da agricultura, a urgente organisação global dessas instituições que

representam as bases sólidas sobre as 
quais 

havemos de assentar

a nossa ofensiva comercial com os povos civilisados.

ANTONIO L. GAZOLLA.

Pleno dia. No adro da igreja o povo 
sua,

A' canicula. O sino, ha 
pouco, 

repicava:

Dlan! Dlin! Dlon!... Dlan! Dlin! Dlon! . . . Bão.

Lá vêm andando vagarosos pela 
rua,

Homens de ópas e de tochas na mão.

A 
procissão, de 

quando 
em quando, pára,

Jogam flores no andor, de cima, das 
janellas...

Trazem velas accessas, capas amarellas...

E' a Veneravel Ordem 3." do Carmo.

No coração, o andor da minha Santa, eu armo,

Ao vêr sair da igreja, carregada,

A charoia da imagem de Nossa Senhora.

As beatas rezam alto um terço em voz 
pausada,

E o 
povo 

religioso, commovido, chora.

Velhinhos de ópas velhas e encardidas,

Alvura nos cabellos e 
piedade na alma,

Vejo-os, durante toda a procissão,

Com charolas sem luxo, nos hombros, 
pendidas..

Pobrezinha, é a Irmandade da igreja da Palma..

— 
Nosso Senhor da Cruz da Redempção.

Nossa Senhora da Conceição... Nossa

Senhora das Angustias... Senhor dos Passos...

Senhor . Morto... Nossa Senhora da Piedade...

Ai! 
que 

ainda, um dia de Ventura, eu possa

Abrindo o coração, fechar nos braços

Meu 
povo, 

meus santos, minha 
grande cidade!

E sob o 
pallio 

aberto, a imagem do Sacrario. . .

Os sacerdotes... os meninos sachristães. . .

Então, as 
preces, para 

as beatas, estribilhos,

São feitas... e nas mãos as contas do rosário...

Das 
que entregam a Deus o destino dos filhos!

Das velhinhas que 
são avós e 

que 
são mães!

Bão! P»ão... Bão!

Na rua, após a festa da igrejinha.

De 
ponta a ponta 

o arame retezado...

Velho 
póte de barro ell? sustinha

Pendurado.

Garoto, olhos vendados, sempre a curtos 
passos,

Lá vae, aos trancos... Cabra-cega, fôrma o lóte,

Para, com um 
páo, 

fazer em mil pedaços,

O velho 
póte.

O Cabra-cega, vae, apalpa, e quando

Tem a alegria a dominar a magua.

Quebra-se o 
póte, 

e sae de dentro dagua

Um 
gato preto, 

amedrontado, miando...

Ai, tradição de minha gente 
meúda!

Que traz nos olhos a phisionomia 
da alma..

Ai, festa da Saúde e da igreja Dajuda!

Ai, festinha de pretos 
do Largo da Palma!...

FRANCISCO DE MATTOS

( Do livro inédito Cidade de Thomé de Souza).
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A vingança da cobra

Todos 
nós somos mais ou menos 

"protector 

dos animaes".

Essa virtude, aliás não catalogada nos catecismos e livros adja-

cantes, 
vem-nos das noites ancestraes.

De aecôrdo com os vestígios das cavernas, o homem 
primitivo

ei" 
um caçador enragé. Nas azas do secular preceito 

"hoje 

da caça

0 amanhã 
do caçador" esse nosso avoengo vareja a espessura dos

florestas 

em busca duma prêia para 
o seu 

jantar. 
Mói- das vezes,

voltava 

para a caverna com as mãos vazias e o estômago a fazer

concurrencia 

ao relogio. Escabriado com 
'tanta 

incerteza, rezolveu

então 

passar de 

"caçador" 

para 

"pastor". 

Armadilhou, educou, en-

sinou 
as bôas maneiras ao boi, ao cavalo, ás cabras, ás 

gallinhas 
en-

fim 
a esses bichos 

que 
fazem o encanto dos nossos curraes e terreiros.

Virado 
em 

"pastor", 

o homem 
quando 

tinha fome não mais 
pre-

cizava 
correr os azares da caça: passava 

a faca na 
garganta 

do leitão

ou 
no tenro cordeirinho e organizava um bom assado.

De 
modo 

que 
o animal que 

até então era tido e havido 
pelo 

ho-

como um inimigo commum, passou 
a ser um objecto de uzo

Pratico 
carecedor dos seus cuidados como um 

póte 
de mel, um ma-

chado, 

um 
purungo 

etc. E o homem, 
principalmente 

o homem do

trafico, 

sempre teve muita consideração para. 
com as cousas 

que

lhe 

pertencem... Vê o leitor 
que quando 

o homem passa 
carinhosa-

lr,entemente 

a mão no lombo de uma leitôa em 
ponto 

de espeto ou

aHza 
o 

papo dum perú gôrdo 
faz um 

gesto 
de 

puro 
desinteresse...

Hoje, 
por força desse habito multissecular 

— 
o mesmo que 

faz

0 
gallêgo correr atráz das patacas 

e o cigano solerte impingir ca-

^allos 

sestrosas aos 
ganjões 

— 
o homem acabou estendendo a com-

k*a 
do seu carinho a todos os animaes, mesmo áquelles que 

não

lhe 

proporcionam um bife razoavelmente mastigavel.

o amor 
que 

o homem dispensa ao cão é uma gigantesca pro-

Va 
desse 

desinteresse...

Se. 
ao diabo mais velho fosse confiado no quinto 

dia da Crea-

Çau 
do mundo a construção dum momento zoologico de 4 

ptias, 
2

orelhas 

e 1 cauda, não arranjaria um animal mais detestável que 
o

ca°. 

E' um mamífero que 
reúne na sua fé de officio todos os

<lefeitos 

e vicios. Late á noite toda 
perturbando 

o somno dos doen-

tes> 

dos criminosos, dos endividados...

Morde, 
com especialidade mulheres e crianças; manduca òvos e

^Uinaeêos 
alheios; fabrica 

pulgas por 
séries 

¦— 
os policiaes são

atacadistas.

Tem 
uma murrinha detestável; come como uma frieira; não

tl 
osso 

que o engasgue 
— 

certamente mede a 
garganta.

E finalmente, de vez enquando, 

"enloquece" 

despachando alguns

de
seus 

admiradores a dentadas 
para o Instituto Pasteur ou 

para

a 
Chacara 

do Vigário.

Quem for convencer a um cachorrophilo (é 
melhor discutirmos

c'°m 

um 
poste da Light) destas e doutras 

grandes 
virtudes do cão,

0 
°achorrophilo 

vem logo com o estribilho:

"O 

cão é o maior amigo do homem".

E nós mentalmente acrescentamos:

"principalmente 

das suas canellas."

O Dr. Macario cirurgião-dentista e nosso visinho, não era só

ai"igo 

dos cães 
— 

estendia a umbella do seu carinho sobre todos

~ 

animaes. 
Sua casa vivia mais ou menos atravancada de bichos.

ra 
uma segunda edição, um novo volume da Arca de Noé 

— 
fai-

avam 

apenas tos 300 ;covados de (cumprimento recomendados no

xelho 

testamento: Cães, 
gatos, papagaios, coelhos, porquinho-da-India

viam 

ali admiravelmente instalados; ainda 
possuia 

um ouriço mau-

|;0> 

um 
quati em vias de amansar e um sapo 

que 
tinha habilidade

e 
comer 

torresmo ao envez de minhocas e caracóes.

O nosso homem era tão amigo dos animaes, 
que 

fez um estudo

eílP2cial 

sobre as serpentes venenosas. De modo 
que, quando 

no cam-

só 
matava as cobras scientificamente autenticadas como 

peço-

Ientas. 

E com tal estudo chegou á conclusão de que 
a cobra 6

Urri 

dos 
animaes .mais artísticos da creação.

E no canon da bôa esthetica, a cobra nada tem de feia. O mau

atender 

do vulgo é 
que 

zanga o caso. Ha cobras, como a coral, 
que

Parecem 

fitas vivas, colares de coraes. Outras 
pintalgadas 

de ver-

aes 
e amarellas lembram fachas collegiaes em dias feriados e de

¦^Jào-de-gallo. 

Outras cobras no arranjo artistico das suas escamas,

|ja 

oreanização 
das suas malhas, no cambiante das suas tonalidades

esafian> 

os mais artísticos tapetes turcos...

dia o nosso visinho Dr. Macario amanheceu com manifesto

n,a<i 

homor. 
Com ovo 

quebrado, como diz o 
povo. 

Não sabia ao certo

^ 

que atribuir aquelle inguiço na sua habitual alegria. Ou 
porque

^(iuella 

manhã um seu filhote de lobo déra couro ás varas ou 
por-

jUe 

es'ava 
com um dupping nas vias intestinaes, o certo é 

que 
es-

<,Xtl 

c°ni 
a 

" 

Vó no cerrado".

Quando 
um homem mata a outro, absurdamente a 

policia 
fa.5

exame no 

"morto"; 

enquanto o exame medico logicamente devia ser

feito no 

"vivo". 

Mesmo que 
um bandido 

"vivo" 

sempre nos interessa

mais 
que 

uma dúzia de acadêmicos 

"mortos".

Esse modo illogico do proceder 
da Justiça leva muitas vezes

os Juizes a atribuir a deliquencia do 

"vivo" 

(o morto no 
geral 

não

tem crime) á criminalidade nata, á anemose. á 
privação 

dos senti-

dos, á epilepsia larvada, á 
paranóia 

cubiça, á esperteza da legitima

defeza e outras asneiras scicntificamente catalogada.-? nos tratados

de criminalogia; enquanto a causa do crime modestamente 
provem

duma nevralgia airóz, duma neurastenia atanazante, duma consti-

pação 
de ventre ou dum mamilo hemorroidario escapou dos res-

pectivos encaixes...

O Dr. Macario, naquelle dia, sentindo que 
aquella crescente

onda de mau humor o levaria a quebrar 
uma dúzia de pratos, a

atirar 
pedras 

no telhado do visinho ou mais modestamente matar u

mulher ou aleijar algum cliente, passou 
a mão nas suas varas d.

anzóes e escafedeu-se para 
o rio.

Ia-nos esquecendo relatar, 
que 

o Dr. Macario, apezar de socio

de 3 sociedades 
protectoras 

de animaes, era um 
pescador 

de 4 cos-

tados.

Doutrinava elle: o 
peixe 

é um dos viventes mais desgraçados

do reino animal. Tudo o persegue. 
Nada dia e noite sem um átir/.o

de descanço 
— 

com 
pena de, como nos trens nocturnos. dormir hoje

um trecho do rio e accordar no dia seguinte ha 10 léguas de d:s-

tancia. Apezar desse ininterrupto esforço contra a corrente que o

arrasta, o 
peixe permanece 

frio como uma lasca de picolé. 
Depois o

peixe não tendo 
palpebras 

e nem oculos de baeta tem de assistir o

massante cinema das aguas até a décima segunda parte... 
Demai.;,

o 
peixe 

não morre nem de doença e nem de velhice dois estados

aliás muito apreciados 
pelos 

indivíduos commodistas e vadios. As-

sim 
que o 

peixe, doente ou decrepito não 
pôde 

mexer mais com uma

perna, perdão, 
com uma barbatana é logo devorado sem dó e nem

piedade pelos parceiros 
acercantes. — 

Os 
peixes pequeno;- pelos

grandes e os 
grandes pelos pequenos. E como a ordem dos factores

não altera o 
produeto 

todos os 
peixes 

acabam escrevendo o ultimo

capitulo da sua biographia fluvial no 
papo 

uns dos outros.

Vê o leitor 
que 

o 
pescador 

arrancando o 
peixe dagua imprime

na sua existencia um desfecho mais logico e 
quiçá glorioso 

— 
en-

•terro 
de l.a classe entre cordas de louro, constelações de cebolas,

capelas de salsas, senguinêos de tomate, estalos de lingua. clarões

de paraty, lagrimas de molho inglez e... sepulcro intestinal. E de-

mais é 
grande 

honra a um 
peixe, como a todos os irracionaes, ser-

vir de entulho ao 
papo 

do Rei da Creação...

Como vê o leitor o Dr. Macario era um homem de excepcional

bondade... Ao envez de ficar em casa fritando com os seus 

"azei-

tes" a 
paciência 

da esposa e doutros bichos cazeiros foi abrigar,

enterrar o seu mau humor no mais innocente e economico dos 
passa-

tempos 
— 

a 
pesca.

Aliás todos nós deveríamos, seguindo o bom exemplo do Dr.

Macario, ter ao alcance da mão uma valvula de escapamento 
para

os 
gazes 

sulfidricos do 
pessimismo. Si essa valvula tiver uma sire-

ne, tanto melhor. . .

O vicio, o 
prazer, o 

passatempo, o sport, o folguedo a cachaça

ou como melhor 
queiram os 

philatelicos do vocábulo, constituem to-

dos elles um explendido mataborrão com 
que 

chupamos a tinta 
preta

quando 
entornamos o tinteiro dos acontecimentos no notso diário.

Ha indivíduos 
que, quando 

nesse estado, aliás 
pouco 

interes-

sante, de melancolia vão fumar 
(dahi o dito 

"fumar" 

de raiva) ou-

tros caçar, 
jogar, pescar, melar, outros vão 

pentear macacos, 
pintar

o canéco, 
quando 

não seja 
plantar 

batatas ou comer formigas.

O Dr. Macario como vimos escolheu neste vasto cardapio a dis-

tração da 
pesca. 

Está certo.

Chegado á margem do rio, um baque da nossa cidade, o Dr. Ma-

cario 
plantou acampamento semeando seus earaminguaes 

pela 
bar-

rança. Pouca cousa, 10 varas de anzóes, cesta para peixe, galrito,

chapéu de sol, 
garrafa 

térmica, 
garrafa não térmica, mas de bô;>

pinga, espingarda, fisga, desenroscador e 4 bornaes.

O 
pesqueiro 

situado numa eróea do serpenteado curso do rij

era um sitio feio como um mau encontro. A barranca alta como

uma muralha medieval offereeia uma brecha de descida 
que mais

parecia escada duma poterna... Em baixo num texto de barranco

descido 
pela 

ultima enchente um 
pequeno balcão de areia branca

offereeia lugar ao 
pescador.

Um capitulo de arvores esquecido 
pelo 

machado dos 
primitivos

povoadores tampava o 
poço como se os 

galhos estivessem a espionar

os 
peixes.

Uma 
grande pedra escura ia-lhe a direita como um réptil anti-

diluviano espreitando a 
preza... Arvores 

pelludas pelo barranco e
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coivaras de barba feita á esquerda. A 
poça 

espumarenta, escura

ajardinada de capituvas e 
piriris 

rodava como um carro de 
preguiça

a comboiar rebojinhos mansos, folhas seccas, grumos 
de espumas...

Alguns 
pares 

de aranha dagua é 
que se deliciavam valsando nessa

superfície mansa, 
pacifica 

como a epiderme duma freira... Como>

vê o leitor o 
pesqueiro 

tinha uma mis-en-scene apropriadissima 
para

Jpm quinto acto de tragédia ou 
para 

o ultimo fasciculo duma roman-

ceira de Zevaco.

Enquanto o Dr. Macario distrahidamente 
pinchava 

os anzóes

nagua a ver se gaturrava 
um 

peixe mais tolo que 
os demais, uma

serpente enoime, 
preta 

como uma noite de 
•crime, 

veio desembainhan-

do-se dagua lentamente, lentamente, lentamente...

Se 
quizessemos 

aproveitar o ::cenario triste e sombrio do local,

s? 
quizessemos quebrar as 

gambias da realidade só 
pelo gosto de

fabricar literatura tragica diríamos 
que 

a serpente pre:a 
ferrou

suas 
prezas 

no 
pescoço do Dr. Macario; 

que 
elle morreu ali mesmo

sem tempo de 
gritar 

"valha-me 

meu bom Jesus de Pirapora!" 
Que

sua mulher ao ter a noticia do desbrongo enguliu um boticão c

um extirpador de nervos; 
que 

o seu 
jardim 

zoologico deixou de ser

penhorado 
no inventario 

por 
não valer meia 

psíaca...

Nada desses forros de caixão de defuneto! Apenas o Dr. Ma-

cario vendo a cobra deslizar na areia na sua direcção, lançou-lhe

um sorrizo amigo como a dizer 

"como 

vae essa bizarria?"

Era uma inofensiva cobra dagua do genero 
Bolhrops 

pacificus.

A cobra, velha conhecida do dono do 

"pesqueiro'", 
vinha ali assi-

duamente manducar reziduos de minhocas, saldos de carne, 
pão e

outros comestíveis 
que 

sobejavam das barrigadas que 
ali tomava

o 
pescador.

Os brasileiros, com excepçào dos funccionarios do Instituto de

Butarran e dalguns scientistas. têm um invencível terror, um medão

phantastico das cobras. 
Quando 

no mato, os nossos 
patrícios nem

mesmo se animam a 
pronunciar 

o vocábulo 

"cobra": 

contornam a

terrível 
palavra com estes rodeios 

"bicho 

mau", 

"bicho 

sem 
pesta-

na", 

"bicho 

sem orelhas", etc. Quando 
um dos nossos roceiros avis-

ta um simples cobrélo faz assumpto 
para 

um 
grande 

susto 
quando

não dá um salto razoavelmente dezarrazoado.

De modo 
que 

aquella cobra dagua, 
já 

meio domesticada 
pelo

Dr. Macario, tornou-se a guardiã do seu 

"pesqueiro". 

Ninguém se

atrevia a 
pingar 

anzól 
por 

ali e nem mesmo se avizinhava daquelle

canto do rio. E mais aquella exturdia amizade do Dr. Macario com

a cobra trouxera-lhe 
por aquellas beiradas um solido prestigio de

man draqueiro-mór.

Suas maravilhosas 
pescas, frueto da sua 

'técnica 

pei:careja e da

sua explendida collecção de anzóes, eram explicadas pelo povo ignaro

como manobras de caborgueiro. O homem, diziam, é mesmo carijó!

Antes de atirar os anzóes no rio, contava o Chico da Porteira, benze

a agua 3 vezes com um ramo de arruda. E' um castigo! Os 
peixes

pequenos e 
graúdos vindos a 

pé, de automovel. de bonde de todo;

os suburbios do rio acercam os anzóes em 
procissões, 

em meetings,

paradas, bailados clássicos, 
partida de tennis, jogos 

de jiú-jiísú e...

Nhoque no anzal!

O conhecido truk 
que um medico-pescador uzava de injectar mor-

bus rabico nos 
peixes para elles 

"morderem" 

mais facilmente no

anzól, 
para o Dr. Macario era de todo desnecessário. O homem de

caniço nas unhas era mesmo um bicho.

Entretanto, naquelle dia nem um lambarinho 
— 

esse tostão da

gaveta fluvial 
— 

veio fazer tique-tique nos anzóes. As cordas dos

anzóes verticalizando-se nagua como 
pautas de muzica auando o

muzico está bêbado, não soltavam um sustenido, um bemol harmo-

n;oso de 
peixe-no-anzól. Os 

pernilongos, esses sim. todo musica»;:,

todo harmoniosos como vampiros desenhados na escala de 1/10.000

em vôos 
geometricos no 

perímetro 
urbano das orelhas do 

pescador

pareciam estar levantando o cadastro da sua 
paciência. 

Não era só

a ferocidade dos 
pernilongos. Naquelle dia um calo no pé esquerd-

tocava rebate numa dor fina como uma flauta desafinada. Um man-

dy-chorão 
— 

único 
peixe que o nosso 

pescador conseguira larapear

malvadosamente espetou-lhe o dedo com a sua zarabatana peço

nhenta: não sahiram as tripas, é certo, mas doeu 
prá 

burro! O man-

dysinho com a sua faca 
pôz ponto final na 

paciência do homem.

Quando raivoso e desanimado, o Dr. Macario sacudindo o dedo

espetado 
pelo mandy 

preparava para dar a ultima anzolada, como um

ioleteiro encaiporado a 
gritar 

"úúúúltima 

bola" aos burros qu? enr

travesti de 
jogador gostam de 

pastar no 
panno verde do vicio, desço-

briu 
que 

não tinha mais um tico de minhoca no bornal. A cobra

dagua estava engulindo 
gulosamente o ultimo chumaço de minhoca

que 
acabava de falcatruar no burnal do 

pescador. O nosso heróe com

os nervos 
grelhados não esteve 

pelos autos. Com uma das suas va-

ras desancou a cobra ladrona a 
pancadas. Toda espinhas 

quebradas

tcda costelas amassadas, toda escamas 
puídas a victima do mau hu-

mor do 
pescador 

rodou 
pela barranca e tombou nagua.

Um cobricidio com todas as circunstancias aggravantes!

O réptil no desespera dagonia virava e revirava-se mostrando o

seu ventre amareluço como se fosse uma enorme rodilha de cipó

cravo atacada de delirium tremens. A cobra assim cm convulsões i.i

agua abaixo levada 
pela 

corrente...

Um dourado, desses douradinhos manhosos de rabo de 

"pesquei-

ro", vendo a cobra tão amassada covardemente a aboccanhou. Um

parafuso de espuma e uma rodela de sangue na flor <la agua

foram os ukimos vestígios do cobricidio.

O Dr. Macario ultrà-impressionado com a tragédia enrolou as

'linhas nas varas e escafedeu-se para 
a cidade com o bornal deserto

de 
peixe 

e o espirito 
povoado 

de remorsos.

Noite a'dentro, o Dr. Macario varou as horas, assustando a mu

Lher com pezadelos de arripiar a 
grenha. 

Via em sonho a cobra

dagua desdobrada multiplicada como uma missanga de kaledosco-

pio. 
Ora o bicho surgia entre capinzaes e mafumbos fisgando-o com

olhinhos velhacos. Ora chegava em rodilhas collossaes como se fos*

sem lingüiças no varal do bar de Nhá Xica em dias de fuzo caipeiro.

Momentos havia em 
que 

a cobra surgia séria, bíblica, burgueza,

circumspecta trazendo uma maçã dependurada nos dentes como se o

iIlustre Dr. Macario fosse um Evo 
qualquer. 

Uma hora, entre dois

roncos, sonhou com a bicha 
passeando 

entre as rozeas mamicas de

Cleopatra numa ancia de 
grudar mais o cartaz duma tragédia no

paredão da Historia. Menos classica, menos histórica, menos egypcia

a cobra apparecia agóra atráz duma moita de buritys a triturar

um boi zebú 
— 

os chifres classicamcnie do lado externo...

Felizmente a aurora bateu uma vassourada nesses sonhos que

estavam enchendo a massa encephalica do nosso visinho como minhó"

cas um têxto de massapé...

A's 6 horas, 
justamente 

na hora da chegada do correio, o Dr.

Macario no varandim do seu bangalow, todo repolhado numa cadei-

ra de vime 
giboiava 

um frango 
gloriosamente ex-tineto ao 

jantar 
sob

os clarões vermelhos dum vinho de Caldas. Entre uma chicara de

café e as espiraes dum havana, esperava o moleque da 

"A 

Noite".

Naquella modorra espiritual 
que, 

no 
geral, 

segue as 
grandes destrui-

çoes de 
generos 

alimentícios, aguardava o pão, também espiritual,

da 

"A 

Noi-íe" vendido a tostão a côdea...

Nisto, sua mulher entrando como um azanga-sabão n'aquela hóra

de mansuetude e 
paz, 

surgiu na escada do jardim como um 
pezadello

dos maiores... Pallida, cabellos fóra do esquadro, com uma cara de

vaca-no-laço, degringolava-se toda nesta exclamação:

A cobra! A cobra! A cobra!

Como o fundo do 
jardim era agreste, 

prolixo em serrapulheiras,

gallinhaços e mafumbos, o Dr. Macario suspeitou 
que sua mulher

fóra atarracada 
por 

alguma 
jararaca que por 

ali era 
praga reinante.

Com cuidado revistou as mãos, o 
pescoço, 

o rosto, os 
pés 

as per-

nas da sua 
querida 

consorte nada encontrando de suspeito.

Entretanto, a bôa mulher cahida numa cadeira, chorando como

uma fonte continuava:

A cobra! A cobra! A cobra!

O Di'. Macario em frente da mulher como a estatua da duvida

fazia dueto:

Que cobra? Que 
cobra? 

Que cobra?

Pensará 
por 

ventura o leitor 
que o Dr. Macario escapou da

ccbra.

Uma droga! A sua mulher impressionada 
pelos sonhos do mari-

do, eriçada de 
palpites 

como uma 
jaboticabeira de flores, 

jogou 
na-

quelle dia todas as suas economias na 

"ccbra" 

(n." 9). E no en-

tanto deu o 

"burro" 

(n." 
3j esse magnífico simbolo dos 

palpites 
ev-

rsdos.

Foi assim leitor 
que 

o Dr. Macario, embora socio de 3 

"associa-

cões 
protecCora dos animaes" tornou-se incongruentemente inimiga

figadal dos 25 bichos do 
quarteirão.

A cobra estava vingada.

Vargínha, Julho de 1933.

LUIZ ALVARES KUBIÃO.

Duas rectificações

Por um lamentavel descuido de revisão, sahiram

trocadas, em nosso numero de 
junho p.p., 

as legendas

dos clichês des Drs. Ernesto Coelho Netto e José Ibra-

him ie Carvalho, na 
pagina 

5, cuja matéria está inti-

tulada 

"Uma 

visita á Casa de Saúde São Lucas, de São

Gonçalo de Sapucahy". Por isso, onde se lê: Dr. Er-

nesto Coelho Netto, leia-se: Dr. Jcsé Ibrahim de Car-

valho e vice-versa.

No mesmo numero,' 
pagina 

23, o clichê 
que 

disss-

mos ser do 
prof. 

José Alzamora reproduz a 
photogra-

phia 
do 

pref. 
Mario Rabello, operoso 

patrono 
do 

"Grupo

José Alzamora", da 

"Escola 

Bamby".

O sr. Mario Rabello tem, a 
golpes 

de talento, me-

lhorado bastante o referido 
grupo 

escolar.
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